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CHROiMICA AGRARIA
A praducção de gad

bos cliiruic
e ssu apuramento—Ptcainulção da população boviaa—Adu-
s e 3Ba iufliieacia nas lavoiraa—A arte de tratar
d'ttm pooaai: e de melhorar as culturas

Ahi por princípios do anuo de 1889, cliegou a esta ilha um reproductor das Caudeiarias nacionaes
enviado pelo iMinisterio de Agricultura.

Como o Senhor José Maria mostrou á Junta o desejo de lhe entregar o cavailo, o Veterinário Dis-
trictal, Senhor José Pedro de Jesus Cardoso, entrou em trabalhos parada esíabulagem do animal efixou-
se n'um repartimento do Matadouro Municipal da Nordella que a Camará Municipal estava construindo
e que cedeu á Junta de bom grado; ficou assim estabelecido o Posto e a Commissão E:cecutiva da Junta
Geral de 1889 n'um orçamento supplementar inclue uma verba de receita do Posto de 100 mil reis. Não
iria longe essa receita porque o cap. 3 art. 3 que exigiu no Regulamento elaborado depois a remunera-
ção dos serviços prestados pelos animaes foi supprimido em presença da reluctancia que os lavradores
mostraram para o pagamento dos serviços do reproductor.

Em 1890 chegou o outro cavalln que a conselho do Senhor Veterinário ajunta requisitou do Minis-
tério da Agricultura e desde Abril (22) a 11 d'outubro o Cavailo Mephistoplieles e o Cavailo Eclipse' de
7 de Maio a 23 de out. prestaram serviços. Este ultimo foi conservado sempre com grande empenho" pa-
ra a reproducção dos hybridos.

Um puro sangue mgiéz Dant foi empregado no apuramento das raças desde 1898.
Em 1901 o Senhor José Maria Raposo mostra desejo de fornecer á Junta o cavailo do Governo Ha-

kney Achiles e entregava-o em Janeiro de 932 a seguir ao qual veiu o Felton em Abril de 934, e Ríoq-
leto e ultimamente o Ulterus todos sangue inglêz e luso árabe.

A obra do Senhor Cardoso pode-se dizer que é desde que se deixaram de fazer as feiras annuaes
para as quaes a Junta Geral e os Municípios deram prémios pecuniaiios, o único esforço de caracter ad-
ministrativo que existiu durante 15 annos a auxiliar os creadores de gado no apuramento das raças

Este lacunoso quadro prepara o leitor a apreciar qualquer trabalho estatístico sobre o assum^ptò.

Animaes de raças cavaXlar, muar e asinino > ao Districto de Ponta Delgada

Anno:.
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O Senhor José Pedro de Jesus Cardcso constatando os benefícios, porque elles cresciam de mez para
mez, pensou logo em estender a acção ás raças productoras de consumo.

Desde 42 a 80 a Sociedade d'AgricuItura trabalhara bem pelo apuramento d'essas raças e os resul-

tados a obter com as introducções de reproductores de raça hcllandeza e normanda para o gado bovino.

O Senhor José Canavarro de Faria e Maia então o agrónomo do Distrícto juntou-se ao Director dos
Serviços Pecuários e abriram ambos a cruzada. Quer o leitor saber em que estado estava a raça bovina do
Distiicto de Ponta Delgada? Basta citar os seguintes factos: Em 1852 o numero d'animaes bovinos no Distric-

to era de 26341, em 1905 apenas excedia os 20 mil; e o peso médio do animal de consumo dimiiuu'u de 2:

kilos e algumas grammas; e o consumo que era em 48 de dois mil animaes em 1905 era de 3552.

Chamo a attenção do leitor para os quadros que se seguem.

iVedia por semana nos annos de 1848 1905

Abatimento de Animaes no Concelho e 1916 39,74 e 52^animaes de raça bovina.

(íe Ponia Oelgacla Consumo de carnes dos talhos

Annos
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Bezerro Norinand.

Os fornecimentos das pastagens artificiais eram feitos com 20 "I,. de desconto do preço da compra
das sementes. Para isso a Junta abria uma inscripção aos lavradores que dec!ara;-am o numero de al-

queires de terreno que queriam plantar de pastos artificiaes. As hervas vinham do estrangeiro porque
tinha sido verdadeiramente a importação
d'hervas de fora da ilha a razão da cre-

ação dos serviços do provimento das
sejnentes e adubos com o desconto.

A pequena variedade de pastagens
obrigava os lavradores a mandarem os

animaes a voltas, o que lhes custava, se-

gundo diz o Snr. Director dos serviços

pecuários, a 2.500 reis por cabeça. Parece que todos
os annos para cima de 4.000 animaes vão dos serrados
de serra para os i>astos da beira d'agua mudar d'ali-

mentação e muitos gados da beiía már vêem também
para a serra. O gosto das duas hervas é bem differen-

te sendo as da beira már salgadas e portanto a mu-
dança muito apreciada dos animaes.

Em cada Concelho fora o de Ponta Delgada se de-
veria fazer o cultivo d'estas hervas para prado per-
manente em dois alqueires de terra, e para isso a quan-
tidade de sementes foi de 41.900 kilogrammas de peso

íio preço de 17.2S4 reis, sendo empregada uma tonelada d'esconas de desphosphoracão para adubo, con-
tendo cal, cujo preço foi de 27.000 reis.

Estavam estabelecidos os princípios que formariam mais tarde a base de toda a politica agraria da
Junta Geral do Districto e em prol do melhoramento das raças dos animaes cujas creacões servem d'ali-
mento ás populações. Já então findara a sua missão a Sociedade d'Avicultura cujo fim' tinha sido esse
mesmo melhoramento de raças d'aves, e a propagação de creacões.

_
Logo no primeiro mez de 1905 foram compradas as sementes. O Senhor José Canavarro de Faria e

Maia que ia representar o Districto no Congresso de Lisboa dos lacticínios expoz todos os projectos em
execução da Junta Geral de Ponta Delgada e tratou na Cspital da obtenção de dois touros normandos e
de dois carneiros de. raça ingleza do fiampshiredown. Fazendo immediatamente para si a acquisição de
dois mermos hespanhoes, o Senhor Canavarro offereceu-os á Junta com uma dedicação pelos interesses
collectivos do Districto que elle sempre mostrou no desempenho das suas funcções no decorrer da sua
brilhante carreira e infelizmente tão curta.

Em 1906 foram distribuídas as primeiras sementes para 30 alqueires de terra divididas pelos diífe-

rentes Concelhos nos seguintes lotes de ter-

renos: Ponta Delgada^? alqueires. Lagoa —
13 alqueires, VillaFranca— 5 alqueires, Ribei-

ra grande—3 alqueires. Povoação -2 alquei-

res.

Na Ilha o Senhor José Pedro de Jesus Car-
doso continuava na sua campanha em favor

dos creadores e lavradores mostrando á Juntaaopportu-
nidade de negociar com as carreiras de nav ;gação a pas-

sagem de gado para Lisboa por 3 mil reis por cabeça.
Os effeitos da actividade dos dois directores dos ser-

viços pecuários e agrícolas não se fizeram esperar muito.

No vapor «Funchal» da Empre/a Insulana de Julho de
1907 chegaram os carneiros inglêzes e os touros nor-
mandos.
A estabulagem dos animaes ia ser feita pela forma am-

bulante como organisára a Sociedade d'Agricultura para
os seus reproductores; conforme as requisições que fos-

sem apresentadas á Junta Geral pelos lavradores assim

se iriam estabulando os animaes. O Senhor Manuel Cordeiro á Grotinha dos Arrifes e o Senhor José

Moniz Feijó ao Livramento ficaram com os touros; os Snrs. Dr. Diniz Moreira dâ Motta ao Termo da
Lagoa e António José Canavarro de Vasconcellos á Carreira da Fajã de Cima tomaram os carneiros.

Bezerro Normando das creacões

Eusenio da Camará
Senho/
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Os lavradores estavam trabalhando e d'ahi a bôa actividade dos dois Directores dos serviços admi-

nistrativos; e pelo quadro que se segue o leitor avaliará do auRmento que teve no Concelho de Ponta

Delgada a exportação para Lisboa de gado bovino e os valores que essa exportação representa.

Exportação (ranímaes para Lisboa

Annos
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determinaram o Governo em 1914 a crear um posto zootechnico como já fizera para certos districtos

dotando-os com 1.500.003 reis annuaes destinados á sua manutenção e desenvolvimento.
O decreto que creou o posto data de 2Q de junho do anno e intimava a constituição d'unia direcção

para determinar o funccionamento delle. O Senlior intendente de Pecuária dirigiu-se a duas pessoas com-
petentissimas, um é o actual Regente Agricoia o Senlior Luiz Borges Bicudo tão conhecedor do meio
agrícola e tão proficiente nos processos da sua arte; o outro é o Senhor Eugénio da Camará, hoje o mais
notável cultivador pelos seus trabalhos d'arroteamento da .achada das Furnas.

Para completar a obra do Snr. Eugénio da Camará a junta Geral do Districto devia pôr em execu-
ção o que em 1840 os procuradores d'essa epoclia trataram pôr em pratica. A proposta que foi do Se-
nhor José de Bettencourt Rebello Borges depois de approvada na generalidade foi entregue a uma com-
missão da qual faziam parte os Senhores André Manuel Alvares Cabral, João Silvério Vaz Pacheco de
Castro, o Doutor .augusto Machado de Faria e Maia e o auctor. Depois de discutida na reunião de 28
de novembro foi resolvido incluir na Consulta ao Governo como era costume dirigir no fim da epocha
da; sessões. O plano dessa proposta era conceder regalias de contribuições e impostos por muitos an-

nos aos indivíduos que se estabelecessem na
Achada e construíssem allí casas de residência.

Da formação d'uma aldeia dependia o arro-
teamento dos mattos que seriam arrendados
aos habitantes por preços convidativos.

O Senhor Eugénio da Camará tem lar-

gos tractos arroteados e contínua no trabalho.

Possuidor d'uma boa manada, e fabricante

de manteiga, ninguém melhor do que elle co-
nhece a lavoura da sua terra.

O Senhor jcsé Pedro de Jesus Cardoso
não podia recorrer a pessoas de mais compe-
tência para dirigir o posto zootechríco e as-

segurar-lhe o melhor futuro. O posto zoote-

chnico está destinado a ter influencias defi-

nitivas no apuramento da pecuária districtal.

O posto hippico que o Senhor Intendente

da Pecuária tem como o grande factor do
melhoramento das raças muar e cavallar no
Districto é bem o exemplo que não admitte
duvida a que do tão preconisado Posto Zoo-
technico pelo activo veterinário se obterá
muito brevemente resultados mais positivos

d'aquelles que se obtiveram até hoje com os

animaes reproductores estabulados em lavoi-

ras particulares beneficiando parcialmente os gados.

No quadro que transcrevemos nota-se uma sensível progressão no consumo; no peso, as alternativas

dos differentes annos não marcam augmentos. A razão é a mesma talvez, em parte, a que já citamos quan-
do fizemos referencia ao gado bovino, mas ha também a attender que a engorda dos porcos da genuína
raça míchaelense muito pretos, de sedas hirsutas e mal semeadas, orelhas pendentes, lombo arqueado, de
formas excessivanif-nte agigantadas, no typo do velho porco normando, que davam grandes pesos teem
sido posta de parte e substituída pelas do cruzamento com os 'porcos inglezes de pequenas dimensões
que segundo a opinião corrente são ar.irnaes que engordam mais depressa e produzem mais banhas.
Ogado lanígero, quanto a sua população e consumo, íem soffridoas seguintes modificações atravez os tempos.

SeiTddo na Lavoira dos Fcuaes dr Vera Cruz do Snihor Francisco

do Cai, to Bcltcncourt

População no Districto

Annos
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O Gado Caprino aprecia-se no quadro abaixo,

Popular íd no Districto desde 1815

Consumo de carne de porco no Concelho

de Poíita Delgada

fl.,.,„ I
Numero

1815
1852
1862
1870
1906

IS.COO

14.927

8.768

10.277

12.931

Valor (valores servidos e reunidos)

(cabras e carneiros reunidos)

6.500.000 reis

5.000.000 reis

10.000.000 reis

18.000.000 reis

Aniios
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da plana das necessidades da agricultura. Como no Districto nunca foi organisada uma empreza de
preparação de adubos e guanos para o aprovisionamento dos agricultores, estes foram lançar mão dos
adubos chimicos já preparados nas fabricas do Continente e que eram vendidos em saccas pelas casas
commerciaes da Ilha.

O adubo chimico é um producto d'origem allemã o qual, apezar das discussões a que deu lugar so-
bre a utilidade do seu uso em França e por todos os outros paizes aonde as tradições aconselhavam o
emprego dos velhos adubos vegeta» e animaes generalisou-se por todo o mundo. Varias circumstancias
concorreram para essa generalisação.

•Em 1843 e 1844 nos Estados Unidos da America e pelo Canadá appareceram nos batataes uma do-
ença que no verão de 45 invadia as culturas do Centro e Norte da Europa com a mesma intensidade e
gravidade. A Irlanda, cuja riqueza agraria provinha da cultura d'aveiae de batata soffreu tal revez que dez
annos depois o recenseamento da população de 8 milliões d'habitantes ape.ias accusou ô milhões, a emi-
gração proveniente da pobreza, a mortandade provocada pela fome e pelo mal estar da vida, tinham
levado á desolação corstantemente crescente uma Ilha prospera e fecunda. As folhas da planta íla bata-
ta começavam a amarellecer e a ennodoarem-se de manchas pretas que a breve trecho passavam para a haste.
A alimentação da planta deixava de ser regular e o tubérculo cobria-se também de manchas pretas e essas
manchas, sobre a epiderme alastravam a c:)rrupção á massa no interior em forma de espisgão c depois
ao resto da batata que ficava ôca e inutilisada.

Durante muitos annos a doença que na

America fora conhecida por casaqid e na Eu-

ropa por gangrena escura ou húmida, alas-

trou por toda a parte, ameaçando de ruina

os cultivadores, assustando as populações e

preoccupando os h.omens de sciencia. Todos
trabalhavam por tentativas e por experiências

para darem cabo da moléstia. Durante vinte

annos se combatíeu a doença, cuja origem

foi determinada na cre-ição d'um cogunul..

microscópico designado pelo nome de /.

trytis infestans: liste cogumelo logo que
temperatura baixava mai': começava a appa-
recer dando lugar ao desenvolvimento de
certos tecidos que ao mesmo tempo que cres-

ciam acompanhavam o parasita na sugação
da polpa das batatas.

Estava então o sábio Barão justus de Lie- '^

'

-- _ .,_,, ., ^^
big_ i. estudar os processos práticos de rcs- ,

,,,^^.^^,^„,,^ ,,.,,^,^ ^,.^.^,.^^„ ^^ ^^
tituir a terra os elementos que as differentes

» c,
y

culturas lhe tiravam, sem recorrer á lavoura ou aos adubos vcgetaes ou animaes ou guanos. Liebig reco-

nhecendo e tendo mesmo por principio básico que o adubo era a vida da agricultura collocou toda a
ideia de producção na rectificação dos terrenos.

' A's leguminosas que absorviam muita cal, era preciso dar lhes cal, aos cereaes que requeriam azote
para o seu crescimento era necessário fornecer-lhes azote. .\ velha usança agricola dos adubos acceite

por todos como indispensável era explicada pelos agrónomos, pelos cidtivadores e pelos chimicos por
formas differentes mas utna grande maioria adoptava o systema de applicação Eiebig. Assim o Dr. Fer-

reira Lapa que em Portugal se notabilisava pelos estudos de chimica agricola tinha a forma seguinte pa-
ra base dos resultados das experiências: é preciso matéria a transformar para se produzir. Os seus estu-

dos de laboratório foram utilíssimos para a agricultura.

Uma das experiências que ajudou a propaganda e o triumpho dos adubos chimicos foi a exercida
na doença da batata por Ville em França.

O adubo que vulgarmente secco (analyse Boussingault, da epocha), continha 65,80 partes de carbone,
hydrogenio e oxigénio, 2 d'azote e 32, 20 de cinzas mineraes, soffria na sua contextura vulgar, insignifi-

cantes modificações; porem com a applicação dos elementos separados e fornecidos conforme a nature-

za das plantas, os resultados obtidos foram semelhantes aos que exerce o ópio ou a morphina na
imaginação das pessoas; prodigiosos. Não se constatando effeitos prejudiciaes nas plantas como infun-

dem nos indivíduos estes narcóticos, a generalisação do seu uso foi rápida, havendo a faculdade de se

dosar as quantidades do elemento necessário para a pessoa que o fornecia á terra que se achava planta-

da ou semeada.
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Yille fez ensaios nos batataes e constatou o que Liebig publicara nas «leis naturaes da agricultura»

sobre a cultura que o seu elemento essencial era a potassa. Tratando as terras com potassa não só os

resultados obtidos eram excellentes mas o crescimento das plantas e dos tubérculos dando-se natural-

mente sem esforço, provocou o robustecimento dos batataes e conjunctamente o desapparecimento da
gangrena. Estavam salvos os batataes; e com a saúde dos batataes estava lançado o padrão de reclame
pelo mundo fora da applicação dos adubos artificiaes ou chimicos. E se accrescentarmos que não tar-

dava muito que se descobrissem as celebres minas de potassa de Síassfurt próximo de Magdeburgo na
Prússia, teremos creio que completado o rol das matérias que concorreram para o combate da doença
dos batataes e para uma das grandes revoluções que soffreu a agricultura na sua historia.

A experiência de Liebig feita no jardim botânico de Munich consistiu em i3lantar a mesma quanti-

dade de batatas com o mesmo peso na mesma quantidade de terra em trez caixas somente com t.-rras

preparadas diiferentemente: uma era de turfa pura; a 2.° de turfa com Só3 gramir.as de i^hosphato de
ammoniaco, 383 de sulfato de ammoniaco e 378 de carbonato de ammoniaco; a 3.° tinha na turfa 600 gram-
mas de phosp!:ato de soda, 250 de phosphato de potassa, 790 de carbonato de potassa e 500 de gesso.

A quantidade de terra era de 720 litros pesando 238 kilogrammas para cada caixa que media 150 cen-

tímetros de comprimento por 50 de largo e 45 de profundidade.

Os resultados da cultura para a producção da batata foram os seguintes:

•
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fado dos cereaes, a sua percenlagein de potassa que era como já vimos de 20 por cento no sal das sali-

nas, nos saes das minas de Stasâíurt era apenas de 10 por cento. O resultado dos trabalhos de Liebig

foram que, em menos de trinta annos, estava a E'.ropa semeada de fabricas de adubos cliimicos que se

tinham tornado os grandes auxiliares da agricuHura; eram os phosphatos, os nitratos, os calcareos, os
amoniacos, as potassas etc: á industria estavam ligados os operários, os materiaes e o pessoal de condu-
cção, os serviços de transportes, e os capitães destinados á compra de macliinas que rodavam por mi-
lhares de contos de reis em Portuga'. O consumo succedeu-se com rapidez ao fabrico e o contra-tempo

que soffreu na sua marcha foi apenas a falsificação que os Governos, as Camarás Legislativas, as corpo-

rações districtaes e municipaes tentaram combater garantindo o cultivador e estabelecendo o controlo por
meio das analyses elaboradas nos laboratórios e facultadas ás delegações agrícolas.

A necessidade das lavoiras diminuiu porque muitos serviços agrícolas antes executados com o auxi-

lio de animaes passaram a ser feitos por machinas, e as creações de gado que eram os resultados das
lavoiras, muitas vezes, também se tornaram uma industria secundaria na vida rural. A agricultura, com
a industria dos adubos chimicos, em vez de ser a auxiliar das creações dos gados, dos quaes por sua vez,

se tornaria dependente a riqueza agrícola, foi inutilisada por ella. E contudo ncão só os bons princípios de
economia agraria aconselham as lavoiras na industria agrícola como apropria sciencia agronómica discu-

te a superioridade dos effeitos da producção entre os adubos naturaes e os adubos chimicos. O velho

uso do emprego dos adubos em nada podia soffrer, quanto á sua positiva efficacia,e as novas praticas do
adubo chimico vieram chamar explicações e argumentos para provar que centenas de séculos de expe-

riência não se podiam alterar em meia dúzia d'annos como demonstrações que apenas provavam que
os novos processos denriquecimento do solo não eram mais do que variantes e melhoramentos do em-
prego dos estercos. Novas theorias o provaram; a recente sobre o desenvolvimento da bactéria, base de
todo o calcareo e amoníaco fornecido e desenvolvido no terreno, era certamente a mais interessante. O
chimico e agrónomo Bathomley em Inglaterra tornou-se o pioneiro d'e3ses estudos para a demonstração
da utilidade do adubo animal ou vegetal nos terrenos.

Historicamente está demonstrado que as boas producções antigas do principio do século XIX ou
mesmo as do século XVÍ obtidas por experimentados agricultores não são oífuscadas pelas producções
do mais scientista dos modernos agrónomos; emquanto que os lucros das presentes populações agrarias

ficam certamente áquem dos que auferiam as dos meiados do século passado que levantaram nas aldeias

as egrejas e outros monumentos, que alargaram os seus modos de vida parcos, e tornaram as suas casas

muito mais confortáveis apezar da constante progressão da carestia da vida.

E no entanto a actividade das aldeias foi uma palUda civilisação comparada com a actividade das

grandes cidades no que respeitava os seus interesses ruraes. Basta dizer que no decorrer de séculos os

instrumentos agrários não offerecem a menor alteração para com elles obter mais trabalho ou mais ren-

dimento. A preoccupação no tempo nunca teve a menor influencia no espirito de economia e de moral das

populações, e as mesmas producções, o mesmo esforço ,as mesmas horas continuaram a ser emprega-

das para resultados absolutamente idênticos aos anteriores, sem que qualquer alteração se impuzesse aos

olhos d'ellas.

O progresso agrícola que d.:via-sc ter dado no decorrer do ultimo meio século n'uma progressão

geométrica, apenas augmentou n'uma progressão arithmetíca e esse progresso agrícola não só compre-

hende propriamente a agricultura dos cereaes e dos géneros de consumo diário que servem a alimenta-

ção publica, como a pomicultura, toda a horticultura e a arboricultura em geral.

Na pomicu.'tura que preoccupa muito e rnm razão a Imprensa de Ponta Delgada pois que d'ella já

retirou a população do Dístricto um enorme proveito do seu grande trabalho, actividade e intelligencia

promovendo e sustentando durante mei.. século uma intensa exportação de laranja para os principaes

marcados da Europa, e que hoje se acha completamente supprímida, tendo-se abandonado a arte do cul-

tivo intensivo, os mercados e os meios de transporte para esses mercados.

Não é com simples tratamento de limpeza d'arvores e pulverísaçao com insecticidas e fungicidas que

se recolhe uma bôa producção de fructos todos os annos.

A receita executa-se regularmente quando o pomícultor tem o seu pomar tratado e plantado d'arvo-

res escolhidas. E para se tornar um pomar saudável e cheio de bellas espécies é necessário proceder a

uma infinidade de trabalhos que as fumigações e as limpezas e podas nas arvores nunca podem dar.

Põe-se portanto a questão principal da maneira seguinte. Ccmo obter bons espécimens fructiferos?

De envolta d'ella é que se procederá a todos os trabalhos que trarão a riquesa ao pomar ou á quinta, o

resto é um simples fabalho d'inspecção pondo em execução de quando em quando, algum tratamento,

e no momento da apanha da fructa ter as reservas necessárias com ella para não se dar o que é m.uito

característico dar-se com as nespcras, cujos fructos indiscutivelmente soberbos, ás vezes em tamanho e

maturação, :.-.as que chegam ao~ mercados todos maculados por serem mal apanhados na arvore e ainda
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peor transportados das quintas para os lugares de venda em ceirões ou cestos acogulados vindo os fru-

ctos comprimidos uns contra os outros magoando-se e apparecendo todos cobertos de nódoas pretas.

Evidentemente que a fructa deve ser apaniiada com foices bem afiadas ou thesouras especiaes, pre-

sas no cimo d'um pau que abrem e fecliam com a pressão d'uma corda e debaixo das quaes a meio me-
tro se coiioca um cesto com pailia ou fareiio para receber a fructa que cae. Alem d'is30 todos os cestos

que deverão receber a fructa até ao estabelecimento devem estar mais ou menos preparados com pallia

ou farello.

O vendedor naturalmente que se dedica á apresentação da fructa no estabelecimento fará as selec-

ções necessárias para que as melhores espécies sejam separadas das peores, os bons fructos não se mis-

turem com os mais pequenos ou imperfeitos

Mas estes pequenos cuidados com os fructos fazem parte d'um outro mister qut nós não pretende-

mos criticar; nós queremos simplesmente referir-nos á parte pomicultura que é umi tão complexa arte

e sobre a qual se tem escripto tantos tratados e se tem executado milhares d'experienci.is, e se tem obti-

do novidades sem conto.

Procedamos por ordem :

Em primeiro lugar temos as sementeiras: A sementeira deve ser feita com sementes de productos
sãos e escolhidos como forma, tamanho, e como qualidade e ellas mesmo escolhidas da mesma forma
como foram seleccionados os fructos.

Temos depois os enxertos que devem ser feitos em cavallos da mesma espécie e se possível fôr do
mesmo typo ou da mesma arvore d'onde provem o enxerto. Ha uma theoria sobre os enxertos que toma
o cavallo como simplesmente transmissor da seiva vivificadora á planta sem ter n'ella a menor influencia

sobre as qualidades aue a caracterisam e distinguem. O cavallo é forte, o enxerto vingará e n íutiira arvo-

re será uma arvore vigorosa. Quando a gumose entrou

nos laranjaes da Ilha no decorrer de todo o século pas-

sado os proprietários de quintas e os quinteiros lançaram
mão para os enxertos, dos cavallos de laranja azeda ou
bigaradia, muito usada pelos italianos e pelos francezes,

que no dizer dos pomicultores eram cavallos fortes, e o
uso generalisou-se. O resultado foi nunca a gumose desap-

parecer e a larangeira ficar redusida a um typo de laranja

infesada, acida e descorada na maioria.

O que se diz para os cavallos pode-se dizer para as

crcanças. Para ellas serem robustas é dar-lhes uma bôa
ama, saudável, foríe, de Lom leite. Mas se quando a cre-

ança não precisar mais ser alimentada pelo leite da ama
ou da mãe se ninguém que tiver a instrucção e a educa-
ção exigidas para ensinar não tomar de futuro a ascen-

dência á creança como é que ella formará o seu espirito

recto, elevado e esclarecido junto da pobre e bôa mulher
que lê por uma forma attribulada e que mal sabe discor-

rer sobre os seus deveres de serviçal ?

Não; o cavallo não é tudo para o êxito como a ama
não completa só por si a educação d'um infante.

As podas que vêem em terceiro lugar devem obede-
cer ao principio da fructificaç-ão regular attendendo á

qualidade da fructa. Deixar muita fructa absorverem mui-
tos ramos a seiva é tornar a arvore muito productora mas
em prejuízo da sua saúde e da 'terra que a alimenta. A
arvore deve ser podada reduzindo-se a copa a uma pe-

quena altura (é mesmo conveniente isso para a abrigar

dos ventos sugeitando-a á acção dos abrigos) e os ramos
desbastados para ao mesmo tempo que se deixa penetrar o sol e circular o ar, agrupar com poucas ra-
mificações os fructos que nascem e desenvolvem-se absorvendo forte e saudável alimento porque a sei-

va muito vigorosa terá poucos ramos a alimentar.

A cultura é simples nas nossas terras soltas e ricas d'humu3 onde o azote abunda. A's vezes a cal é
necessária para a rectificação do terreno e sobretudo para as desinfecções das raizes quando a arvo-
re é attacada por insectos que se alimentam n'elles. Muita gente mesmo quando o inverno chega ca-
vam em roda das arvores de fructo e arejam-lhes as raizes dando-lhes n'e5sa occasião alguma cai para

RiUit.j a
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ellas absorverem juntamente com a terra nova que lhe deita. No verão também quando o calor chega
ha quem cubra a terra ao redor do tronco quasi a meia distancia da' linha da extremidade dos ramos
da copa de palha de feijão ou milho ou miliíeiro com o intuito de cfuebrar a acção do sol c conservar
a terra fraca e liumida. Parece-me desnecessário tudo isso logo que a terra esteja forte; quando a terra

leva uma cultura de tremoço ou de batata doce; o tremoço para lhe dar azote e a batata doce para re-

frescar a terra; então talvez seja necessário lançar-lhe uns bons cestos d'adubos de curral, ou de terra

nova de resto não nos parece necessário tocar na terra.

A plantação deve ser submettida a uma orientação criteriosa. O cultivador intelligente e em grande
escala não pretende só obter uma producção d'uma cesta de fructa.

E!!e deve colleccionar as castas, mas deve também fazer a experiência constante e tentar obter pelo cru-
zamento a casta nova. Portanto o pomicultor de fructa deve reservar quartéis para certas castas e quartéis

para castas misturadas. Assim como uma bôa administração deve empregar capitães em propriedade
rústica e em propriedade urbana, titulos de renda segura, e especulações arriscadas, para dividir assim a
sua fortuna por diversas fontes e não a tornar susceptível de soffrerum revez como acontece a um in-

dividuo que possue todos os seus rendimentos d'uma só origem, assim com bons pomicultores preserva
uma casta de íructa donde colhe boa producção; mas não cessa de pensar em obter melhor do que
tem, approximando as aivores de fructa grada das arvores de fructa miúda, as arvores de fructa menos
•doce das arvores de fructa mais doce, as plantas cujas fructas são defeituosas das plantas cujas fructas

são perfeitas, tendo em vista sempre pela approximaçao submettida a um plano para facilitar a fecundação
e portanto a melhoiia da espécie.

Mas a fecundação pode ser provocada pda liybridação artificial eé n'este trabalho que o pomicultor
tem o seu futuro peia lorma mais positiva se se oedicar a elie com toda a paciência e desvelo. De facto

se pelo enxerto se obtém uma fixação d'uma cas-
ta de fructa; se pela approximaçao das plantas se
provoca a fecundação natural e pelas sementes
dos fructos fecundados urr novo producto que a
experitncia e as longas tentativas podem trazer u-
ma qualidada nova; pela liybridação artificial o
pomicultor não só pode conscientemente e pre-
vendo approximadamente o que lhe surgirá d'uma
sementeira, como leva as suas experiências a cal-

cular a espécie de fructa nova que lhe pode tra-

zer uma sementeira. Com numerosas tentativas e
reflexionados ensaios o Senhor Busbank na Ame-
iica,o afamado horticultor, tem obtido espécies de
fructas novas estravagantes por meio de cobri-
mentos.

Evidentemente que estas hybridaçôes são len-

_ ,, . . ^ ^ tas e quasi sempre infrucluosas.
Estufa no jardim Canto ^^^^ ^ hybridação dentro da mesma espécie de

planta e sobretudo dentro da mesma casta essa é natural e traz com regularidade e segurança bons resultados.

E' preciso porem ter todo o cuidado na execução do trabalho. H\ bridar não é corrente, apezar de
no mercado se encontrar os apparelhos que servem a pratica de mister como são as thesouras pequenas
e de laminas agudas pinceisinhas. Para se hybridar com resultado deve-se com todo o cuidado colher
nos estames d'uma planta o pollen fecundante que se levará ás carpellas da outra cortando-lhts os es-
tames em volta para que o pollen não vá fecundar por outra vez (quando a ílôr é unisexual) as carpel
las e annullar os effeitos da hybridação artificial.

O pomicultor deve viver no pomar, de resto o pomicultor que \ive no reholiço d'uma villa ou Ci-
dade de província já não é pomicultor. O verdedeiro pomicultor é ou individuo que vive no meio dos
seus livros de registo e por entre as arvores da sua quinta, examinando o curso da vida das arvores,
tratando dos seus males, plantando, podando, adubando; e trazendo para os seus livros de notas as
observações diárias sobre o que se dá de anormal nas suas arvores de fructa, o que nota da meteorolo-
gia do dia, os enxertos que mandou fazer, as novas espécies de que enriqueceu a quinta etc. E' sobre as
annoíações judiciosas e explicativas que elle orientará sempre a sua acção da sciencia pomicola.

Todas as plantas transplantadas melhoram ou peoram segundo as condições dos climas lhes são
favoráveis cu desfavoráveis. Os portugueses tiveram occasião, melhor do que nenhum povo, de constatar
os eííeitos das transplantações mas, como praticamente todos os cultivado-es d'um paiz o observam, co-
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mo nas regiões dos differentes paizes e de differentes Continentes, viajantes, exploradores, e colonisadores,

os séculos XV, XVI e XVII foram profícuos n'esse3 estudos de adaptações. A tlora da índia foi trans-

plantada para Portugal, Ilhas e America e o mesmo aconteceu com a flora africana e brazileira. O jar-

dim botânico e collecções que existiam nos fins do século XVIII na Ajuda e que foram mutiladas pelas

invasões írancezas eram uma prova demonstrativa e instructiva dessa acção interessante dos^ portuguezes,

aos quaes se ajuntam os trabalhos n'essa epocha de Brotero e de Accursio das Neves e José Corrêa da

Serra moldados nos clássicos do tempo „-,^^..,v=í«l«>..',í

Couto e Barros, Gaspar Corrêa, Azurara e - ' "^ ^ ^^nrm^^^^^^W^-^^^^T
Gabriel Soares.

A utilidade da experiência impõo-^e a ^^

qualquer cultivador. A importação da se-

mente, depois a constatação dos effeitob d t
]

germinação no local, a escolha d'esse locil

forçar a cultura, vendo se os effeitos do cli v
'

ma novo permittem á semente germmar i -i^

desenvolver a planta n'uma terra inferior, i

sombra, sem cuidados etc, nas mesm i '
'

'<i
• ' "^'P^

condições em que ella se criava no clinn ^ l • 'h',,. (___.-_' ^^_^
primitivo. .

' "^*^

Todas estas pequenas experien:ias ó

que fazem d'um cultivador um homem sci-

entifico. '.
.

• Na Suécia o trigo só se mantinha sem , , .

definhamento quando era importado do |^ ..
--

_

norte da Rússia da localidade situada mais "" ^ - - -- -^

próximo do polo do que a localidade sue- ir„ /;.^,.;,^ dojr.niim Canto
ca, só portanto uma pequena extensão de
território russo fornecia a sementeira áquelle paiz, todo o outro trigo definhava. Foi fundado um
institu-j com o concurso do Estado e hcje depois de aturadas experiências por culturas estudadas em
que a selecção da semente e a escolha das castas forniam a base dos estudos, os suecos conseguiram
produzir dentro da Suécia trigo para tazer sem definhamento as culturas annuaes.

Já tratamos da selecção das sementes atraz e agora fallaremos das producções seleccionadas por
meio da introducção das sementes.

Os Snrs. José do Canto e José Jacome Corrêa e António Borges que fizeram d'essa introducção um
vasto estudo que hoje qualquer botânico constata deixaram uma enorme collecção das suas tentativas

nos jardins de Ponta Delgada.

Uma das boas collecções que existe são os Yuccas da Am.erica Central que aqui apresentam uni

lindo aspecto segundo o professor Trelease Director do Jardim de Missouri que se fez uma especialidade

d'esses estudos e que os viu na Am.erica Central. A multiplicidade dos factores climatológicos que com-
põem o ambien*;e insular são de tal maneira variados, a composição geológica é tão fecunda que gran-

de numero de espécies se acclimatam.Desde o muguet da serra dos paizes frios á palmeira tropical quasi

todas as plantas de estufa fria de qualquer paiz da Europa Central germinam e desenvolvem-se ao ar li-

vre nos .4çôres. A terra da composição do solo é solta (azotada portanto) ferruginosa e essencialmen-

te aluminada; quanto ao ambiente é húmido e quente com um regular período chuvoso muito variável

em duração e época. Uma grande variedade de sementes encontra portanto no clima e na terra condi-

ções favoráveis á germinação, a questão é estudar os effeitos que ellas soífrem lançadas á terra na
Ilha. Observou-se em França que o vinho dos vinhedos das regiões situadas para o norte melhoravam
com a subida do vinho para uma região situada ainda mais ao norte, enquanto que os vinhos fabrica-

dos com as uvas dos vinlièdos do sul melhoravam quando adegados em terras mais para o sul; ora com
as sementes dá-se a mesma coisa, certas sementes vindo ou de este ou do oeste da America produzem
melhor aqui, e outras vindo do norte ou do su! da Europa encontrai]i mais favoráveis condições de
germinação; com enxertos, alporques ou estacas dá-se o mesmo phenomeno de adaptação, mesmo que a

mudança do clima comece por fazer soffrer a planta. Um hábil cultivador ou horticultor não pode igno-

rar estes principi-is de producção agrícola e tem que mantel-os constantemenie em exercício. Estas ba-

ses positivas de producção a que se juntam princípios immutaveís de economia agraria, são qual vari-

nha magica da riquera agrícola. As bases econom.icas d'es5es princípios fundam-se na multiplicação do
trabalho e na producção dos factores auxiliares do ra.r.o d'expIoração principal emprehendídos, com
vantagem para o custo de cada um d'ellese garantia e beneficio para a collectívidade, consumidora e
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productora concretisando-se no seguinte axioma: pôr a producção a satisfazer necessidades crescentes da
população em proveito dos seus interesses económicos e políticos.

Se a população do Districto de Ponta Del<íada não tivesse em serviço da commodidade, abdicado

de todo o trabalho necessário á fundação de fabricos d'adubos annexos ou separados de lavoiras, ou ao

emprego dos animaes rectificadores dos terrenos, sem ter recurso á compra do adubo chimico impor-

tado; os resultados certamente muito superiores aos obtidos com esses adubos chimicos empregar-se-

biam com os obtidos na economia e na rodagem financeira do Districto; e hoje as lavoiras estavam flo-

rescentes e com ellas as industrias dos lacticinios.

Uni frecho do jardim Jaccmc Corria
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Nota Previa <Io Editor

El-Rei D. Affonso Y! no Castello d'Angra

Planuscripto inédito de fricnaldo Loman da Silva

Da bellissima collecção bibliographica, Canto, vamos dar á publicidade um interessante relato acom-
panhado de notas sobre a vida de D. Affonso VI emquanto residiu no Castello d'Angra, desde a chegada
da caravella que trouxe o Rei e a sua comitiva ao porto em 1Õ6Q até que o Governo de D. Pedro II o
mandou para Cintra em 1Ò74 para lugar mnis isolado e mais sob as vistas das auctoridades de Lisboa.

tíste manuscripto é considerado pelos raros eruditos que tiveram occasião de o folhear uma precio-

sa historia que completa os escriptos celebres sobre a historiada epocha taes como <A Catastrophe», «A
Anti-catastrophe», <As Monstruosidades do tempo e da fortuna», '<D. Affonso VI >, manuscripto publicado

por Camillo Castello Branco, porque foi escripto pelo Padre Manoel Luiz Maldonado que por occasião

da deportação de D. Afonso VI se achava Capellão do Castello de S. João Baptista nomeado annos antes

pelo próprio soberano, e no exercício de funcções alli, emquanto durou o doloroso captiveiro. O Padre
Luiz Maldonado era natural da Villa da Praia, filho de lavradores aparentados com gente nobre d'aquel-

la Villa e de Angra dos Maldonados e Antonas.

Todos os seus estudos tinham sido feitos no collegio dos jesuítas aonde a família o mettera em cre-

ança, gozando da melhor estima e uma especial predilecção, que lhe mereciam a sua intelligencia, a sua

applicação e a sua bondade, do Padre Lourenço Rebello, e d'essa educação religioso-litteraria resultou

um escriptor.

Dois nianuscriptos importantes são conhecidos com o titulo de Phenix Angrense que estão na col-

lecção bibliographica da casa Praia da Victoria: uma parte histórica, d'onde foi extractada a historia de
D. Affonso prisioneiro do Castello de S. João Baptista e a geneologia das famílias nobres da Ilha Tercei-

ra de que existe copia na bibliotheca de Ponta Delgada, obras que estiveram primeiro na posse d'um pro-

fessor de primeiras lettras da Villa da Praia, Manuel Ferreira que foi sobrinho do Padre e herdeiro d'elle.

Estavam nas mãos de José Francisco do Canto de Castro Pacheco comprando-os porsua morte por 40 mil

reis na liquidação do casal o filho d'este Francisco do Canto (notas do Tabellião João Félix Ramos de 1

de Março de 1757). O Conde da Praia, Morgado Theotonio d'Ornellas Bruges Ávila Paim quando em
cinquenta e tantos andava Bernardino José de Senna Freitas nos Açores, na missão d'investigar por con-
ta do Governo os bens religiosos, avalial-os e arrolal-os afim de se dar execução ás leis do Governo de
D. Maria II, permittira-lhe copiar e dar publicidade a esta parte da Phenix Angrense que comprehendia
um assumpto histórico muito notável para a Historia de D. Affonso VI, que Senna Freitas annoíou com o
interesse que sempre poz ao serviço d'estes estudos históricos que lhe deram a celebridade de que goza
no mundo das lettras, valorisando assim superiormente o trabalho; Senna Freitas, depois em S. Miguel em
proseguimento á sua missão official encontrou-se com o Senhor José do Canto bibliophilo e erudito col-

leccionador de nianuscriptos a quem o vendeu com as suas annotações.

O manuscripto lança clara luz sobre a psychologia d'essa curiosa creatura—que foi D. Affonso VI
porque ao que se conhecia d'elle como creança, como príncipe herdeiro d'um throno na espectativa de
assumir as responsabilidades do Governo, e depois em plena governação, na convivência dos homens
d'Estado, nos actos públicos e na politica interna e externa do Reino, como Rei, tem-se D. Affonso VI
na intimidade sem outras preoccupações que não fossem as de resgatar por qualquer forma os elos op-
pressores que o tinham acorrentado ao trágico isolamento prisioneiro em que se achava no Castello de
S. João Baptista.

E' opinião histórica corrente que D. Affonso VI emquanto residiu na Ilha Terceira não descurou ao
preparar e organisar uma acção pessoal afim de reapossar-se dos seus direitos de soberano e retomar a

direcção do Governo do Paiz como lhe competia na qualidade de filho mais velho de D. João IV e de
D. Luiza de Gusmão depois do fallecimentoem 1653 de D. Theodosio e foi essa a razão porque em 1Ô74
de lá sahiu para Cintra descobrindo-se n'essa occasião uma conspiração á frente da qual se achava Fran-

cisco de Mendonça dizendo-se que o Ministro de França Conde de Hermanes não era extranho ao caso.

O plano consistia em sahir Francisco de Mendonça de Castella para a Ilha Terceira a bordo d'um na-

vio e lá fazer assassinar o Sargento Mór Manuel Neves Leitão trazendo i>. Affonso VI para Fiespanha
aonde o Soberano realisaiia o seu consorcio com a Rainha viuva de Philippe IV e viria depois com elia

assumir o Governo de Portugal.
D. Pedro que teve n'es5a conspiração a sua vida ameaçada com a vida da Rainha e do Infante man.-
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dou a Pedro Jacques de Magalhães depois Conde de Fonte d'Arcada valoroso militar que estivera nos
Açores por occasião de voltar de Carthagena aonde as auctoridades o tinham retido com o Conde de
Castello Alelhor depois da Restauração, buscal-o n'uma armada.

Foi em Paço d'Arcos que a 17 de Setembro de lô74 se dirigiu a buscal-o a bordo o Duque de Ca-
daval encontrando-o possesso, não querendo sahir da nau por razão nenhuma. D. Afíonso VI era dado
a uns accessos que lhe vinham da sua infância desie que um attaque de paralysia que lhe tomou a vista

e o ouvido viera dominar por completo toda a educação e o desenvolvimento physico e moral.

Débil e susceptível não reformou o individuo concentrado e com as reservas que exigiam para um
Rei. D. Theodosio absorveu as maiores attenções da Corte por ser o primogénito da família e depois

dos dez annos já era tarde para que a creança doente se restabelecesse por uma educação racional har-

monisada com o seu grau de vontade e com os seus recursos physicos, apezar dos maiores desvelos e

cuidados lhe terem sido dispensados por D. Luiza de Giismão.
A principio, rapazes de maus costumes, de baixa estirpe, e sem instrucção, gente da rua, attrahiam-

no e elle jogava a pedra e divertia-se na sua companhia. Alguns deram mesmo entrada no Palácio co-

mo aconteceu com os italianos António e João Conti filhos ci'um commerciante genovez que armavam
as suas tendas no pateo da Capeila Real; depois foram os folguedos, de noite, á luz d'archotes, em
que as rixas eram frequentes, e dos quaes D. Affonso voltava aggredido; mais tarde, depois de casado,

foi a má orientação para o Governo do reino, deixando constantemente abrir o conflicto entre os seus

Ministros, a Rainha e seu irmão D. Pedro provando uma manifesta incompetência para as funcções que
exercia.

Os defeitos de caracter tornarnm-se incompatíveis com a sua alta posição e influindo na marcha
dos negócios públicos pesadamente em desfavor da corte e da família, foi violentamente subtraindo á

sociedade e recluso por ordem do Infante que assumiu a coroa.

Eis em poucos traços quem foi D. Affonso Vi cuja intellectualidade ainda é um problema como foi

Luiz XI de França e Ricardo II d'lngiaterra. Para os escriptores do século X.\ que investigam na vida

social para analysar a vida moral achar-lhe-hão attenuantes ás fraquezas de caracter, buscando-se as

circumstancias do meio em que viveu.

Seja como fôr; os factos que muito por alto citamos dominaram toda a, sua curta existência e tive-

ram a influencia nas suas desgraças.

A geração d'aquelle tempo atravessou a maior crise por que passou a sociedade portugueza, sen-

tindo os effeitos da inépcia d'uma administração que centralisava a orientação em Madrid, soífrendo

os sustos e os receios de uma revolução em preparativo, luctando contra a longa crise que acompa-
nhou a guerra e finalmente tendo que arrastar as consequências do acabrunhamento que deu lugar ao
casamento da infanta D. Catharina com Carlos 11 d'!nglaterra que levou um pesado dote que compre-
endia Tanger e Bom.baim e os tratados coma Inglaterra que tiveram uma nefasta repercussão na indus-
tria nacional e na agricultura, permittindo aos inglezes a eritrada das suas fazendas e augmentando a
exportação do vinho para aquelle paiz em prejuízo da cultura dos cereaes de panificação. Porem o re-

lato que ahi vae transcripto apresenta distinctamente a personalidade, bem insignificante, que foi a do
Rei que tão brilhante cognome de \'ictorioso teve na Historia de Portugal, por ser o seu reinado cheio

de victorias contra as armas de Castella, justificada também na vida de costumes, intima, passada em
Angra e de que o Padre Manoel Luiz Maldonado nos deixou descripção no manuscripto da Phenix
Angrense.

Da chegada d'EI-Ec8 D. ríffonso VI à ilha Terceira

Pacíficos em sua pátria, no logro do melhor socêgo, alheios do mais extraordinário susto, se con-
sideravam os angrenses; quando de repente, sem antecedencias de pretenção alguma, supportaram in-

quietos a confusa vinda d'um monarcha, que, lá da maior esphéra, se vinha incluir no breve espaço
d'um tão pequeno e limitado território.

Sendo, pois, aos 17 de junho do annc de lóóQ chegou á vista do porto d'Angra D. Francisco de
Souza, marquez das Minas, conde do Prado, governador das armas da província do Minho, do conse-
lho d'estado, e do da guerra, e embaixador extraordinário á santidade do Papa Clemente IX, com três

fragatas d'armada e uma caravella; e como almirante Luiz Veilio (!).

No dia seguinte, 18 do mez, lançou a capitania ferro, em cujo tempo sahio do porto batel; e por
hora se não disse mais do que—era armada que sahira a correr a costa; e a pouco tempo desembar-
cou em terra o doutor António Velez Caldeira, secretario da embaixada, e juntamente o commissario
geral da cavallaria, João Cardoso Pisarro.

Este logo que sahio a terra caminhou ao castello, com aviso do marquez, ao governador, Sebas-
íião Corrêa de Lorvella.

Ficou na Alfadd-ga, com o provedor da Fazend-., Agostinho Borges, o desenbasgador secretario
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e como em semelhantes casos mais se inclina a diligencia dos curiosos, solicitos todos, attendendo ao
fim da novidade, a breve espaço se veiu a divulgar em como n'aquella armada estava embarcada a pes-

soa d'el-rei D. Afíonso \'l que vinha aposentar-se na ilha.

Em cujos termos perplexos, assustados e inquietos todos, considerando a machina de tanto peso

tão limitado districto, temerosos e mais suspensos lhes confirmava o receio, o vago d'uma voz, que da
gente da armada sahira, de como Inglaterra intentara os empenhos da custodia do mesmo rei.

Não obstante o aerio d'e3te dizer, (a que os angrenses não deram nenhum credito) não se íazendo

de tudo o menor caso, nem sombras de repugnância houve.

Occupavam n'este tempo os cargos de capitão-mór d'Angra, João de Bettencourt de \';'. íc i:i>::'l ^s,

moço fidalgo, cavalleiro da ordem de Christo, e commendador de Santa Maria de Tondeila; .:< . m ;\:,\:-

dor Bento Casado jacome; do provedor das armadas António do Canto e Castro, moço iidii ,\), j ::-

valleiro da ordem de Christo, pensionado da comiiu i.i i d,' -^.ini i A\;iri i de Proença; provedor da i-a-

zenda, Agostinho Borges de Souza, fidalgo e cavai! . >
' !ií;i d. i.lin.^to.

Serviam os lugares da Republica, de juizes ordin ^ i -
,

i iMci.i lodidi de Souza; João de Teve de
Vasconcellos, fidalgo cavalleiro, de vereadores, Pedro de Castro do C;int'i, ni'içí) fidalgo; Manoel da
Silva Moniz, moço fidalgo; e procurador do concelho Bernardo Cordeiríi l:;pii;,),<i.

Fez aviso, por carta, o marqucz embaixador, ao senado da camani, insiiin ind. i-Ih.-s s^t iv.'i-í-^í irio

irem a bordo cí'aquella sua nau, para efíeito de se tratar d'um importaiitis.-ii:, j

Sua Alteza: Em cumprimento do qual se embarcaram encorporadainente

marquez, com o mimo e urbanidade de favor, com que costuma tratar a íoú.k, ^i.j.. ..^.o,..: ,i,,,,v,^ ;:'

elle foi brasão; e tanto que com esta realçou n'aquelles maiores acertos, corn que singularisou suas obras

entre os heroes de maior nome.
E assim usando este exceilente ;to:i ; ' ' -'iril :ifr;ihilid:\de e ;-ir;idu:iJÍ;i. Iii^t:' - r-;> - -'

-

^ •"'_-

nifesíando-lhes de como Sua Alto, .i - :c a :x'v)a di .-i-r/i, ;_•! ir.a.d'

Castello de S. João Baptista da ilÍKi ! c . :
.miíi c.iii\ir .. .i-jlct.i:.:' > d. )./;,:

, . - -- -j

próprio rei; para o que fez presente ao .:^Liiad.;i a. aarta it-giiinte.

Caria de Sua ?l^í2za, o infante, pcgcníe, aos offlclacs da
Carnsara da cidade d'/^sigra

"Juizes, Vereadores, e Projurador da Camará da Cidade d'Angra: Eu o Príncipe vo? envio muito
saudar. Sendo-me presentes os muitos aaiia^inj., o.ue sempre padeceu, e ago::' ' >• de meu
irmão, e conhecer que pelo horror e e,-,- ,nd,:d'

,
,mi!i que :e adiam os pov ^--mbran-

ça do seu governo, não se achando df.-.ia ;\iiic lav.aa' aduudc, com algum ;u: - i;rar dig-

namente a sua pessoa; a cujo risco seria preciso que o expozesse a violência, iiiai-naçaa, e a grave de-

sordem com que vive, desejando achar meio com que podesse, dispensar na reclusão, que se lhe jul-

gou pelos Três Estados do reino juníoí em

r^
cortes : Por todas estas

muitas que concorrem da ia

experiência que tenho da fé e

^i! ri radores dessa ilha, fui servido disoòr, que

'jl ,
jd fosse meu irmão a viver n'e!la, e que se a-

íji "'! posentasse nas casas da fortaleza dessa ci-

dade, assim por serem as mais capazes, co-

mo por concorrer no sitio todas as circuns-

tancias que se requerem para a sua saúde, e
'-'

_

.

^

p-^j-g^ ^ auctoridade; tendo de mais d'esta3

calidades o divertimento da caça, a que é in-

:-;^ -_^^---:_ ... . ;•;
;,, %. , , ,_ clinado, que não poderia lograr ri'este reino,

|'s^To^-^>^-s^v---:v-v;^;-r^r''r"'-^?Ti:r;;-

'

pglas razões referidas; e como tenha tão lar-

go provado zelo, e grande fidelidade, com
Chegada da fragata em que veiu D. .ijonso \ / pa,-a Angra

^^^^ sempre procedeu a nobreza e povo des-
i,l..s»i,h« a l..,-m... ilml;.<;àu de ijruvur;, du soculo .\\ 11 de Aususlu t;d.n,l)

^^ -jj^^^ CSperO SC ObrlgarãO, C CStlmarãO, CO"

mo devem, o fazer d'elies tão larga confiança, mostrando n'esta occasião o mesmo amor e exemplo,

com que acudiram e acodem sempre á conservação d'este reino, de que me acho com toda a satisfação,

e desejo de os honrar e favorecer no geral e no particular, como experimentareis em todas as occasiões.

"Ao Conde de Prado, dos meus conselhos d'estado e guerra, governador das armas da provinda

d'Entre Douro e Minho, e meu embaixador extraordinário a Sua Santidade, entreguei a pessoa de meu
irmão, para o ievar e comboyar a essa ilha, e aposeníai-o n'ella com aquella casa e serviço, que me-
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pareceu conveniente. Pelo que vos ordeno e mando, que emquanto o dito Conde se detiver dessa ban-
da, o obedeçaes em tudo o que vos ordenar da miniia parte, cumprindo e guardando as suas ordens
de palavra ou por escripto, tão pontualmente como se fossem dadas por mim.

E por que em sua ausência Manoel Nunes Leitão, sargento-mór de batalha, que tenho nomeado
governador do Castello de São João Baptista dessa ilha ha-de ficar governando a casa e pessoa de meu
irmão, lhe assistireis em tudo e por tudo o que vos representar, dando inteira fé e credito a quanto
vos disser da minha parte. Escripta em Lisboa a 25 de maio de 1009

—

Príncipe— P^rix a Camará da ci-

dade d'Angra (2)".

Além d'esta carta, tf.o cheia dos particulares favores, que n'ella se contem, apresentou o conde a

seguinte

;

Carta de Sua /íltcza para o Conde Embaixador, D. Trancisco de Souza
"Conde amigo : Eu o príncipe vos envio muito saudar como aquelle que amo.
Pelas causas e razões, que vos forão e são presentes, me foi preciso entregar-vos a pessoa de meu

irmão, para o levardes á ilha Terceira, na esquadra em que hora passaes á Itália, a aposentar-se no cas-

tello d'ella, com sua casa e creados, e sem embargo de que mandei fazer regimento para a obsen-an-
cia, com que ha de ser assistido e servido n'aquelle lugar, fio tanto de vosso zelo e grande cuidado,
que deixo á vossa disposição, para que se previna com o acerto que convém, e eu desejo tudo o que
pertencer ao summo e grande resguardo, leralo e commodidade da pessoa de meu irmão, emquanto du-
rar a viagem, para que lhe seja suave, e livre de todo o perigo e incommodo do mar: E pela opinião e

experiência, que tenho da vossa prudência, do amor e acerto com que me servis, e do zelo, com que
procuraes o que convém á conservação d'este reino, me pareceu fiar de vós em tudo o mais a melhor
direcção d'este negocio, sugeitando a ella o que d'aqui vai declarado, para o que disponhaes como vos
parecer melhor; para cujo fim por esta carta somente ordeno e mando a todo.> os ciados, que mandei
acompanhassem a meu irmão, ao governador do castello da ilha Terceira, á Camará d'ella, e a todos
03 ministros e officiaes de guerra, justiça fazenda cumpram, e guardem as vossas ordens de bocca e

por escripto, sem replica, nem duvida alguma, com a mesma observância com o que deviam fazer se

por mim lhes fossem dadas, por que assim convém a meu se:-viço. E esta carta quero que_\-alha como
patente, alvará e provisão, sem embargo de qualquer estilo ou ordenarão em contrario. Escripta em
Lisboa a 25 de maio de \bõQ—Príncipe—Pa.va o Conde do Prado (3) !

Em recompensa de tão particular honra se offereceram todos os do senado em nome dos mora-
dores e nobreza da terra, e por suas pessoas, a guardarem a inviolável fé e lealdade, que deviam como
bons vassallos, totalmente esquecidos assim das honras e isenções, que n'esta occasião poderam pedir
e requerer, em ordem a seus augmentos, e créditos da sua pátria; como também depondo o susto, a
que ficavam obrigados.

Fineza foi esta tão excessiva, que raros foram os politico > da corte que tal imaginassem; mas que
muito, se a lealdade angrense em semelhantes excessos se extrema, cuja acção, por generosa, depon-
do os interesses se estribou só na satisfação e cumprimento da ordem de Sua Alteza, pjr conta de quem
corria o premio merecido a tanta fé. zè!o e lealdade, que de outra sorte seria o dizer-se, que á vista

d'um preço compraram ânimos, ou que o interesse lucrou \-ontade3, ou que foram as conveniências
próprias as que occasiona;'am as finezas.

Aos 21 do mez, sendo pelas quatro horas da tarde, disparou a capitania uma peça, signa! que o
marquez, tinha dado, para partirem os bateis da terra, a effeito de desembarcar a pessoa real: E estan-
do já prestes, os fez expedir a toda a diligencia o provedor das armadas, António do Canto de Castro;
e logo que chegaram sahiu de bordo o bergantim, com a pessoa d'el-rei, acompanhado do marquez
embaixador, em cujo séquito vinlia o escaler do conde de Mesquitella, e D. Pedro de Souza, filho do
marquez, que na jornada de Roma o acompanhava.

Entanto que o bergantim se poz frente da Ponta-de-Santo-.'\ntonio (4), se começaram a disparar as
artilherias de todas aquelias plataformas e baluartes, cujo numero excede a cincoenta peças, com ex-
cepção da fortaleza e castello de S. Sebastião (5), em que se dispararam as quinze que o guarnecem.

Portou o bergantim, e outras embarcações e os bateis, que o acompanhavam, em uma praia are-
nosa, que se diz o Porto Novo (ó), e n'ella desembarcou a pessoa d'ei-rei, e encostado aos braços do
marquez veio a pé, com mostras da lesado do seu achaque de estupor, que lhe provinha dos annos da
infância, por cuja causa, como trôpego, chegou a um plano onde o esperava uma liteira, na qual se
metteu com o marquez, e em outra o conde de Mesquitella, e D. Pedro de Souza; e guiando ao cas-
tello, na entrada d'elle os recebeu o governador, Sebastião Corrêa, com as chaves, na forma das ceri-

monias militares, e se fez salva de vinte e uma peças.

Aposentou-se a pessoa d'el-rei nas casas e galeria onde o governador habitava, em um quarto di-
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vidido, que consta de uma galeria de quarenta covados de comprido e nove de largo, e uma camará
quadrada, e duas casas mais, uma que servia de guardaroupa, e outra de mesa. Nos quartos inferiores

se aposentaram os capitães da guarda, e alguns dos criados de maior foro (7).

O marquez, seu filho, e o conde vieram pousar nas casas d'alfandega, em que vivia morador A-
goítinho Borges de Souza, provedor da Real fasenda; o que foi por todo o tempo que na ilha estiveram.

Aos vinte e seis íoi o marquez á camará, para effeito de se averiguar, se convinha ficasse de guar-
nição no castello uma companhia de cem homens, que para tal trazia, o que de nenhum modo se per-

mittia. assim por respeito dos moradores da terra, em sua quietação, como porque aquelles taes solda-

dos forasteiros faltando-lhes a paga de seus soldos, licenciosamente cometteriam desatinos, com que es-

candilisado o povo, padeceria a moléstia de contra elles se amotinarem em ta! forma, que seria íacil

um motim; por cujas causas e rasões se houve a dita companhia por escusa (8).

No dia em que o marquez entrou no castello, fez entregue d'uma carta de Sua .\Iteza a Sebas-
tião Corrêa, cuja substancia continha :

"Que para quietação do Reino, por seus vassallos sofrrerem a condição feroz d'el-rei, seu irmão,
importava que o dito estivesse retirado n'aquelle castello; de cujo governo dava-o por descarregado;
por quanto havia provido n'e!le o sargento-mór de batalha Manoel Nunes Leitão, pessoa a cujo cargo
se tinha entregue a direcção e superintendência da casa do dito rei:

E que em satisfação do bom serviço, que elle Sebastião Corrêa lhe tinha feito, queria o dito se-

nhor, que sem embargo de o depor d'aquella occupação gosasse em sua casa do mesmo soldo que
havia, como se n'el!a estivesse".

Supposto que por esta carta ordenava Sua Alteza, que Sebastião Corrêa entregasse o castello a

Manoel Nunes Leitão, em razão de ser findo o triennio do seu governo; comtudo pareceu ao marquez,
que o dito fi^-asse n'aquella mesma occupação, pela importância de sua pessoa, e bôa disposição dos
acertos com cue obra\a; como n'elle se lia\iam experimentado, e eram conhecidos nas províncias, as-

sim dos generaes Q'tikis; cotno notórios na corte; para o que em nome de Sua Alteza lhe passou o
marquez nova patente.

Atermou o inarquez embaixador esta comissão, voltando a Lisboa a dar conta a Sua Alteza do que
na ilha havia obrado. Partio a dezeseis de julho, e em breves dias conseguiu feliz viagem.

Picaram no serviço d'El-rei as pessoas seguintes:

Manoel Nunes Leitão—com o cargo de vedor da casa e superintendente d'ella, a quem todos obe-
deciam em tal forma, que não lhes era permitido sairem de portas a íóra do castello, sem sua licença.

Este havia cincoenta mil reis de mesada (Q).

Martim .\ffonso de Mello e Sá.

Luiz de Sá e Miranda.
Fernando Barbalho Bezerra (10).

Estevão Augusto de Castilho.

Diogo Soares Pereira, mestre de campo que havia sido na província do .Minho.

Assistentes da guarda d'el-rei. Tinham cada um d'estes nomeados quarenta mil reis de mesada, e

por occupação o encargo da porta de noite e dia, por tempo d'uma semana, successivos uns aos outros.

Cinco guardaroupas, com quinze mil reis.

Cinco moços da camará, com doze mil reis cad:: um.
Um escrivão da cosinha e recebedor, com outros quinze mil reis.

Um medico, com quarenta mil reis.

Um cirurgião com vinte.

Dois capellães, com doze cada um.
Dois moços da capella, com oito cada um.
Um. mantieiro, com nove.

Um comprador

—

Um mestre de cosinha.

Seis reposteiros, com seis mil reis cada um.
Quatro officiaes de cosinha, com seis cada um.
Quatro moços de cosinha, com quatro mil e quinhentos cada um
Dois moços da prata.

Um barredor, com quatro mil e quinhentos cada um.
Não obstante o excesso de tão larguíssimas mesadas, pelos primeiros tempos se deu mesa geral a

todos os nomeados; cujo gasto se continuou até aos primeiros de agosto, que chegou uma caravela

de Lisboa, que deu por novas, haver chegado o m.arquez embaixador á corte, com a carta á camará
d'Angra, do teor seguinte:
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"juizes, Vereadores, e Procurador da Camará da Cidade d'Angra, Ilha Terceira. Eu o Príncipe
vos envio muito saudar. Recebeu-se a vossa carta e por ella, e pelo que me significou o conde do
Prado, D. Francisco de Souza, vejo que continuaes a mesma lealdade, que e!-rei meu senhor e pae
começou a experimentar em vossos ânimos iogo que entrou na posse d'estes reinos. Esta íoi a razão
que me obrigou a escolher esse sitio, e a confiar de vós a pessoa d'el-rei, tendo por certo, que para
seu commodo e decência o não podia haver mais capaz. Espero que n'esta occasião, tão importante,
procureis merecer em meu serviço a justa confiança que faço de tão leaes vassallos, como sempre fos-

tes, para que eu tenha lugar de vos fazer toda a mercê e honra que desejo. Escripta em Lisboa a 21

d'agosto de 1669— Pn/zr//;í'—Para o juiz. Vereadores, e Procurador da Camará da Cidade Q'Angra
da Ilha Terceira (11).

Vieram outrosim ordens de como Sua Alteza approvava por bem feito tudo o que o marquez ti-

nha disposto, o que queria que se observasse inteiramente; excepto que só se não daria mesa mais que
aos seus assistentes, da guarda, em cujo numero entrava o vedor da casa, Manoel Nunes Leilão; e que
os mais comeriam á custa de suas mesadas, visto a largueza d'eilas e abundância dos mantimentos, e

fartura da terra; o que foi também em razão de outro gasto grande, que se esperava.

Aos três d'outubro chegou uma charrua ingieza com o estado da cavalhariça d'ei-rei, que consta-

va d'um coche forrado de damasco vermelho; (que diziam ser dos do estado de Bragança) uma liteira

do mesmo, e outra menor. Vieram juntamente seis formosos cavailos d'estado, os quaes por velhos, ou
mal pensados, ou por o clima da terra lhes não ser accommodado, duraram menos de três annos. Vie-

ram mais seis rocins, seis mulas do coche, e duas azemulas de carga.

Com este estado, e todos seus jaezes, que eram do maior preço, chegaram também as pessoas d'

esta occupação a saber : -cocheiro,-sota-coheiro,-um mestre da cavalhariça,-quatro liteireiros, -quatro
moços da estribeira,-um picador,-dois azeméis,- seis moços da estrebaria,-um cevadeiro; os quaes todos
haviam suas mesadas de cinco até três mil reis.

Fez Sua Alteza a honra d'estribeiro, a quem todos os referidos obedeciam a Estevão .A.ugusto de
Castilho, cujo posto maliograram alguns dos seus companheiros, não sei se invejosos d'aquella como
sorte, ou se por terem para si, que na calidade o excediam, elles o julguem, que eu o não decido (12).

Consignou Sua .•\lteza, por contracto, que sobre si tomou Fernando Rodrigues Penso, morador
em Lisboa,—dois mil e quinhentos cruzados cada mez, para a contribuição dos gastos e mesadas, da
casa d'e!-rei; os quaes o dito contador havia entregar na ilha; com a condição, de que havia ser

iiO principio de todos os mezes do anno;—por quanto as ditas mesadas se pagavam adiantadas, e com
íal pontualidade, que em m.uitas occasiões succedeu, por falta de commercio, vir da corte quantidade
de dinheiro em ser; a fim de se não faltar ao pagamento (13).

Feitos 03 gastos da casa, e pagas as mesadas dos seus obrigados, se acharam de sobras quinhen-
tos até seis centos mil reis. Ordenou Sua Alteza, estes se repartissem, por esmola, pelos officiacs e

pessoas do presidio, na melhor forma, que parecesse a .Manoel Nunes Leitão, vedor da casa.

Durou esta obra de piedade dois ou três annos, e muitos que corresse, nunca se concluiria n'ella

a total resolução do melhor acerto; porque pela primeira tenção, se repartiram mais com respeita da
calidade dos necessitados, do que com a commiseração da maior pobreza; e em outros vieram aquellas
esmolas a ser subcapa das honras alheias, que a este titulo se gosavam; e finalmente motivo de muitas
murmurações, falsos testemunhos e aleives execrandos, que sem escrúpulo da consciência se afíirma-
vam proferidos.

Para effeito de darem algum divertimento a el-rei, foi necessário se abrissem e aplanassem alguns
caminhos pelo monte, principalmente os que comunicam as pontas de Santo António, Zimbreiro, Cru-
zes e Facho; e logo que se pozeram capazes de por elles se guiar o coche, se ia el-rei entreter algumas
tardes, sendo o seu maior pouso no monte das cruzes, de cujo alto da sua collina se descobre toda a
cidade d'.A.ngra, e parte do^ cami-m-; da ilha, por rasão do qual se avalia o dito sitio por uma das mais
largas e espaçosas vistas ui !.rr:i (14).

Durou pouco este ex. i«:i.-i(' ii:i el-rei, ou fosse por aborrecido de si mesmo, ou por o ócio lhe

não permittir o commodo do tempo opportuno em que n'elle se devera empregar; por que como trazia

as horas do dia encontradas com as da noite; e tanto que de verão e inverno se costumava levantar da
cama das onze para o meio dia, e mais tarde o fizera a não ser a devoção de ouvir missa todos os
dias, em razão do qual jantava das três para as quatro da tarde; e tudo o que restava até ás onze para
a meia noite, em que fazia collação, de mui pouca quantidade, procedia nas travessuras da absoluta
criação que teve; tanto inclinado a inquietar, nenhum criado em sua presença socegava seguro de to-

da a hora e instantes se não ver descomposto em suas mãos, que a ter pés, ninguém o supportára (15).

Era tão fácil el-rei em crer, que nunca duvidou o credito aquellas propostas ou ditos, em que se

não achava entidade alguma em que houvesse anparencias da verdade— Procedia esta propriedade n'elle
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pelo que tinha de verdadeiro; por quanto, aííirmavam todos os que lhe assistiam, que já nunca se lhe

ouvira palavra, que de si suppozesse; mas com tão pouco bojo, que eia incapaz do menor segredo, e

o peor é, que o vomitava do próprio modo que sabia, com o nome expresso do auctor.

Metteram-ihe em cabe<,'a, que Luiz de Sá e Miranda dissera, ser mais valente do que elie : D'esta

terribilidade resultou em um dia santo jantar muito mais cedo do costume, e apenas que acabou o
prandio, mandou por o coche, e montou ao monte das cruzes, deixando ordem, que lhe levassem um
cavallo, que era um dos que melhor obravam, a que se tinha posto o nome de Symitaira.

Chegou a um tempo Luiz de Sá; intentou e!-rei sair-se do coche, e montar no cavallo, a fim de o
descompor; e a não ser a muita humilde satisfação, que o dito era, persuadido com os encarecimentos

de ser falso e sinistro tudo o de que e!-rei lhe fazia crime, e juntamente os rogos e deprecações de
A\anoel Nunes Leitão, infallivelmenlc commettèra el-rei tal desatino, que regeitara a cutiladas o mise-

rável Luiz de Sá.

Socegou a paixão d'el-rei, rompendo no estilo de taes palavras, que abalaram os corações de to-

dos os presentes, em tal forma, que muitos ou quazi todos não poderam reprimir as lagrimas, maior-

mente quando lhe ouviram com pena, magoa e dor á\/.tr: -"que se a sua desgraça era tal, que o prín-

cipe, seu irmão perniittia, que os criados o descompozessem, que ali estava offerecido a tudo^'.

Era tão notável a retentiva d'el-rei, que bastava lhe dissessem o nome de qualquer sujeito uma só

vez, para lhe ficar impresso na memoria para sempre; por cuja propriedade eram poucos os soldados
do presidio que não tratasse por seus próprios nomes e anpellidos.

Tão compadecido da pobreza miserável, que todos os dias soccorria da sua mesa alguns, em par-

ticular uma cega, cuja porção elle mesmo
ordenava e compunha; e as vezes que \ia r

marido liio perguntava : se lhe divertiam .,

esmola que lhe mandava?
Mostrava ser com excesso 'liberal, e tud'

para, a não ser a prohibijão de ninguém lli

acceitar nada; e se acaso i>or decoro algui!

recebiam de sua mão prendas do uso do sei:

vestido, e ainda de tão pouca entidade, qui.

se poderam haver por consumo, era comtu-

do a cautela tal, que as denunciavam a(

guarda-roupa, que as tinha ao seu cargo, e í'-j'/
. _ ^W^^'iÊ>^'^""'^'^''"^'^'^^^

estas se repunham (16). ;^&k:>.-JA^, j..-íi.<,. . : . - 'íd-ÂÁá^^^ii.. 'Z.M
Vestia de verão as mesmas roupas com m^'-^ .-.Jv:.-j^',-,r>!^.=/^.?.-t. " .v>,grrrr:rr-íTTn-"T---^?rp?'(7^r^^

que se repairava no inverno, com a circuns-

tancia, que sobre a camisa se ligava com to- d. Affonso VI /;asícai:do na estrada rio monte das Cruzes

alhas por modo de vaixa, tao seguras, a poder
d,..,.;,!,,, .. |,.„,n, ,nni;,„.!„ Kr.-.vun. ,;:i . pocií.-. |...i- auu-usi., c.i.n.i

de alinhavados, que por grandes e muitos mo-
tos que fizesse o cor|:o era impossível faltarem; e n'esta forma dormia.

O seu comer era uma única vez no dia, mas com tal largueza, que se reputava por achaque, e

tanto que commummente todos o admiravam.
Algumas sobejidões de sangue lhe causaram duas ou três doenças, n'aquelles annos que na iiha es-

teve uma das quaes chegou a dar cuidado; e a não se atalhar com sangrias, perigara a sua vida.

Estes os particulares em quanto a cl-rei; vamos aos sustos em quanto ;l ilha.

Rclata-sc o primeiro susío que teve a iíha no Éempo referido

Apenas começaram os annos d'uma pensão, quando principio tiveram os sustos d'um cuidado.

Não completo era o anno do logro d'el-rei na ilha Terceira, quando concorreu tal nova, que não

sei qual se podéra considerar mais cruel.

E vem a ser, que faltando embarcações da corte desde o mez d'outubro até o de inaio do anno
seguinte de 1670, chegou aos estados de Hollanda uma gazeta que se relatava, de como o sereníssimo

príncipe de Portugal, (D. Pedro) enfermara de doença tão perigosa, que alguns já o faziam morto.

No tanto que esta se leu a fez consumir Manoel Nunes Leitão; e sem embargo que por alguns tem-

pos se suspendeu a novidade falsa, e fementida, comtudo, ou fosse por o segredo ser de muitos, ou
por se violar a fé, já nos últimos a respeito da tardança de embarcação de Lisboa, se pôz quasi em pu-

blico aquella terrível nova: E não faz duvida que n'esta parte se criminaram alguns dos criados da ca-

sa, que por de pouco asssento, ainda que confiados no lance da amizade a manifestaram de todo o ponto.

Não sendo, pois bastante não confusa desgraça, para occasionar os receios d'um temor ao menos,
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supposto que n'estes termos assustados os angrenses, appellando para a protecção divina, nem som-

bras de credito perceberam, antes attribuindo o ta! ao desvelo da perfídia, vieram a concluir ser tudo

sisania enganosa, a effeito de suspender ânimos, declinar vontades, obscurecer a fé.

Desfez o susto referido á chegada d'uma caravela vinda de Lisbca, que portou em Angra nos

dias do mez de maio, na qual vieram dois creados d'el-rei, que por ordem de Sua Alteza tinham pas-

sado á corte, em razão de certo absurdo, que sujiposto crasso, e pesado na acção, comtudo prevaleceu

a ignorância, com a satisfação do castigo d'um pobre miserável, a que se attribuiu a pena, por haver

á vista d'um corpo da guarda, e em alto dia, chegado ás janellas do palácio uma escada, pela qual des-

ceram aquelles dois criados d'el-rei, que de semana lhe assistiam, estimulados de lhes tardar o abrir

da porta, que estava a cargo de Luiz de Sá e Miranda.

Foi este um dos dias de bom gosto, que logrou a ilha; e para cm todo ser perfeito o intimou a

segurança da bôa saúde que Sua Alteza lograva; cuja doença antecedente tinha sido de nenhum receio,

por occasionada d'uma pequena queda, que dera em Alcântara, que o obrigou a duas ou trez sangrias;

successo tão distante d'aquelle que em Hollanda falsamente se escrevera.

Poucos tempos se passaram quando os criados d'el-rei se começaram a malsinar uns com outros

no tocante ás desconfianças dos lugares; por que na fé e lealdade de serviço de Sua Alteza nunca pec-

caram na minima parte.

Não assim com os angrenses, com cuja principal nobreza tanto se confirmaram que correspon-

diam os termos, e leis da bôa, licita e tratavel amizade, sem que faltassem ao reciproco da cortezia,

nem n'elles se experimentasse o minimo aggravo, ou acção menos decorosa; e supposto ser este o

principal encargo, que Sua Alteza lhes encommendava, não faz duvida, que foi inviolavelmente por

elles observado; n'aquelles primeiros tempos grangearam o abono do amor, que ao diante inficciona-

ram em ódio.

Correram as desuniões entre os seis da guarda a tal extremo, que romperam hstevão Augusto, e

Luiz de Sá em modos que chegaram a termos de desafio e não faz duvida surtira effeito, se o empenho
do governador, Sebastião Corrêa, não mediara na paz e quietação dos dois; por cuja obra, por alguns

tempos disfarçaram os desunidos a má vontade, sendo que na antipathia dos ânimos nunca se bem
gostaram.

Deu parte o vedor da casa, Manoel Nunes Leitão, a Sua Alteza assim d'estes particulares como d'ou-

tros, que o dissaboreavam; e como quer que pendesse mais á parte do Estevão Augusto, ou fosse por de

sua facção, ou por n'elle achar mais justificada causa, por ser mais dócil e vendavel do que o con-

trario adverso; ordenou Sua Alteza, que assim Luiz de Sá, como Farnando Barbalho, (de quem já fal-

íamos) parciaes no intimo da amizade, pudessem usar da licença, de na primeira occasião se passarem

ao reino.

Assim o fez o di^o Fernando Barbalho, e não Luiz de Sá, que excluso do serviço, ou fosse por

lhe parecer que n'aquella occasião, por pouco segura, arriscava sua pessoa, ou por outra qualquer

causa, se resolveu a ficar na ilha, onde logrou a demora do mez de março até o de agosto, em que

se embarcou.

O segundo susto, que padeceram os angrenses, supposto que a respeito de sua conveniência pro-

veitoso, foi o publicar-se de como el-rei se ia da ilha para cuja funcção se preparava a armada de

Portugal-, em que vinha o conde da Torre, marquez de Távora; cuja nova tinham os assistentes d'el-

rei por tão infal!i\el, que já preparaudo-se para a jornada deram principio á matalotagem.

Mas cniud <K anyrensfs tinliam de padecer mais sustos, não mereceram a dita d'este fim, cuja

pensão para Mippoitavel era cuidadosa.

Parou o susto com a vinda de embarcação do reino, da qual se colheu de como em Lisboa tal

ida se não intentou.

Correndo assim os annos com os successivos sustos, ou já pelos influxos dos astros, ou por erfei-

to do ardil e traça do desventurado animo que os urdia, vendo o pouco- que havia resultado no com-
bate dos angrenses, terrivelmente se machinou um novo enredo dirigido a Lisboa, ;em outro mais

fundamento do que uma aérea e fantástica novidade.

E foi o caso : que correu na corte por nova, (na opinião de muitos certa) de como os angrenses

se tinham levantado a maiores, jurando a obediência a el-rei, e por elles posto em liberdade e man-
do absoluto, de que resultaram as mortes de Alanoel Nunes Leitão, e da maior parte dos que lhe as-

sistiam companheirds, de que grangearam titulos Sebastião Corrêa, (governador do Castello) e Antó-

nio do Canto e Castro, (provedor das armadas) e outros, que no empenho se adiantaram (17).

Esta falsa e fantástica nova pela primeira tenção occasionou na corte tanto susto, que a não che-

gar n'aqualle ínterim embarcação da ilha de S. Miguel, que convenceu o temor, em razão d'uma car-

ia, que por aquella via escrevera a Luiz Gonçalves Cotta o provedor da Fazenda, Agostinho Borges^
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coii;! a data muito depois do tempo em que diziam haver succedido o caso, não faz duvida dera maior
cuidado: e ainda assim, a toda a pressa mandou Sua Alteza embarcação á ilha, tomar plena informação
do estado d'ell.a.

Chegou o bispo, D. Fr. Lourenço da Castro em 11 de novembro de 1671; a poucos tampos visi-

tou el-rei, por ordem particular de Sua Alteza que o havia nomeado por confessor do dito rei, em que
se experimentaram fructos de melhor condição; (18) e por que as obrigações de bispo lhe não nermit-

tiam as assistências convenientes, e necessárias; que haviam de ser a toda a hora, nomeou Sua Alteza

para este cargo três gravíssimos rehgiosos, que se achavam em Angra, a saber:

O padre Lourenço Rebello, da sagrada companhia, cujas prendas serão sempre dignas da maior
memoria, i^or quanto nas lettras e realces do entendimento lustroso com aquelles a quem a opinião

commum dos homens reconheceram mais insignes: (19)

O padre Fr. João de Leme;, da religião augusta, irmão do Ex.""" Arcebispo de Qôa, Fr. Christo-

vão da Silveira: (20)

O padre Fr. Belchior Baptista, da seráfica Ordem de S. Froncisco, lente jubilado, e um dos padres
vogaes da província, e n'ella reconhec-ido por um. dos mais capazes nas sciencias e talento.

Em qualquer dos três assentava o cargo por extremo, e por tão prendados igualmente se houve-
ram por escusos, por se não dar occazião de dissabor a qualquer d'elle3.

Teve Sebastião Corrêa uma gravíssima doença, que o poz quasi nos últimos da vida; e por se

achar em manifesto perigo, escreveu ao secretario d'estado, Francisco Corrêa de Lacerda, a impossibi-

lidade de seus achaques, que o impediam as obrigações do seu cargo; por cujos respeitos se dava por
escuso do governo, por não ser justo, que por sua conveniência se faltasse ao mais preciso.

Na incerteza de ser Sebastião Corrêa íallecido ou não, foi Sua Alteza servido mandar escrever ao
dito, que ainda n'aquelle e:,tado era de tinta importância sua pessoa, e fiava tanto d'ella, que lhe pa-

receu encarregar-lhe a continuação, como ^eus achaques !he dessem lo!,ar áqueile governo em quanto
o não provia.

E outro sim mandou o dito senhor escrever a Manuel Nunes Leitão, que por se entender que
os achaques de Sebastião Corrêa o iam impossibilitando, e ficava com pouca ou nenhuma esperança
de remédio, que no caso fosse fallecido, lhe succedesse no governo do castello, de que por aqueila

carta o havia encarregado.
Foi esta remettida ao reitor do Collegío da Companhia com a circunstancia, de que sendo falleci-

do Sebastião Corrêa, se entregasse a Manoel Nunes Leitão, e quando não, o fizesse no dia da sua morte.

E com effeito o fez assim o padre Nicolau Teixeira,— reitor do dito Collegío d'Angra, em 20 de
de novembro de 1672, em que falleceu Sebastião Corrêa. (21)

Tomou Manoel Nunes Leitão posse do governo em 27 de novembro, e n'elle foi nomeado por
Sua Alteza, por patente de 18 de junho de 1673, com o soldo de cíncoenta mil reis por mez, que lhe

tocava, além dos cíncoenta, que tinha de mesada, como vedor da casa d'el-rei, com o que vinha a ter

cem mil reis por mez; cujo governo rejeitou, em razão da ida d'el-rei, e inconveniências das inimisades

dos naturaes da terra, pelo muito que sua desconfiança, sem razão forçosa lhe accumulou.
Portou em Angra aos 9 de julho de 1673 a fragata da armada. Santa Maria de Saboya, de que era

commandante Henrique jaques de .Magalhães, para effeito de comboiar uma nau da Índia, que dos es-

tados do Brazil se esperava.

N'ella vieram embarcados o padre António da Fonseca, da Companhia de jesus, nomeado por
Sua Alteza confessor d'el-rei, o medico .^ntonío Galvão, e seu filho, Ignacio Galvão, clérigo, por trans-

muta do medico António Alvares Ribeiro, e Francisco Lopes, capellão d'el-rei: e como quer que até

áqueile tempo não tivesse chegado a nau, se deteve a fragata n'este porto alguns dias, no fim dos quaes
resolvendo-se a correr os mares e canaes d'estas ilhas o fez com tanta felicidade, que no terceiro ou
quarto dia entre a Terceira e Graciosa deu com a nau da Índia, que esperava, com quatro navios de
força, que a comboiavam: e por o tempo ser prospero e não necessitar de refresco da terra, seguio a
viagem.

Dc como tiveram principio as desastradas inquietações cm
Mngra até á ida d'CI-Rci

Para relatar estes princípios, me considero no princi;Mo d'unia cruel batalha; e como os effeitos

d'esta são tiros e golpes, que se encaminham ao corpo humano, a fim de prostrar as vidas, é necessá-

rio que á imitação dos valorosos soldados me valha dos defensivos, de que estes usam. E por assim

ser, exposto em campo, me armo da justiça, por que contra a sem-rasão pelejo, da innocencia me va-

lho, por que a desconfiança lhe machinou encontros; da lealdade e fé me fortifico, por que o ódio as

quiz escurecer.
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E supposto que além destes três contrários adversos, para com os estranhos, ódio, desconfiança e

sem-rasão, aciíar contra mim, para com os de casa, a inveja e murmuração nas notas do que escrevo-

valha-me o zelo, e puro animo do agrado, em cujo escudo rebato as lanças contrarias de meus emu-
los, que a não ser escriptor os não tivera.

E já estribado em tal tutela me vanglorio defensável aos tiros da murmuração e aos golpes da

censura; e finalmente ousado exponho n'este breve opúsculo o que merecia ser empresa singular.

Bastante matéria fora para o extenso d'um tratado, o empenho das noticias das enquietações e

disformes causas, que os criados d'el-rei uns com outros tiveram na occuoação de seus cargos, por
que tanto se extremaram seus ódios que a mínima falta não supportavam, nem o menor desacerto,

permittiam silencio, sem que em publico o manifestassem a todos, sem decoro, nem ex::epção de pessoa.

E sendo assim divisos, quasi nos fins d'uma conjuração contra o governador Manoel Nunes Lei-

tão, se atreveram capitular seu mando; mas sendo-Ihes baldada a diligencia, supposto que a sagaz pru-

dência de Manoel Nunes Leitão era tal, que na dissimulação dos tempos se fundava, comtudo, ainda

que aqui não mostrou o excesso do que podia, alguns dos capitulantes exoedlo, e outros por retrata-

dos alcançaram d'elle piedade.

Não faz duvida que a condição feroz d'el-rei por quasi insupportavel, era de martírio áquelles que
de necessidade lhe assistiam; por que como a inclinação pendia á parte do mal, nas propriedades ad-

quiridas, o que nos prudentes é vicio, era em el-rei como habito : E como quer que o leso lhe privava

a perfeição cabal, quasi que o melhor ser não tinha, e se em parte, eram lúcidos instantâneos, que nun-
ca cabaes tiveram o complemente da razão.

Queixavam-se seus creados do áspero tracto de seu serviço, se bem confessando o pouco respeito,

davam causa a muitas magoas; por que se da sua parte estava a compaixão da outra estava o ser da
monarchia; se bem o que mais nenalisava eram os públicos defeitos, que d'elle patenteavam proferidos

sem decoro, que supposto que verdadeiros alguns, comtudo sempre o malsoante desagrado aos ouvi-

dos da moléstia.

Chegou de Lisboa a esta ilha, no mez de setembro do anuo de 1573 uma caravela, pela qual se

soube ter chegado, de poucos dias, a fragata—Sabóia—e a nau da índia.

Com a vinda d'esta caravela começaram a ter principio os confusos labyrinthos, que n'esta ilha se

formavam, por quanto, nas mquietas novas que trouxe se colheu, que o povo de Lisboa andava tão

terrível, que paia se apaziguai em alguns tumultos, de que se ameaçava motim, viera Sua Alteza das
Caldas onde eotava para eífeito de tomar banhos.

Os lundamentjo d'e3ta levolução diziam, serem por causa do perdão geral, que aos da nação He-
brca se permittia, com a condição de contribuírem com uma certa

pensão annual, para o provimento das armadas do reino, no que
os povos, e iarte das republii-as ecc!esiaí.ti;as não convinham.

A poucos dias depois da vinda d'esta caravela, chegou da ilha

de S. Miguel, um caravelão, que deu por novas, em como tinha chega-

do áqueíla ilha embarcação de Lisboa, por onde não só certificavam

as novas antigas, mas ainda lhe accrescentavam outras, em rasão

d'alguma3 cartas que appareceram, nas quaes por mui extenso se

via a notável inquietação do vulgo da corte; pois contavam de co-

mo andavam ranchos divididos, e tão absolutos, que a mesma jus-

tiça, de que se deveram guardar, essa mesma intimidavam; e isto

com tanto desafogo, que sem attenderem ao crime execrando, que
.j/, commettiam, blasonavam de amotinadores, já presando-se de se-

\f^f, rem nomeados pelos do rancho do apostolado, (por se dizer eram
'^y doze) já respondendo tão obstinados ás justiças, que diziam,—que
,''' assim como disseram :—quem é da parte de Sua Alteza,—diriam,—

da parte de Sua Magestade,—que logo lhe obedeceriam.

E não parando aqui se dizia mais : que estes arranchados fo-
'

'

ram em uma noite ao Collegio da Cotovia, onde assistia o padre
D. Aifonso VI Manoel Fernandes, confessor de Sua Alteza, e que pedindo-lhes,

(•i""^'?"^"" '' "' ~ ^"'" ^'•''' mandassem vir o padre mais digno d'aquelle Collegio, viera o pa-

dre confessor, ao qual p''opozerain, lhes dissesse, quantos molhos de carqueja seriam bastantes para

queimar aquellc Collegio? A que os padres responderam : tantos, pouco mais ou menos : Ao que os do

ranclio tornai am aírirmando, assim havia ser, no caso que a Sua Alteza se não aconselhasse como era

bem, c o que mais convinha ao augmento do reino, e quietação dos povos.

E não parando aqui as novidade, appareceram juntamente as copias de vários pasquins, em si tão

/
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licenciosos, como desastrados, alguns ou quasi todos tão ignorantes, como sem chiste, nem emphase
aigum; em uns desacreditavam os mais classificados do reino; em outros até do mais puro mofavam; e

em outros finalmente com ameaças de ou sim ou não significavam o poderem mandar vir, como pen-
sando que até os mares lhes obedeciam, que tanto cega um despenho, que ainda á vista do mesmo ris-

co se facilitavam os tropeços mais evidentes.

Assim corriam estas novidades em Angra, a que muitos, ou quasi todos os da menor condição da-

vam credito, e em particular os bandairistas; outros, como eram os do maior capricho, duvidavam, e

quasi que não criam o excesso d'el!as; comtudo, não deixaram de ter muitos para si, que em algum
estrondo grande deviam parar estas hórridas fatalidades, fundados no prognostico gerai d'aquelle anno,

que promettia um brado de \t)z horrenda no mundo; e como quer que previssem tão extraordinárias

resoluções, d'ellas inferiam a consequência d'um successo lamentável (22).

Estando n'estes termos, faltaram as embarcações, e não só as do reino, mas também as estrangei-

ras; e para que a confusão tivesse princípios de maior labyrintho, succedeu chegar uni patacho de Ruão
de França, o qual deu por novas ou por mellior dizer, se colheu d'uma carta escripta a um mercador
d'Angra, que em Lisboa houvera alguns motins no povo, por cuja causa se prenderam alguns titulares

do reino, entre os quaes era António Cabide (23).

A poucos dias andados do mez de novembro chegou outro patacho inglez de Piymouth, que qua-

si confirmava a mesma no\-a, se bem que, ou fosse vinda, ou falsidade supposta, foi publico em An-
gra, na voz de todos, que em Lisboa houvera um tão fatal motim, que n'elle morreram passante de
doze mil homens.

Chegou tambein, quasi n'este mesmo tempo, uma charrua de Hamburgo, na qu;il veio embarcado
Pedro Ribeiro da Costa, mercador e natural d'esta ilha; e supposto não publicou i)e!a primeira tenção

o que sabia n'eíta matéria, comtudo passados alguns dias veiu a dizer, (obrigado do muito pedir) de
como em Hamburgo se dizia, que Lisboa andava inquieta, e tanto assim, que estando n'aquella cidade

uma nau canegada por conta do embaixador; e já em termos de partir, esta se descarregara, ou fosse

por aviso do niesm.o embaixador, d'Hollanda. ou por Outra qualquer causa que se ignorava.

Não deixaram csuis conaisas novidades de ser matéria para que muitos discorressem, se bem no
socêgo á'um recanto, tiio paciíicos, que nunca do mais pesado fizeram credito; todos em fim na cau-
tela viviam, e quando apenas discursivos entre si fallavam.

Mas ainda así.m, n'estes termos não deixou a peste da murmuração delaborar; por quanto che-
gou a tai excesso, que não faltou quem dissesse-, que a rebelliào do reino fora tão estupenda, que obri-

gara a que Sua Alteza em saivo se pozessc; conituco sempre os angrenses em muita paz se5 mostras
de novo affecto.

Inquietou este susto de novidades tanto ao governador, Manoel Nunes Leitão, que resolvendo-se a
fretar um patacho portuguez, que no porto d'Angva estava, enviou n'elle de aviso a seu filho, o capi-

tão Manoel Nunes Leitão, que partio d'esía ilha em 20 de janeiro de 1674.

E como quer que já n'este tempo as tempestades do inverno prohibissem as navegações, e com
maior razão n'estes mares, pela pouca ou nenhuma segurança dos portos das ilhas, socegou por esta

causa o fallar-se n'aqueiles particulares; e quando muito todos desejosos da primavera, em que punham
as esperanças dos créditos da verdade na vinda da primeira embarcação, que a qualquer porto das
ilhas chegasse; por quanto tinham todos para si, que sendo aquelles successos tão notáveis, (como se

proferiam) não faz duvida brado, quando não em todo o mundo, pelo remoto, ao menos em todos
os reinos e partes da Europa, pela propinqua visinhança e communicação tratavel.

E por este modo terminavam os angrenses os inquietos cuidados em que viviam, em cujas anciãs
prevaleciam já n'esíes os sobre-saltos do temor, já n'aquelles os insocegos do receio, já outros discor-

rendo aerios se achavam tão confusos, que apenas lhe dava a anciã logar ao menor discurso, já final-

mente chimeras, corpos fantásticos sem a formalidade essencial, que constitue as apparencias meras da
verdade; monstros em fim originados na mente plebêa, que no fantástico espirito, enlevado na vo/: co-

mum seguindo o rumor do que se diz, sem exames do que é.

Assim prevalecia o estado das cousas n'esta ilha, quando aos 17 do mez d'abril chegou um pata-

cho inglez, vindo de Bristol, do qual por algumas cartas particulares se soube, de como em Lisboa
houvera no mez de Setembro passado algumas revoluções na corte, mas que estas se apaziguaram : E
chegando d'ahi a breves dias outro patacho de França, teve um mercador da praça uma carta d'um
seu constituinte, em que lhe dizia: "que já os moradores d'esta ilha estariam descançados, por quanto
o sereníssimo príncipe de Portugal tinha colhido ás mãos aquellas pessoas que lhe foram inconfidentes".

Socegaram estas novas os ânimos de todos em tal forma, que se julgou a ilha em tanta paz e quie-

tação, que ninguém tinha para si o contrario, nem presumia o menos de Lisboa, em razão do qual fi-

caram os ânimos tão suspensos, que quasi se houve por esquecido, e de nenhum vigor todo o passado.
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Porém como quer que alguma influencia malévola predominasse os tempos, a espaços breves se

logrou esta felicidade, quando apenas desenrolando-os como influxos desastrados, lançou a pesti dos
seus malignos effeitos; e assim parece já, pois chegando da ilha do Fayal um caravelão, correu a nova
de haver alli chegado um navio de Amsterdam, do qual se colheram novas, muito ao contrario das que
aqui corriam, e d'estas se poz logo em publico, foram degolados alguns titulares; e o peor era, que en-

tre estes se nomeavam os do maior valimento.

Os contemplativos, de maior juiso, não só duvidavam o referido, mas totalmente o avaliavam por
patarata; e caso negado que assim fosse, (diziam estes) consideravam a Sua Alteza na persistência de
seu real mando, temido e venerado, como monarcha poderoso; maiormente quando aquelles, que se

diziam delinquentes, eram os que mais privavam.

E sendo este reparo tão digno de exame, fundado no mais verosimi! discurso, que podéra mostrar
patente os enganos d:i falsidade conhecida; é de notar, poréin, que ou fosse o diabo, ou aigum mali-

gno animo seu sc^ ;,'.:', p.'r tai estilo derramou na mente geral do vulgo uma tão diabólica sisania, que
sem se saber quii ' '--i- " : -'.i ormcipio, damnou muitos ânimos; cujo erro ainda mal, vieram a lamen-
tar; e supposto qr.L' • :iU;'.\- iV>i de bòa firma, comtudo como a matéria era de si gravíssima, triste e

desgraçado aquell,: cin que u.Ncarregar niaciíina de seu peso, por que é certo se ha de vèr a pique, o\x

quasi nos perigo-, ul- .-air eni terra.

Foram pri\^c:;uindn as tcn:-õ^\-,, por que foram crescendo as novidades, que se bem não de todo
manifestas, ai^ i,\l\]'>< n njcuito ;M-aticadas; por que o discurso d'estes era a opinião d'aquelles, e o
que uns ajui/a\a.!i, \\\ú\.i a ^cr \erdade de outros, até que começando-se a romper o segredo dos mais
caprichosos, por bucca dos de menos confiança, se veio a dizer: "que na ilha havia cartas escriptas

em Lisboa, por pessoas que na corte estavam assisíente.s, as quaes por mui txtenso davam relação do
caso succedido".

E era que, "por algumas razões, de queixa, que o povo de Lisboa tivera contra o conselho, d'es-

tado, como era o Marquez de Marialva, e seu irmão, D. Rodrigo de Menezes; o marquez de Fronteira,

o conde de Viilar maior, o marquez das .Minas, e o Secretario d'Estado Francisco Corrêa de Lacerda, se

provocara o dito povo de ta! sorte, que rompendo em um desastrado iiiotmi. ievara por sua guia o
juiz do povo; e caminhando o tumulto ao terreiro do paço, entrara o juiz a n-on!)r a Sua Alteza, em
nome d'aquelle povo, algumas propostas em ódio d'aquelies validos; ao qutf .-s. .-\. respondera: "Tinha
vinte e quatro paos para outros tanto.í villões ruins". E que com o desabrido de tal resposta se accen-
dêra o povo em tão estupenda fúria, que inve-tindo as guardas do palácio, se provoc:ira tão sanguino-
sa pendência, que duas tropas, qu.- r . :

— '

! : i
MvÍi ii ue S ia .\!t'va, inra qualquer effeito,

estas taes rompendo o tumulto pojv, ,, :
> ;,;: ,:),-, ini n ,;io m os espaços; po-

rém que sobriivindo o povo com n." a aiii 'aa '; ', .ai::i tão extraordi-

nário Ímpeto, que rendendo as tropa a ' '

' aibindo in-

vestira a D. Rodrigo de .Menezes, a ^v '

,

' alares, que
a Sua Alteza acompanliavam; mas qa.a a : -a

,
ai ia a a • ,. :

-
-

,

,
• não per-

deu de nenhum modo o respeito e veneração de Sua Aiaaza, .-enjo que si Cia ex^crariJis-.irua acção sa

incluía o maior delicto (24).

Estas as tristes e desastrosas novas, a
—'

' - '^ •'
-e publicara, inas ainda absoluta-

mente se di/iam nas outras adjacentes, e hvres da pensão, a que esta da
Terceira e-tava obrigada; com o que se va aites os ânimos de todos, não sendo
exclusos dVata, confusão os mesmo- '

'.

s temor fizeram alta e

podero:a prc-va; e tanto assim, que
,

\alor; pois é certo que
n'este.-> princípios procederam com :ai

,
:

' i ,- -Drrente d'esta venenosa
inundação não viera a espraiar tanto.

Mas de que sérvio tanto silencio no duvidoao, se depois no certo h.aviam preceder tantas cauteLas

mais a ;im de ruínas alheias do que satislações do próprio encargo?
O certo é, que não em parte, porém em todo, em todos o temor foi geral; uns por prudentes du-

vidavam, outros por faceia presumiam; estes por discursivos confusos, aquelles por obrigação teme-
rosos.

Rara era a conversação em que por esta ou aquella via não tratasse n'estas matérias; por quanto
o desejo de saber novidades traz consigo como annexa a diligencia mais curiosa.

E como nas casas do desenfado de ordinário resuscitam as novidades em seu auge, succedeu jun-
tarem-se certas pessoas em casa de um capitular, onde se acharam presentes dois criados d'el-rei, do
foro de guardas roupas, e entrando em pratica O rumor geral, de se haver em Lisboa restituído e!-rei

responderam estes dois :

—

"que quando o diabo o quizesse não faltaria um boccado com que se lhe ti-

rasse a vida''
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A tão licencioso e temenirio dizer se houvera proceder com alta demonstração, se o receio não
arguira a consequência de traído; , á vista da resolução dos tempos; e como assim fosse, só os que pre-

sentes estavam o poderain estraniiar, ficando-ihes em silencio a mágoa; pois que tanto lhes convinha a

piedade.
Divulgou-se o dito, incêndio maior, em cujos extremos laborou a murmuração com nova causa; e

podendo ter succinta, como não interviesse a cautela, alguns fogosos vomitavam acros, ou já as pai-

xões aa má vontade, ou por melhor dizer, o castigo que tão máos sabidos por assistentes mereciam.
E como esta matéria estava tão apta, quasi lhe deu plena fórnri a mofina chegada de um patacho

inglez, que aos 14 de maio d'e3te anno de 1Ô74 rebentou á vista do porto d'.\ngra, com bandeira re-

donda no tope, demonstração de novidade grande, pois a cada am:-.u!heta disparava uma peça; e as-

sustando-se todos attribuiam ser a vinda do capitão Manoel Nunes, filho do governador Leitão, que
no mez de janeiro passara a Lisboa.

Sahio a este patacho, muito ant.-s do costumado, o batel da terra (25); e po.íto elle em franquia, já

sugeito á artilheria da Ponta-de-Santo-Antonio, quiz ainda n'e3tes termos seguir sua direita viagem, (e

oxalá o fizera) para a ilha do Lavai, onde era sua direita descarga; comtudo obedecendo a uma peça,

cuja bala lhe rompeo a gávea grande, despedio a toda a pressa o mesmo mestre em um seu bote, a

dar satisfação á fortaleza, em cuja occasião se achou presente o mesmo governador com.alguns compa-
nheiros e criados d'el-rei.

E chegando o batel bem debaixo das muralhas, disse o ingiêz:— "que sua vinda era de Bristol,

que os signaes da bandeira, como peças, de que usara, foram em ordem ás senhas d'um filho seu, que
da outra viagem deixara n'esta ilha". E quiz a fortuna que n'aquelle dia estivesse ausente da cidade,

que a estar presente nunca o abalo causariíi tanto espanto, e manifestando o que era poria em soce-

go a todos.

Perguntou o governador ao inglez por novas de Portugal, cuja resposta foi o querer chamar o
ajudante, que assistia no barco, que fora de terra, para secretamente lhe proferir o que sabia; porém
não pôde ser tão ocoulto que bem e expressamente deixasse de ser a todos manifesto e entendido. E
as Tormaes palavras, em fé e testemunho que disse foram :

"Que fazendo escala, na ilha de São Miguel era curto dizer-se, que á ilha de Santa Maria viera

uma caravela de Lisboa, e que por uma carta, que o capitão-mór escrevera ao governador, .Wanoel

de Sequeira Perdigão, que o era da ilha de S. .Miguel, se dava por novas, que em Lisboa se preparava
uma frota para vir a esta ilha".

Ficou o governador, Manoel Nunes Leitão, tão aísustido. que nem da sua prudência se valeu; por
que virando-se para os companheiros, sem altenJer ás cí/cinstancias disse: "Do ruge ruge se fazem os

cascáveis".

E a poucos passos proseguindo todos entre si na matéria, se ouvio ao mesmo governador: -Que
nova esta para os ilhéus!?} . .

.

Não faz duvida, que falsa e supposti foi a nova, em quanto ao modo com que se admivtio: por-
que na realidade era certa; pois é indubitável que a tal armada veio a cargo do general, Pedro jaques,

e n'ella foi embarcado el-rei; porem é incontroverso, que conforme ás antecedençias do proferido se

ergue a consequência d'uma verdade infallivel, cuja opinião nem sombras dava de contrária forma.
Aqui o valor a pique de cobarde se vio quasl nos paroxismo; da ultima desconfiança, se acaso a

obrigação do posto não alentara a ultima resolução.

Não assim os angrenses, cuja fantasia elevada ao primeiro discurso, ali parou sem voar ao formal
juiso da melhor e maior razão: e tanto assim, que quasi arrojados alguns, não com duvida o presu-

miam, mas como verdade o julgavam.

E como quer que até este tempo se occultavam as novas, com mais instancia se dedicai am todos
a saber o que do navio se colhera: e por que nas primeiras apparencias se enlevam os mais perspica-

zes olhos, todos confusos nas antecedençias, inferiram quasi o infallivel da consequência.

D'uma pequena faisca se forma um voraz incêndio; e tão grandes incêndios que dilúvios de fogo
se não poderiam armar?

Se nos princípios se atalharam as faiscas. por mãos de quem as podia apagar, nunca tantas cham-
mas em seu auge laboraram !

Não neguem os angrenses, que aqui se houveram confusos; e não digam os assistentes d'el-ret,

que medrosos não estavam.

Os angrenses falhavam o que ouviam, os criados d'el-rei, temiam o que se dizia.

Culparam-se os angrenses por muito fallar em matéria tão gravíssima, e não se criminaram os
criados d'el-rei, não por constantes, mas por que não houve occasião de lhes examinarem os peitos;

não mereceram por virtudes, mas por que pareceram virtuoso?.
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E como aqui se houveram examinar acções, sem se respeitarem ânimos, que muito paccassem os

angrenses, sendo que em consciência a fidelidade humana não offcnderam.

Não 03 enlevava o amor d'el-rei, por que bem sabiam o pouco fructo do seu impario, antes aii-

ciosamente anhelavam a consen'ação de Sua Alteza, como dependência de seus augmentos, paz e des-

canço; porém só molestos do pouco decoro, e menos respeito -d'uma monarchia insoffriveis desespe-
ravam.

Havia na cidade d'Angra um homem alfaiate de sua tenda, por nome Lazaro Fernandes, o carjti-

guejeiro, por alcunha, tão presado de sebastianista, que de todos n'esta parte era tido e julgado por
louco; por quanto não havia razão que n r

- nem patarata que não admitisse, já vaticinando

nas eras, já prognosticando nos tem.pos,
]

\ endendo o seu trabalho á vinda d'el-rei D. Se-

bastião; e como esta louquice lhe vinha h.
:

; us avós, lhe ficava irremediável a cura. Este, pois,

deu ro sestro de crer, que el-rei D. Affons;i \va\vi -'jr o que conquistasse a casa santa; e como alguns
criados d'el-rei, supposto que os de menor foro, a titulo de zombaria lhe encaixassem grandes conhe-
cimentos d'el-rei, mais enlevado até por santo acreditava.

O governador Manoel Nunes Leitão, que teve noticia de suas parvas acções já de muito tempo lhe

prohibira a entrada no castello; e melhor fora que avexado lhe applicára o remédio de louco.

No tanto que este se vio fomentado das novas, á vista de muitos apaixonados, cegos, teve aso
para no dia seguinte, 13 de maio, investir ao cirurgião d'el-rei, João do Prado Ribeiro, que quasi em
termos de descompostura se retirou ao castello, onde dando parte ao governador, se alargou na infor-

mação aos excessos de molestado.

Mandou o governador immediatamente reter no castello todo-? os criados do serviço d'el-rei; e por
carta particular queixar-se ao vigário geral, João Rodrigues de Carvalho, em ordem aos ecclesiasticos;

e ao juiz, João do Carvallial, acerca dos secul-ires.

E como em uma e nutra queixa nfu) r,'.':n.-.' i t-xv^-s,:!, n-iii individualmente os sugeitos de que
se offendia; logo que o jui/ recebeu a carta, suni ) p^vssoaimente ao castello, a propor ao governador
lhe nomeasse da parte de Sua .-Mteza as pessoas de quem particularmente se queixava, ou lhe parecia
serem suspeitos á fé e lealdade do dito senhor; e outro sim lhe assinasse as testemunhas, e calidade do
delicto; pa:-,i nuv ;i -.ua instani-ia procedesse com a justi;a a que era obrigado; e se convinha ser bas-
tante a íi; 11 :;!rrri:i (.ie p.-iics-vi, qui' a tvin o ris.-o e Lli!i'.:en ;ia seguraria nas prisões, que
elle gow: :n!u,j, ,is .^ - n^, qic !!;e a-iíiiiíi-;..;-, í,i-.e:n d'Lste ou aquelle ser e calidade, e

lhe segurav.. ..,.., ,i., ,i o^.ta niatcria inuitj á sua ..ati-í.i;:iM, . • un til empenho, que grangeasse a honra
e mercê, que Sua Alteza costuma dar por premii a >^ . i- 'm;i ; , leaes vassallos.

Não quiz o dito governador deciarar, nem deíjn: i - :..] u in-.-nto, e p.-oposti do juiz, ou fosse

por urdir maior precipício aos angrenses, ou por tenit-r íc ;:-tuiuilíssem os ânimos de todos em tal for-

ma, que concluíssem em uma desestrada e ultima resolu:;"!/.

M'esta mesma forma se houve o vigário geral, e ainda •.;'.i;i lu.iii \\Miíigi;u; \-iO-: quanto, já iieste

tempo tinha recebido carta do bispo, que entiiO residia na ilii! li;- > \\v:'\':\ o;;i como lhe estranhava o
não ter procedido conti"a alguns ecclesiasticos que nas mater,;! -^ ti ji-rii -r nitroinettiam; quando o que
se dizia em Angra ere o mmimo que nas mais ilhas se conta\.i; . íaiit,i :ls^lnl. que de pusillanimes e

fracos motej.ivam os angrenses. O certo é, que cTnsiucada a nia;iiiiia, a pr.jtecção divina amparou o
effeito, por que a causa não promettia ao menos que uni iamentiv,-,! e desastrado fim (27).

Ordenou o governador, que os soldados acj.li-seni -• )m ins ítíiii- i > cistello, e que n'elle as

deixassem ciu quartéis separados; e outro sim ai-- n ,i,';,;c ii'r,-tiií!i i,', - i. i -; > se atacassem os pe-

dreiros Jas casas matas, que defendem as entrada^ lÍ i , ;^ 'r„i- _: > ci i:;! >, : ,obre tudo a porta prin-

cipal c )m dobrada soldadesca da costumada; e n eil.i lez eontiiMa :ís,irstjn_-ia o dito governador, com
o tenente e ajudantes da praça.

Não lhe estranhavam os angrenses a cautella, porque bem conheciam o encargo da sua occupa-
ção, e com maior razão por lhes constar dizer o dito governador, 'que só dos velha :os e maganos,
como o caranguejeiro, se temia e em deresa d'estes se armava, e não contra os honrados e bem proce-
didos, que nestes tinha o seguro^.

Porém, de dar ouvidos a lisongeiros era a nota que lhe punham; e alguns da muita prudência,

sem deliberação, se escandilisavam.
Pode ser que a vista de um colgado compungira muitos inermes, pôde ser que o temor da va."a

refreara os desvarios dos loucos, e pôde ser em fim, que o horror das armas fizera tremer a todos, para

que cada qual d'esta ou aquella calidade, desta ou aquella profissão se não adiantasse a mais do ter-

mino de sua esphera.

Mas como faltou o castigo aos inermes, que muito que com os néscios perigassem; e como faltou

a vara aos loucos, não foi muito que sem considera ;ão cahisse.m no precipício; e como finalmente se
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vio suspenso o effeito das armas, suspensos os .actos da niali:ia, que muito que todos d'e3te ou aquel-

le ser, e condiçcão depozessem o temor á vista dos oppostos, temerosos indifferentes da opposição, por
incertos do bom successo da victoria. Tinlia o governador, Manoel Nunes Leitão, ordem de sua alteza,

tanto a seu favor, que n'ella mandava o dito senhor a todos os ministros de guerra, fazenda e justiça

lhe assistissem em tudo o que necessário lhe fosse, obedecendo ás suas ordens.

Não usou Manoel Nunes termos tão terríveis e necessários do muito que podia, em virtude d'esta

ordem, porque parece se não dava por seguro. Por uma parte via que deixando-o seu filho com to-

da a anciã, e cuidado maior lhe encomendara na despedida, que a todo o risco o viesse brevemente
alliviar, e que sendo assim, eram passados os mezes da primavera, sem que noticia nenhuma d'el!e ti-

vesse. Considerava que Sua Alteza lhe promettêra, que' todos os mezes lhe havia mandar embarcação
do reino, a saber do estado da ilha, e particulares d'el-rei, seu irmão.

Discursava que as resoluções da corte tinham dado brado na Europa por cujo motivo se devia acudir
immediatamente á ilha, a segurar os ânimos d'uns e outros, a fim de atalhar as inclinações, que nos
princípios devidos se ganham ou perdem, ou já a pôr em socego os inquietos, que suspiravam o de-

sengano; em cujos pensamentos enlevado, não alcançava a razão nem a causa para que se faltasse a
esta obra tão precisa. Para attribuir esta falta a descuido, era fazer pouco do muito que eram os do
conselho de Sua Alteza, heroes tão excellentissimos, que eram capazes de dar documentos a todo o
mundo, como tão experimentados no valer e prudência.

Para se dizer, que esta occasionariam os corsários e perigos do mar, assim poderia ser, quando u-

ma só embarcação se esperasse; mas que não podia cair em tantas, que n'esta ilha e na de S. Miguel
a instantes se esperavam para a conducção dos trigos e cevadas da praça de Mazagão; por cuja lalta

estavam estas Ilhas em geral tão exhaustas do provimento do sal e azeite d'oliveira, que foi forçoso por
ultimo remédio valerem-se os mais possantes das aguas do mar, as quaes ferviam em tachos, de que
tiravam no fim d'um dia até dois ou um punhado de sal, e este de tão pouca actividade, que ape-

nas tinha o sabor, porque no effeito era tão débil, que em vez de preservar, inficcionava.

N'esta forma vacillava o governador, e outro sim os companheiros, que nenhum d'elles apparecia

com cara de sadio, mas antes tão enfermos alguns na fé. que não deixaram muitos de perigar duvido-
sos da salvação.

E esta vinha a ser a maior anciã do governador o considerar, que Sua Alteza lhe havia encommen-
dado, como principal e maior encargo, a conservação da paz e amisade com os angrenses; e que no caso

de qualquer dos seus criados se adiantasse na menor descompostura para com os moradores e gentes

da cidade, que logo sem remissão alguma lhe fosse remettido debaixo de prisão. E como este preceito

era tão forçoso, havia mister, dizia el.e, precedesse o ultimo excesso, para que deliberado se arrojasse a

romper em inimisade.

Havia-se ausentado r.os fins de dezembro do anno antecedente de 1673, para a ilha de S. Miguei,

o corregedor, Manoel Bicudo de Mendonça, que então o era d'estas ilhas; murmurava-se em toda a ci-

dade d'Angra esta sua ida, de que o governador Leitão lhe não approvára; por quanto, já n'aquelle tem-

po laboravam os ditos a toda a lei; e foi muito, que constando a este ministro o excesso a que chega-

ram, não fora bastante para que abreviasse a diligencia da correição, que o detinha, sendo que, a pri-

meira ilha que tomou, vindo de Lisboa com o cargo, fora S. Miguel, e convocara os seus officiaes para

exercitar os actos do seu officio, como com effeito fez por mais de seis mezes; e por assim ser parece

que n'esta segunda ilha o detinha o amor da pátria, por ser dali natural, ou porque também amou a neu-

tralidade, como muitos, e os mais discretos.

Não faz duvida, que a prevenção d'este ministro refreava os desvarios, que só consistiam ho muito

fallar, sem fundamento solido, e para este profano se entende bastaria a forma d'um processo, sem effeito

de prisão, para que todos d'esta ou aquella calidade se accommodassem; pelo muito que temem os an-

grenses as justiças, em razão do dilatado recurso, que experimentam em suas causas; e como escarmen-
tados das proclamações antigas, na falta do cardeal rei, seria fácil conceberem tal temor, que ninguém
ousaria proferir a menor palavra em matéria tão damnosa. Desculpou o governadora omissão d'este mi-

nistro, por não escandalisar outro ministro, ou por melhor dizer, por não offender a amisade com que
uns e outros se ligavam, como parciaes no conclave de seus affectos, que a ser da facção contraria, não
faz duvida tivera muito que sentir, e tanto que ao menos ticára deposto para sempre.

Dc como SC começaram a aclarar as confusões, até em todo
ser descoberta a verdade

Duraram estas confusões sem tino, e cada vez mais indecisas até nove de maio, dia em que portou

em Angro- uma fragata ingleza, vinda de Cadiz, a effeito de carregar trigos, pela grande falta que d'cste

jgenero de mantimento havia, naquella cidade.
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n'esia aDparcccu uma carui, qu.í fez princípios de sombras da verdade, por ser cscripta por mão
d'Lim mercador, que d'e5ía iina se havia ausentado pouco maio de um anno; e como n'elia se continham
particulares, em resposta das que lhe eram enviadas no patacho, cm que [ôra embarcado o fillio do go-

vernador, se colheu haver chegado a salvamento a Lisboa.

E como esta caria não continha novidade alguma, nem palavra que o parecesse, nem menos o in-

glez, capitão da fragata, a contava, mas antes dizia, haver poucos tempos fallára com inglezes, camara-
das que tinham ido de PoU-igal e lhe disseram, estar tudo am boa paz. Foi motivo para que afracassem

CS receies, se bem alento para os criados d'el-rei.

Não foram estas novas bastantes para que c governador, Manoel Nunes Leitão, descançasse, mas
antes já como vencedor, se ostentou aggravado contra toda a cidade d'Angra, promettendo grandes ruí-

nas e castigos; e sobre tudo inquirindo por alguns moradores as acções antecedentes de muitos, e não
poucos, que néscios e demasiados se houveram nos termos de fallar.

E para que em tudo lhe -íorti^se á popa do seu desejo, chegaram nos últimos d''"ste mez de maio
dois patachos da cesta d.- (';;i;ii',- ,i rL-írescar, para conseguirem o íiiii de sua viagem a Lisboa, n'elles se

resolveu mandar um criadn - -m, de queiu fazia muito caso, escievendo o que quiz, e fazia a bem de seu

caso; e tanto além do que rra ii.i rualiduie, que se fez não menos que sitiado, e com tanto encarecimento

que disse, estava n^iqueUc casíeild p.i -a com a cidade assim como Elvas para Badajoz na viva guerra.

Estavam os angrense- rão limpíds da consciência, e na fé de (ão innocentes, que á vista de tão ex-

traordinários modos, n.ui ii/er;i!ii a mennr conta do que lhes veio a succeder; pois podendo ao menos
por seu procurado]- rcsalvar-se, não --,'> não avisaram a Sua Alteza de nada, mas nem ainda sequer a

maior cautela a pessoa que deíenJrssc a sua causa, no caso que necessário fosse.

E para que em todo a mofina se a\ ultassc, não houve uma só pessoa d'esta ou aquella condição,

que se deliberasse poi carta parliculai a, rsi ic\er a quietação da ilha.

Não faltou sugeiío, eiue expondo-sc a todo o risco, deixasse de declarar o muito que o governador
se queixava, e o iiotavel api-rto em que carecia seu risco, se bem que a vozes publicas não so applaudia
victoria, mas ainda prometíia vidas eternas; e para que tudo se diga, não menos que do crime de pri-

meira cabeça os culpava.

.\ão admittiraiíi os angrenses este aviso, (que muito houveram estimar) por que não esquadrinharam
o peso da Kiatcria, neiu prexiram o feito sem pane, nem menos consideraram a presumpção, que de sua
taciturnidade se podia iníern-, como se vera assim foi.

Va.nas ra/^as utrauí, cujOs fundanieiuos se estribavam na limpeza de suas consciências; luas o certo

é, que niuíti's innocentes morrem com culpa formada no juiso da terra, sendo que no tribunal divino

estavam livres

rundavam-se que sempre haviam ser ouvidos; mas não mediram a distancia que por tão longa e

diífici!, era impossível que seus brados se percebessem e quando assim fosse, por retardados, já não ha-

veria lo.gar de se admittirem, por ser em causa julgada; quanto mais deviam atteiider, como discretos,

que as primeiras informações são mais fáceis de admittir, e que só uiu invencível poder da luz da ver-

dade pode arruinar e desfazei, o que pruueiro se percebeu com paixão.

Encommendou o governador aos mestres dos patachos, e ao seu criado, (que mandou por fiel das
cartas) publicassem a toda a voz em Lisboa, em coiuo estava sitiado: E elles assim o fizeram, e com
tanta vantagem, que logo que chegaram desembarcou o dito criado do governador em Cascaes, já pela

noite, e a toda a pressa foi ter com o mestre de campo, António Nunes Preto, que então governava a-

quella praça, requerendo-lhe muito, que importava ao serviço de Sua Alteza mandal-o conduzir á corte;

por quanto trazia a seu cargo o importantíssimo aviso que ao dito senhor fazia o governador do castello

da ilha Terceira, por se achar nos termos de sitiado; que para elle dito mensageiro haver de embarcar
fora guindado pelas muralhas da fortaleza da Ponta de Santo António.

E sendo tudo falso e supposto, o peor é, que como não houve carta nem aviso em contrario, me-
receu ter tão inteiro credito, que a toda a pressa, e diligencia incansável mandou Sua Alteza, se expedis-

se a armada, que para vir á ilha se estava aprestando.

Aos 4 de junho chegou da ilha da Madeira um patacho inglez, e deu por novas, que no dia da sua
partida chegara áquella ilha uma fragata da armada a effeito de comboyar uma naveta da Índia, que alli

cliegára; e no tocante ao estado do reino, estava Sua Alteza de saúde em bôa paz, sem inquietação que
o desgostasse.

Com esta nova socegaram os corações de todos, cada qual em seu modo, por que uns perturbados,

no modo que sentiam, a pique da louca esperança, mortaes no desejo, só no temor paravam, reduzidos
do tempo, e convencidos da ignorância; qu: supposto que a piedade d'el-rei os guiava, e o mal servido

de seus criados, com os menos desacatos os tinha postos enr desesperação; comtudo não attenderem á
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discripção dos homens, que p?!o politico das acções se governam; se !ia pensamentos que sonhados não

são para manifestos, com muito mais razão haverá conceitos, que não valham para proferidos.

Não assim os outros do bando contrario, que remando com os tempos ao som dos ventos, gover-

nados pelo norte da prudência, sem ajuisar effeitos, não se arrojaram ás ondas do precipício, nem me-
nos desesperavam da salvação; e tudo por que esperavam no raar da confusão, ainda tormentoso, que
o tempo lhes mostrasse o porto da luz da verdade.

E como a estas horas de longe o avistavam, navegavam como cm maré de rcsas, rindo-se dos qu^
viam ancioso'^ no pélago da anciã, tristes mofinos, e sem gosto, e tão humildas, que n'elles tudo eram
desculpas, e allegações de réos.

Oíz como SC viu manifestada ã vcrdsdc

Sendo aos 2Q de julho portaram u'esta ilha 9 navios vindos do Rio de Janeiro, comboyados da fra-

gata da armada-Aladre de [)eos-de que era cabo o capitão Diogo \'elho Delgado; e como quer que ao
tempo de sua partida do reino para aquelle estado tivesse succedido o caso das inquietações da corte,

assim por esta via se veio a saber a verdade, e

n'esta occasião se decifraram, os problemas con-

fusos.

íL quem dissera ou julgara tão remontada a

luz, e que de tão longt-, e por taes rodeios havia

chegar?
,

^ ^

Em fim chegou, e não sei se para allivio d'
, , .-.-L?

uns, se para penas d'outros; e supposto que para __.' ' -"-«?f^-»"'™.^€f^P'T

mágoa de nenhuns, ao menos para receio de ,

muitos. m^^-'
Sabido o caso disseram pois:

•**

Que sendo nos fins do anno antecedente de

1673, urdiram certos sugeitos, fomentados do em-
^

baixador de Castella, por alcunha Botavira, ou
appellido, que tinha fallecido em Lisboa, uma
notável conjuração, em que entraram parciaes

certos fidalgos, senão titulares, alguns que provi-

nham das da primeira e segunda classe, entre os

q-jaes se envolvia um adv'ogado, cujos pais eram oriundos d';sta ilha, de que lhe provinham algumas
rendas vinculadas, que n'ella possuia, e lhe :ram d'aqui remettidas, e que este pois, com o pretexto d'ai-

gumas cobranças estava exposto e apto a embarcar-se, trazendo comsigo algumas ordens suppostas e
falsas, tudo encaminhado a pôr el-rei em sua liberdade; e vinha a ser e ta a maior substancia, alem da
muito vario e diverso, que outros proferiam, que não relato por carecer de solido fundamento, porque
sempre se culpou por chimera o que carece da forma dos dictanies da razão.

Estando assim sortida esta machina, succedeu descobrir-se inconfidência, e quer o vulgo, fosse por
bocca d'uma mulher antiga, que assistia ao advogado, e que esta suspeitara mal d'elle, por o dito se em-
barcar para a ilha com grossos cabedaes de moedas de ouro e prata, que não condiziam com as suas

rendas.

Mas o certo é, que de outra fonte emanou a corrente dos negócios.

Estando este já expedido de sua casa, quasi embarcado em uma caravela surta em Cascaes, espe-

rando somente a luz da manhã para partir, quando a toda a pressa pelas dez horas da noite chegara o
tenente general da corte, António Coelho de Castro, com ordem a que se detivesse a caravela, e que o
advogado fosse preso: E com effeito foi com outros mais, excepto alguns, que em salvo se poseram; nos
quaes a poucos tempos se executou n'elles a justiça, que por tão capital crime mereciam. (2S).

E como n'estas matérias, por de tanto peso, se esquadrinham até os últimos fios, se colheu, ou te-

meu, que n'ellas fossem mixtos alguns sugeitos assistentes em Angra, a cujo effeito logo a todo o risco or-

denou Sua Alteza viesse á ilha com duas fragatas o general Pedro Jaques de Magalhães; e dizem que
com ordem de levar certos ecclesiasticos, e muitas pessoas; sendo o peor de tudo, que n'esta assolação

entravam, pelo que de pois se averiguou os mais innocentes.

Mas como Deos defende a innocencia, não permittio que chegasse o general por occasião das gran-

des tempestades, que no meio da travessia lhe sobrevieram, e tão feroces, que a grande risco o obriga-

ram a buscar a barra de Lisboa, onde chegou com bem susto e assas trabalho; e por que depois houve
alguns dias de bonança, o quizera Sua Alteza obrigar a que pretendesse segunda viagem; e estando em
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termos de a conseguir, lhe foi impedimento outra mai.ir tempestade, em razãn da qual ficou suspendido

e frustraneo aquelle intento.

Supposto cue os angrenses n'esta tão alegre nova não obraram as publicas demonstrações de festas

que deveram, tão as solemnisaram em seus ânimos, que o grande gosto lhes não deu lugar a tomar as-

sento no modo com que a houveram celebrar; e esta, na opinião de muitos, foi o segundo erro, para que
n'esta acção vissem os assistentes d'el-rei, que a fé nunca nos angrenses faltara.

Se bem diziam outros, que isso seria darem os angrenses porachados em matérias de tanto nèso, eque
os apaixonados sem razão, como mais interessados no lance, não attendiam ao applauso, que menos o

deviam aquelles que nunca desfaileceram; e quando Manoel Nunes Leitão dando-se por sitiado, não da-

va mostras de victoria, era porque talvez d'elle não dissessem os angrenses, n'esta demonstração pode-

riam d'elle mui murar.

Apenas que Manoel Nunes Leitão começou a perceber as primeiras appavencias da luz da verdade,

e que todas estas íaziaiii ao bem da sua cauza, se foi pouco a pouco declarando inimigo capital dos an-

grenses; e como al;;'jris c. nnciicidos do tempo se foram pondo ao seu lado foi necessário não só seguir

os seus dictames, i!..;> :iiN.!;ii;du í.- fundamentos da sua queixa e talvez para se desculparem a si culpar

a outrem; e o pt-or c .iul- iLcurdados das ofíensas próprias se deixaram levar tanto do oriio, que não
lhes escapou a iiiiiiiuKi acciM d'aqut'llc a quem não queriam bem, que não acreditassem por culpa mor-
tal, sendo quL- iki o.iuuitidaJ.c xinliam a ser uns mínimos tão leves, que todos juntos não chegavam a fa-

zer substancia em que se pudesse formar delicio.

E como n'estas emprezas se grangeavam os créditos próprios com descréditos alheios, para o gover-

nador se acreditar de mais fiel, não teve escrúpulo nem os seus sequazes para deixarem de criminar

aos que lhes pareceram, e de que não tinham bomceito, por iníieis; para cuja piova, já com ameaços já

com promessas, já com caricias foi exa!rn'naiido o interior de todo:., e em particular os ânimos d'aquel-

les com que de portas a dentro se achava.

F. como iManoel Nunes Leitão para esta diligencia tivesse o melhor e mais suíficientissimo modo,
que vinha a ser o socêgo, e sobre tudo o desafogo, com tal cautela, que puniia o pé sem deixar pegada;

porque com o me^mo semblante com qut: dantes tratava aquelle contra quem machiiiava, com o mes-
mo e dobrada aifabilidade o tratava dcno,, ^.tc vm todo findar a obra do seu- intento.

E como assim fosse, não foi tão di- balde L-ta sua diligencia, em que se occupou por muitos dias,

ou por melhor dizer em todo o tempo dV^L-ia su;i occupação, que a p-^ucos passos não descobrisse pec-

cados tão gravíssimos nos seus mesmos, que lhe foi iirecíso pôr em seguro, e a bom recado três sugei-

tos um dos de menor foro, o qual Taiiduu metter no calabouço pequeno do castello, com prohibição

de que pessoa nenhuma, de qualquer calidade ou condição que fosse o communicasse, e que tudo o que
lhe fosse á prisão de sustento para a vida se visse e e::aminasse.

Os outros dois, que eram do foro mediano, cem serem irmãos, mandou dividir em casas separa-

das um do outro, com a mesma proiíibicão; cujos apertos denotavam crimes tão gravíssimos, que d'elles

a morrer distava pouco.
Estas prisões pozeram em cuidado todos os de dentro; e supposto que se quizeram esquadrinhar os

iDotivos d'ellas, não se deu por hora razão cabal, que conciuisse cm assumpto verdadeiro; com o que se

veio a entender, que aquelles três viriam a fazer as partes de rcclaniof, e que o seu cantar atrahiria

muitos ao laço: E na verdade, não philosopharam mal, por que assim foi pelo oue o tempo mostrou
depois.

Deixemos por ora o emblema assim confuso, por que os tempos ao diante o decifrarão patente á

vista das obscuridades em que no estado presente se anima.

Chega a /írmada, inquieta o temera todos por íaí cséHo, que
ninguém se dá por seguro

Aos dez de agosto, a horas de véspera, chegou ao porto d'.Angra, fora das pontas a fragata— Pieda-
de,—de que era comniandante Francisco Guedes Ferraz.

Ancorou esta tão surda, que não fez caso do castello, em ordem á salva d'artilheria, como é costu-
me; o que todos notaram, por conter em si mistério estranho.

Foi a ella barco do despacho, com o ajudante, o patrão da ribeira, no modo que se costuma.
Não quiz, porém, o comniandante admittir a seu bordo nada, antes se houve coin tão nova inven-

ção, que só disse ser fragata da armada que vinha correr a costa.

Attonito sahiu o despacho, admirado do extrc ordinário modo com que fora tão desabridamente ex-

pedido.
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Não deixou o susto de dar abalo, se bem pavor em uns, receio em outros, e o peor é, que gosto e

prazer em muitos.

Assim suspensa, como figura muda, esteve esta fragata dois dias sem lançar lanclia a terra, nem da
terra admittir recado algum, apenas e por muitos rogos recebeu uma carta de A^inoel Nunes Leitão, mas
com tanta vigilância, e cautela, que logo se mandou afastar o batel, perseverando ao largo todo o tempo
que foi necessário para a resposta da carta do governador, que foi breve, sem declarar conceito algum
em que se houvesse fazer reparo e só dizia que no particular das novas de seu filho, Manoel Nunes, es-

tava de saúde.

Aos doze do mez appareceram três fragatas, dois patachos, e uma caravela; e como n'este tempo an-
davam á vista do porto os navios do Rio de Janeiro, que em razão das borrascps lhes não perniittia o
seguro da ancora, por estarem surtos muito ao mar, não se po7. bandeira de campo, signaí de rebate;

por quanto se sabia a certeza dos navios que eram: e é de notar, que foi o ardil de Manoel Nunes Lei-

tão tão odioso, que a toda a pressa mandou se pozesse bandeira, e se tocasse a rebate; mas como quer
qu!: o seu desvelo neste particular foi com anciã, fez com que muitos reparassem no modo e d'elle col-

ligissem a maldade que continha.

Estavam n'este dia ausentes da cidade o capiíão-múr, e sargento-mór, das ordenanças; e como é es-

tilo no tanto que o castello toca a rebate fazer o mesmo a cidade, se deu parte ao capitão João d'Avila,

por mais antigo; e resolveu ser muitc., e senso por quanto se sabia de certeza que os navios eram da ar-

mada, de que se não podia temer receio, nem danmo.
L foi tão acertada esta resolução, que n'e!la consistio nã:) menos que a salvação da ilha; por quanto

o general, Pedro Jaques, foi tão sagaz e ardiloso, que no dia d'antes tinha lançado na costa um homem
pratico, como espião, a fim de se informar do estado da terra: E de feito andou incógnito na cidade três

dias, mais admirado da quietação, do que receioso de ser colhido por tal. .

Andaram as fragatas n'aquelle dia, e parte dó outro bordeja.ido á vista do porto, até que aos treze

do mez pelas seis horas da tarde se fez na volta da terra a caravela, e por senhas se conheceu vir n'ela

Manoel Nunes, filho do governador, tão festejado dos seus companheiros, como se em sua vinda espe-

rassem o fim do seu remédio.

Logo que ancorou sahiu á terra em um batel da mesma o dito .Manoel Nunes que desembarcou no
porto-novo, que até n'esta acção deu mostras do ódio em que seu pae incriminava os angrenses; se bem
o general estava tão ancioso, que ainda n'aqueries termos parecia não sortir effeito a sua vinda; por que
suppondo a certeza do alevantamento eram muito poucos, (dizia elle) os cabedaes que trazia para a sub-

jeitar por armas; e é certo que n'estes termos só o seu desígnio era tirar a pessoa d'el-rei do castello

sem attender ao mais.

Cerrou-se M?.noel Nunes Lcitãc com as novas e noticias, que lhe dera seu filho dei.\ando em mera
confusão os corações de todos, que attribuiram o silencio a disparar em um.a extraordinária novidade.

No dia seguinte, 14 do mez, pelas S horas da manhã lançou ferro a armada, mas não tão muda,
que não deixasse de salvar a capitania, com onze peças; e com a m.esma igualdade lhe satisfez a fortale-

za, e as mais fragatas, que em sua ordem salvaram.

Apenas ancorou ordenou o general ao governador Leitão, lhe mandasse no dia seguinte alguns ba-

teis, que lhe eram necessários.

Assim o fez, e sem ambargo do muito tempo, e travessia fez o governador aprestar alguns carave-

lões, que estavam no porto, e metter n'elles os oíficiaes de sargentos e alferes do castello, á ordem do
general; chegaram estes pelas quatro horas da tarde a bordo da capitania; e por o tempo ser demasiado
lhes não permittiiam os mares atracarem-se com as náos, antes ficando ao largo com as lanchas lhes

conduziram a gente da armada, que n'ellas se embarcou, que foram três companhias.
Nestes termos sahiu o general no bergantim, e em sua companhia o desembargador João d'Andra-

de, e o tenente general da corte António Coelho de Castro.

No tanto que o bergantim perpassou pela ponta de Santo António lhe mandou o governador fazer

salva com quinze peças, e o castello de São Sebastião com nove, e os navios, que no porto estavam, que
n'esta cortezia não faltaram.

Desem.barcou o general no porto-novo, onde o esperavam o governadt r, o provedor da fazenda, o
o capitão-mór, os prelados das regiões, e pessoas particulares.

E apenas que se saudaram uns e outros, se retiraram á parte, o general, governador, João d'Andra-
de, e o tenente general: O que entre si consultaram pur ora se não sabe; se bem não faltou quem ou-
visse dizer o general ao governador:— 'Que elle não podia dizer a Sua Alteza achara a terra inquieta,

quando tinha certeza do contrario».

Não deixou o governador de ficar suspenso, rnas desculpara-se com a cautela, se bem cppellára para

os embustes que !.he tinham ajuizado. ,
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N'esta funcção, por ora, montou o general a cavallo, para o castelio, com seu filho Manoel Jaques; o

desembargador João d'Andrade, e o tenente general se metteram em uma liteira; e guiados estes dois su-

geitos por um ajudante do castelio, se despediram uns e outros para o efteito, que ao diante se relata.

Entrou o general com salva de onze peças; e como el-rei já sabia da sua vinda, sahm ás janellas da
galeria, onde o esperava na primeira vista.

Apenas que Pedro Jaques entrou na praça do castelio se apeou, e com o chapéo na mão, sem re-

primir as lagrimas, nascidas do affecto, foi prosoguindo a palácio (29).

E sendo esta acção tão justa, e tão própria, não deixou de ser admirada dos soldados do presidio,

não por que estranhassem a submissão em pessoa tão grande, mas pelo que haviam visto em muitos de
menor esphera para com o decoro e veneração do mesmo rei a quem serviam; e sobre tudo o que mais
mortificava a todos era o verem que o respeito e subordinação, que os criados d'el-rei rendiam ao gene-

ral era muito mais sublime do que aquelle que usavam com el-rei; e como outro sim notavam que o ge-

neral, quasi perplexo, titubeava nas cerimonias da sua presença real, e não assim os seus criados, cujo

maior desvelo era a invenção do escarneo; aqui animavam as razões e causas da sua maior queixa.

Chegaram o desembargador, e o tenente general á casa do vigário geral, loão Rodrigues de Car-
valho, e da parte de Sua Alteza o houveram preso por inconfidente; a que o dito respondeu com susto:

<íEu traidor? Não acho que o seja!"

E como n'estas matérias não se permittem replicas, lhe fizeram represália nos papeis e cartas que
lhe acharam; e mettidos na liteira o foram depositar no Collegio da Companhia, com prohibição de não
fallar mais que com os seus officiaes de justiça em ordem aos effeitos das partes.

Foi de tanto abalo esta prisão em Angra, que todos confusos se admiraram, e principalmente os as-

sistentes d'el-rei, que n'elle tinham experimentado tão encarecidas finezas, que o julgavam pelo alliviador

dos seus sustos; e tanto assim, que achando-se a casa exhausta de dinhei-^o para a contribuição das me-
sadas e gastos da cosinha d'el-rei, offereceu

*** /^ este ecclesiastico não só o dinheiro, com que
^',

- \ se achava, mas ainda seus livres, que era o me-
' /*,--,7-TB Ihor que possuia; sem que n'elle se presumisse

' nem sombras de inconfidência, nem ainda o
menor temor de ruim suspeita, que tanto pode

„ ,„...^-sf
;
*'

, \ o ardi! humano.
' O certo é, que esta culpa.se é que a teve,

:>::: lá se originou, e de lá trouxe a prova dos seus

i fundamentos; se é que as esperanças o en!e-

• vavam, cahiu com os mais; e se é que por re-

, latíir se tinha das misérias, tropeçou no en-#ff
Da particular amizade e correspondência
tinha com António Cabide, lhe proveioEA L-ML- achaque; e como a correlação d'aquelle

íl fidalgo com o bispo era tão próxima, quazi

que a pique andou este prelado; e naufragara
'""

'

'--
sem remédio, a não ser uma carta, que n'estes

exames se colheu, em que dizia: 'H]ue em certa matéria de negocio não soubesse nada o bispo'\

Ainda assim, uns presumiam, outros affirmavam, e muitos com receios não socegavam na seguran-

ça do livramento do bispo, principalmente o vulgo, que tinha por certo não escapar da ida, julgando

que na volta da armada para Lisboa se fosse buscar á Ilha de S. Miguel, sendo que os mais capazes

eram de opinião contraria.

Chegaram pela noite os caravelões a terra, desembarcaram as três companhias e seus officiaes no
porto, e conduzidas pelo tenente general, vieram marchando formadas para o castelio, com tanto es-

trondo, que pozeram em confusão toda a ilha, uns de susto, outros de medo, estes temerosos, aquelles

perplexos, emtanto que ninguém se dava por seguro, como ignorando o effeito de tanta machina.

Aiojaram-se estas companhias no castelio, favor que o general fez á cidade; porquanto n'aquelies

termos estava a gente tão perplexa, que no caso que os soldados quizessem obrar qualquer insulto, se

attendeu que nem alentos haveria para a mais justificada queixa.

Logo no dia seguinte, ló do mez, começou o desembargador João d'Andrade a processar a devas-

a, em virtude da queixa do governador, Manoel Nunes Leitão na qual nomeou somente aquelles, que o
vCu odioso affecto lhe dictou por cúmplices da culpa do muito fallar sem cautela; e como elle governa-

dor era parcial no intimo da amizade com um certo m.inistro, e este por sua vaidade havia grangeada
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bastantes inimigos, por comprazer ao gosto e vontade d'este tal ministro, carregou com todo o empeniio
nos sugeitos de quem mais se escandalisava, em razão d'aque'!e tal, e n'estes somente que poz a rol ca-

hiu o raio, que a não ser a forma da queixa, tão particular como foi, comprehendêra por geral a todos
CS nobres da cidade d'Angra; por quanto não havia neniium, nem ainda os religiosos, que n'este lance
se podésse isentar da malha; e com taes circunstancias aggravantes, que poderam n'elias muitos e muitos
perigar, a não serem os fundamentos meramente desvanecidos por carecedores do fim que nunca podia
ser obra que permanente fosse.

Em razão d'esta queixa do governador foram ciiamadas as pessoas, que elle nomeara por testemu-
nhas da sua prova; de que resultou na noite do dia IQ, depois da porta fechada, pegarem nas armas as

três companhias alojadas, de que se tiraram três patrulhas, ou esquadras, a cargo de três capitães das
mesmas, para effeito das prisões, que abaixo se declaram.

Sahiram os referidos cabos do castelln das onze para a meia noite, guiados cada um por um solda-

do do presidio, o qual conforme a cerimonia e uso militar sahiu em corpo sem armas nem espada, e

buscando cada um. por si divisos uns dos outros as pousadas dos sugeitos, que intentavam prender,
foram os primeiros em que deram dois ecclesiasticos, quasi contíguos na visinhança, os quaes sem re-

pugnância nem alteração, que estrondosa fosse, livre e espontaneamente se entregaram.
f: constando que três seculares, que eram envoltos assistiam íóra da cidade em suas quintas, lhes

foi forçoso aos executores a bom caminhar conseguir a diligencia; e ainda com mais razão por será dis-

tancia, em dois, menos de légua, e só a d'um se alongar a três, que conseguiram com assas trabalho.

Chegados a effeito da execução da ordem, se houveram com um demasiado estrondo, (parece que
raivosos do muito caminhar) mandaram abrir da parte de Sua Alteza, o que não foi bastante a nenhum
desfallecer n'este tão apertado incidente; mas antes com todo o bom socego, modéstia e compostura obe-
deceram, com razões demonstrativas do bom successo, que haviam ter no livramento da sua causa.

Estava uui dos cúmplices por acaso fora de casa de seu pae, o que foi motivo para que o capitão,

que tinha o encargo da prisão, excubiasse a toda a diligencia os

aposentos íntimos d:, moradia, com excessos importunos e mo-
dos de imprudência; e sendo frustaneo todo este seu desvelo,

transcendeu a ordem que levava em tal forma, que o que deve-

ra obrar no filho executou no pae; e com império e resolução de- ,^,-^, , „,. ,, . . ,^^,

masiada o trouxe preso em sua companhia, sem que lhe valesse

a auctoridade de sua pessoa, e ser um dcs de maior calidade, no CasMlo d'Aiigra

nem menos o respeito de seus annos que já eram os da velhice.

Apenas, porém, que no dia seguinte constou ao bom filho a prisão escandalosa de seu pae occasio-

nada por elle, a toda a pressa expontaneamente se veiu offerecer á prisão; em cujos termos se avaliou

esta acção na mente de todos, por generosa e fidalga, com tal credito, que foi louvável, e por ella gran-
geou o dito prisioneiro affecto ainda dos seus adversos e contrários.

Havia-se encarregado ao corregedor da comarca a diligencia da prisão d'outro ecciesiastico preben-
dado, a qual executou n'e!le pelas cinco da manl:ã, levando-o ao castello, onde já se achavam os refe-

ridos, os quaes por ordem do desembargador se recolheram em diversos quartéis separados uns dos
outros com as guardas necessárias, mas não com aperto que notável fosse, antes com a liberdade de fal-

larem a todos, com tanto que não fossem com particularidades de segredo.

Ultimamente concluiram-se as prisões n'este dia, e nos mais com a de Lazaro Fernandes o Caran-
guejeira, (de quem já falíamos) executada pelo meirinho da correição, o qual logo que entrou no castello

o mandou ir ante si o general Pedro Jaques, munido da curiosidade, a fim de ver com seus olhos o de-
sengano das aerias e fantásticas illusões formadas na voz do mundo, com titulo e denominações de má-
ximas, sendo que penetradas na realidade de sua substancia, não vem a ser mais que um ente tão bre-

ve, que não faz somma que avulte.

Isto se vio patente n'este Lazaro Fernandes, que sendo um pobre homem, e de tão menor esphera

que vivia do seu trabalho, sem mais cabedaes, que a tesoura e agulha, instrumentos de seu officio, tido'

e havido por louco nas parvas esperanças da vinda d'el-rei D. Sebastião: E sendo este tal, teve tal for-

tuna, que mereceu, não só na corte, mas em todo o reino (e não sei se diga, que na maior parte da Eu-
ropa) ter o nome de homem tão grande, que nenhum outro mais se lhe avantajava no respçito, calidade

e riqueza; com o qual predicamento levava após si os ânimos de todos pela resolução de suas insolên-

cias, que o faziam ser temido.

E como o general fosse também d'aquelles que assim o imaginavam, debaixo da fama vulgar, que
tanto o acreditava, sem repugnância, nem opinião contrária lhe foi necessário certificar-se com a vista,

notando n'elle assim os modelos da pessoa, como as pouco polidas razões, que não differiam das nes-



20S REVISTA MICHAELENSE

cias palavras d'aQuelle3 qua ignoram as regras da politica; e como em todo desmentiam a fama aleivo-

sa da voz do mundo, a nada do que se dizia da matéria presente quiz dar credito; mas antes assim elíe

como o desembargador !á como entre si discursaram quasi n'este sentido.

Quando o Caraugnejeiro, (diziam eiies) bastou para inquietar uma corte, e sendo nada mereceu o

credito de muito, que muito que do muito e de tantos muitos fizessem caso os angrenses!

E quando os juizes, (tornaram a dizer) mais polidos, e os estadistas por offuio erraram em tal mo-
do, não é de admirar que os menos versados discorressem tão mal!

Com o que venham a concluir, que a falta da verdadeira noticia dera occasião ás monstruosidades,
que em um e outro liemispherio se conceberam, e que tudo viria a ser uma prenhez tão ridícula, que vin-

do á luz o parto d'ella viria a ser feto sem alma, espirito sem alento, torre sem alicerce.

Achava-se na ilha da Graciosa um ecclesiastico dos comprehendidos na queixa de Manoel Nunes
Leitão, e como ateimou que em todos os nomeados por elle se devia fazer execução, e em particular n'

aquelle sugeito, que verdadeiramente era o mais gravado pelo desvario do fallar sem reparo, nem cau-
tella, foi necessário expedir-se um caravelão á-

quella ilha, em que foi enviado um ajudante
dos da armada, para effeito de ser preso o tal

ecclesiastico; e de facto foi logo, e em breve
demora voltou indo com os mais.

Pararam nos referidos as prisões, mas não
03 receios em muitos, que n'este conflicto a

cada mstante desmaiavam, vacillando a puro
tiespasseas angustias da anciã em que se viam.
cimo quem esperava a minutos a hora, de dar
sen 10 a vida, ao menos a liberdade.

E foi este susto comrr.um quasi em todos
os de maior ser, tudo o que vai dos 11 do mez
ate 22 da manhã em que se levou a embarcar
o \igaiio geral, e na tarde d'este dia os mais
prisioneiros, que se dividiram pelas cinco fra-

gitis dl armada, entregues aos commandantes
d'el!as.

Dia do apostolo São Bartholomeu, 24 d'a-

x'!as cinco horas da tarde, embarcou e'-rei no porto-novo, onde havia desembarcado quan-

l;a, 'Mir. !'k;!s decência n'esta occasião do que n'aquella; por quanto sentado em uma ca-

;,;;1^ LÍ'.-!la quatro cavalheiros dos da maior calidade da armada, o levaram suspendido
'• •

:'. d::i;tro no bergantim, sem embargo das aguas e marés, que atropelavam.

;ij a espada, quando se quiz embarcar, a Manoel Jaques de Magalhães, filho do
•^aiviasse de lh'a entregar, logo que se embarcou, advertindo tel-a em sua mão

5tava livre da praia, lhe foi necessário ao fidalgo metter-se pelas

Pciçj Ríal de Cinira

gosto de IbT-l

do entrou ;i i

deira rasa. i^.

nos braços

Havia

genen-vl, i

já a tempo q U-Tl;.

com tanto excesso, que a ma
el-rei em sua própria mão.

Repararam todos ncst.i íicção,

esta para com el-rei, e ini)i-,;i|san Jo

Proveu Sua Alteza no [^^^.Knn

noel Nunes Leitão; e como era foic

Jaques ordem para que em nome d

Diogo Soares Pereira; e por que n

do joelho lhe assombraram as aguas, até com effeito entregar a

ondas
pada a

lelo descostume das que haviam visto, notando a calidade da pessoa,

a diiíerença dos sugeitos que executaram outras para com o mesmo.
.i;i ciít-llo, por fallecimento de Sebastião Corrêa de Lorvella, a Ma-
). I uua clí: acompanhasse a espada d'el-rei, trouxe o general Pedro
a ^ ; i .\'ira/a désse posse d'aquelle governo ao mestre de campo
crie' ^a diividou qucrcl-o o dito acceitar, em razão de estar mui-

to ollioso com a princioàl nobreza d'.\ngra, se fez embarcar o tenente general da corte, António Coelho

de Castro, com o pretexto não só de guvernar a infanteria e gente de guerra, no caso que fosse neces-

sário lançar-se em terra; para o que tinlia iwder o general de lhe dar patente de mestre de campo, na

forma que costumavam os generaes governadores das armas das províncias; e quando a tal diligencia

fosse desnecessária, e o dito mestre de campo, Diogo Soares Pereira, não acceit^isse o ser governador

do castello, ficasse n'elle o tenente ge!i arai raíLTido. com os poderco, p-eemmencias e prerogativas de

governador, com o soldo que tinha .-l-a l:vw\\v: -cnarai, pago na corte, e como o mestre de campo não

acceitou o governo, íoi forçoso ficar . tc:iai;aa L;aiicral n'elle.

Partiu a armada da ilha em. trinta d'agosto; chegou a Lisboa pelos vinte de Setembro, com duas

náos da Índia, que tinham chegado havia dois ou três mezes á illia do Faval, em aiversos tempos uma
da outra.
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Losío que desembarcou e!-rei em Lisboa se foi aposentar nos paços reaes de Cintra, já preparados,

com um presidio de trezentos soldados, que lhe assistiam de guarda, com todos os criados e assistentes,

que tinha na ilha; os quaes gozavam em todo suas mezadas na mesma forma, e occupação que na dita

haviam, e todos a cargo do governador Manoel Nunes Leitão, com o titulo de mestre de campo general

da província e partido da líxtremadura (30).

No particular dos presos da ilha foi necessário, em razão da cr.lidade do crime, reco!herem-se a pa-

lácio (31), com os quaes se procedeu pró forma, por se acharem sem culpa que mortal fosse.

E comprehendidos uns poucos da causa, em ordem a machinarem contra o governador Manoel Nu-
nes Leitão, o qual não só não quiz ser parte na accusação do crime, mas antes com todas as veras in-

tercedeu por elles, porém não obstante estes seus rogos, foram sentenciados a degrede os mais grava-

dos que se acharam (32).

FIM
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PEÇA EM UM ACTO

¥=êÁm:

PERSONAGENS 3

Lydia 27 annos

]ULiA 22 annos

SuzANNA IS annos

A 2CÇSC pissi-sí nj :esipi p:ssen'.! n'a.ii3 ja/a da cjsj de Jaiíi

A s:r/;u passa-sc luima sala espaçosa tendo grandes vai andas que deliam pata um parque

Lydia, 27 annos :

LjDiA— entrando pensativa (trazendo um livro na mão monologando).
Que prazer. .. que enorme satisfação! estou inspirada d'um d'estes sentimentos estranhos e im-

pressionantes que me invadem a alma e que me acariciam o sangue! sinto_ o coração bater com tran-

quiilidade mas com uma rapidez de quem vive mais rapidamente um transe agitado e violento d'um
momento que pode tornar-se um periodo ou mesmo uma época. Precisamente este meu estado d'alma
que só me perturba o coração, parece-me que sem o apreciar, sem ter a nitida certeza, já o senti quan-
do era creança, quando tinha os meus sete para oito annos; e elle durou uma época; prolongou-se co-
mo se fosse uma phase do meu modo de sentir. Não via mal algum em coisa nenhuma... todos se

queriam approximar de mim e eu presentia na approximação de todos a procura do bem estar, ao meu
contacto da doçura que se diífundia do meu ser infantil. Lembro-me que durou bastante tempo. . . tal-

vez anno e meio; talvez dois annos. E' possivel mesmo que fosse mais. Agora é a mesma alegria sem
expaníão e sem manifestação apparente, e ella vae durar como durou a outra antiga. .

.

Penso claramente e nitidamente, e comtudo o meu pensamento não é diffuso como devia ser, para
eu me achar tranquiila e segura das responsabilidades impostas pela sociedade.

A distracção entra-me no espirito a occupar as idéas, adormecendo-as. . . para me lembrar faço

um esforço e procuro muito, muito, muito... As idéas voltain-me á memoria; mas tão nebulosamente
que me não deixam tranquiila. . . logo porém volta o esquecimento e fico mergulhada no tal bem es-

tar das idéas doces que me fariam escrever um poema de felicidade se eu não sentisse a necessidade
de as guardar como jóias preciosas que se devem retirar da vista da gente cuja honestidade é desco-
nhecida.

Como eu desejaria perscrutar e sondar os phenomenos de pensamento e explicar os sentimentos
que elles reflectem?... e que prazer o meu se eu detalhasse o mechanismo das emoções com preci-

são?. . . se eu presentisse a origem d'essas emoções? Eu realisaria a cura da neurasthenia pelo meio re-

pentino porque teria também o segredo de substituir a idéa com a mesma rapidez com que ella nos
surge sem o esforço persistente que forma a educação da vontade e traz a transformação dos pensa-
mentos. Charcot com os seus estudos sobre o hypnotismo e sobre a vontade, abriu á medicina um vas-

to campo de trabalho para as curas por meio de hypnotismo ou suggestão da idéa, pelo somno ás pes-

soas atacadas de doenças nervosas, e hoje a psychotherapia ou o enfortalecimento da determinação por
meio da educação do raciocínio, restitue aos indivíduos a saúde physica pelo convencimento e pela sug-

gestão lenta e evolutiva. Os próprios indivíduos adquirem a vontade a si mesmos pelas auto-suggestões
fortes baseadas na disciplina e na execução de hábitos adequados ás conveniências. E a frequência da
gente que pela sua intelligencia, pela sua vida moral, pelaò condições sociaes podem trazer com o sea
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contacto exemplos auxiliadores para os exercícios d'auto-educação, está indicada. Creando o ambiente
favorável o individuo adquire o repoiso necessário ou o isolamento indicado á sua saúde impondo-se
um horário diário de circumstancia; o mesmo acontece com os exercicios piíysicos que a pessoa pode
exercer regularmente como therapeutica para o espirito e para o corpo; e com o trabalho que a pou-
co e pouco volta a ser executado com a mesma intensidade que era executado antes da perda da von-
tade. Temos aqui o homem sem auxilio de medico ou d'outra pessoa, sem portanto a necessidade de
etero-suggestões, adquirir pela educação da vontade o meio útil á realisação das suas aspirações. Isto é

por assim dizer a maneira artificial de reobter a satisfação e as forças perdidas às vezes na labuta pela

vida. Essa mesma suggestão é empregada pelos professores nas escolas e as creanças são corrigidas

dos seus defeitos, das suas tristezas, das suas indolencias, da sua falta de decisão. . . mas não ha nada
comparável a este estado d'alma natural sem o contacto de pessoa estranha, sem que a sua intelligen-

cia seja uma determinante do bem estar que se sente adquirido com esforços e com systemas. E' um
agrado geral que surge com o pensamento e que prevalece a manter a sentimentalidade da gente sem--
pre crescente. Que bem! Que delicia. . . A gente vive com o duplo prazer de se sentir cheia de saúde
quando essa saúde não proveiu do convívio de ninguém. Não são agentes estranhos que a inspiram, não
são agentes estranhos que a provocam, nem é preciso uma cura para a obter. Ella vem de nos mesmos
com a suprema realidade da força das coisas naturaas e solidas. [Dentro dos bastidores seiíte-se iiiido e,

passos d'aio-iiem que se approxiina).

SCENA 11

JULIA—22 annos

—

[voz resoluta e impetuosa, sempre meio irónica). Lydia ! estou capaz de subir em
aeroplano levando um cesto com viveres e transportar-me n'uma viagem rápida para alem dos Balkans,

para as regiões orientaes, para a Ásia menor, para o noroeste d'Afríca. Assistir á guerra no paiz pai-

rando a 300 metros d'altura! Ir ver as costas da Macedónia e estudar de perto a lucta que alli se tra-

va; a disputa da terra pelos alliados e a defesa do território continental pelas tropas dos impérios cen-
traes. Que impressão se não deve ter olhando d'um avião, Athenas com as suas velhas ruínas monu-
mentaes, com a sua Acrópole erecta qual outra cidadella vigilante da civilisação. Pairar sobre Athenas
em aeronave é ir buscar uma invocação sublim.e de culto, do bello da arte na forma mais synthetica e

demonstrativa da civilisação dos meios locomotores; no apparelho que resume em si a ultima expressão
scientifica de transporte a longas distancias sem obstáculos, sem difíiculdades de trafico que nos pertur-

be a passagem, no appareliio que rompe as regiões ethereas e infinitas e que nos mostra n'um raio vi-

sual extensíssimo os trabalhos da humanidade para a solidariedade commum, para o bem collectivo, para
a perfeição ideal das matérias submetidas á intelligencia e ás conveniências dos homens, e que nos dei-

xa surprehender os deslumbramentos da natureza, sob infinitos aspectos e rapidíssimos lances por uma for-

ma constantemente nova. O sangue circula-me nas veias com abundância; e eu adivinho uma vida no-
va abrir-se cheia de heroicidade! Successos a jorro parecem accorrer á minha vontade que se assemelha
brotar d'este fluido activo de sangue quente, rubr .

,!_ me legaram os meus ascendentes e que per-

corre todo o meu ser. Decididamente estou inspiri.
, de viver e da energia das almas heróicas...

LYD\k—[sorrindo] Mas donde te vem essa co netica de vitalidade? desde quando sentes
tu essa exuberância e;ii(iti\a?

JULIA—Não sei. t:!Í\ 1/ ;i ;Ánh. ha um mez desde que estive no Chalet dos Vasconceilos á Rocha
Escarpada. O sitio c dos mais poéticos 1-intiiio nt-la c-ninii-i das vagas, acariciado por uma brisa que
chega ao local coada por uma matr.i i:\i:c,;! ;>ii- iV .;i;' i -i- no meio da qual, n'um moio de terra ata-

petada de relva em que os mainieLinci.-- v ...- i^, i/ :-• ;:: Muam o verde, se eleva no planalto o peque-
no Chalet rodeado d'alpendres e de lxllL^le^, st-iii;-c;.-''iLi im^ de trepadeiras que descem das sacadas das
varandas de madeira em quadrículos no esr\-lo ár. .-ecr.lo X\TI1 freiratico lembrando as janellas dos
conventos, e revestem as paredes toscas d'i;nia conrirucção desguarnecida em que se vêem os cunhaes
sobrepostos, próprios das edificações campestres.

Lydia—Estava lá muita gente?

JULiA—Não! a casa é pequena. Esí.ua uin rn.imo da Maria Theresa, Mário d'A!meida Araújo, de-
putado e romancista, rapaz v- , um tanto pretencioso talvez da sua personalidade, de
trinta annos; e a irmã, uma t; oia Maria Theresa, uma rapariga da tua altura de ca-
bellos pretos e olhos escuros ;...,._ .;.. ...... ..:i tudo que diz respeito ao mister d'uma boa dona de
casa, desde o bordado, no qua! ciia t- inc.\cedi\el, ato á culinária em que ella formula tlieorias sobre
dietética e sobre processos de cohinha pelo vapor com uma proficiência d'hygíenista.

Ah! minha querida, Lydia o clima na Roclia Escarpada é d'uma amenidade tonificante, que insufla

coragem e espirito alegre. Nós sentavamo-nos todas as tardes no jardim, n'umas commodas cadeiras de
viines da Madeira, adornadas de almofadas fôías c de lá conieniplavamob o mar tomando café. Todas
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as tardes o espectáculo era differente. . . umas vezes tínhamos um mar vasto e vasio aclarado por raios

côr de fogo que vinham d'um sol poente. Outras vezes os barcos de pesca cruzavam-se n'um mar agi

tado, salpicado todo de branco n'i!m vae-vem de rebentação de vagas. Outras vezes eram os vapo-
res largando as ondas de íumo em novellos que se alastravam e confundiam com as nuvens e

neblinas do horisonte; e as gaivotas esvoaçavam por sobre a abobada celeste como para completar a

deslumbrante decoração das estrellas que começavam a scintillar com o cahir da tarde e con; o appa-
recimento das primeiras sombras da noite.

Eu que vivi sempre na approximação do riiar e que sempre que o comtemplava me sentia invadi-

da pela tristeza, na Rocha Escarpada senti que o mar me inspirava d'uma força estranha capaz de me
tornar uma heroina. . . uma Joaniui d'Arc, uma. . . eu sei lá, uma mulher nova na historia do mundo.

LvDiA—Bravo. . . Que enthusiasmo! heroe-poetica já te vejo por uma forma pouco vulgar. . . he-

róica de facto é possível que se não faça tardar. Na historia da tua família a heroicidade não é um
caso excepcional d'ídíosyncrasía. Desde as invasões francezas, á revolução de 5 d'Outubro passando
pelas guerras civis e pelas luctas partidárias do Setembrismo e do Cabralismo, ha vários heroes da tua

familia que se não deram o sangue pela pátria expuzeram-no a eila. E creio que em 1640 um teu as-

cendente Miguel de Mattos foi contado no numero dos conjurados amigos do Duque de Bragança.
JULiA— E' verdade! a heroicidade nos Mattos é quasi um sentimento e uma manifestação de carac-

ter atávicos.

Eu tenho mesmo ás vezes doentiamente por assim dizer um desejo de triumpho, de acclamação que
me levaria a loucuras e desatinos, estou certa d'Í3S0, se fosse um homem.

Lembro-me então dos grandes conquistadores do mundo; dos Césares, dos Philipes, dos Napo-
leões. E queres que te diga com a máxima sinceridade, desejaria ser homem. Sim, desejaria ter a acção
livre dos meus actos, passar de ser criticada para commaiidar, para dirigir, para orientar as massas, os
paizes e mesmo uma maioria da humanidade.

Lydia—Não estás boa da cabeça!. .

.

jULiA— Qual mal da cabeça?... Então dominar, impressionar, levar a confiança das massas a de-

positar em nós as suas aspirações nacionaes entregando-nos os destinos da nação ou da sociedade. .

.

então isto não são as supremas regalias dos indivíduos, os mais altos cimos das suas intellectualídades?

Não devem as nossas vaidades, as nossas ambições, procurar satisfazer os nossos instinctos, e esses íns-

tinctos não devem imnellir os indivíduos dentro d'este mare-magnum de choques que são os conflictos

de classe, os attritos de castas, as luctas d'intere3ses, as melhores regalias que podem disfrutar na so-

ciedade?. . . não minha querida. . . asseguro-te que tenlio o juizo nc seu iogar. E repíto-te com sinceri-

dade: ha um mez que sinto vencer os attritos todos como se uma força desconiiecida por mim me es-

tivesse a fazer passar atravéz d'esta charneca pedregosa e ravinosa que é a sociedade e me estivesse a

approxímar de meu ideal de dominação. Tudo em redor de mim procura como eu procuro a minha
aspiração suprema; como aquella que convém á sua concepção pessoal da ambição que creou. Tu tal-

vez não dês por isso, mas eu asseguro-te que n'este momento, ao fallar comtigo a tua personalidade

impélle-me para que eu me lance na conquista da realisação do meu ideal.

SCENA III
(Fallando da porta)

SuzANNA (18 annos)—Que enthusiasmo é esse, meninas! Isto é que tem sido discursar... se vocês
tivessem a edade de frequentar o lyceu eu aconselhava-as a matricularem-se, e depois de tirarem os
seus cursos irem doutorar-se em leis para Coimbra. Palavra que vocês parecem-me oradores de tribu-

na. . . se tua mãe [voltada para Júlia) me não estivesse tão interessada e amavelmente a explicar as re-

ceitas do "pudim Florentino" e da "salada furnense" eu já cá vinha assistir aos debates intrépidos e aca-

lorados, mas não me foi possível deíxal-a. Ouvi apenas a Júlia íallar de aspirações, de sociedades e de
ideaes; e tu [para Lydia) dizeres que a cabeça d'ella não estava em perfeito estado de razão.

Continuem vocês, eu vou sentar-me tranquíllamente allí n'aque!la cadeira e ouvirei as dissertações

das minhas amigas [dirige-se á cadeira). Não, vou-me sentar alli no sophá.

Lydi.a—A nossa conversa não vae mais longe porque creio que julia exgottoa o enthusiasmo e eu
dou-me por satisfeita com as suas explicações e com a sua sinceridade. . .

Julia (atalhando)—Eu não exgottei coisa nenhuma, menina: sinto sempre o vigor dentro em mim
capaz de me levar em aeroplano ao Oriente.

SuzANNA—Ai, a conversa principiou por viagens em aeroplano. Melhor seria em zeppelins que são

aviões seguros, construídos com as suas galerias e instailações interio-^es aonde se janta, se dorme e se

come como em nossas casas.

Julia—Como eu fallava em emprezas audaciosas o aeroplano era o vehiculo que convinha para
exemplo. Os zeppelins são os meios de transporte aéreos os mais confortáveis certamente.
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SuzANNA—Vocês sempre vão esta tarde á patinagem?
JULIA—A não ser que a mamã desista de sahir, a ida á patinagem está ainda no programma do dia.

SuzANNA—Eu talvez não saia! não me sinto com as disposições necessárias para patinar e ver gente.

Que massada que é este mundanismo que força a gente a ouvir as historias que nos querem contar e

que não interessam nada. Que me importa saber que a senhora fulana leva um vestido preto com apa-
nhados de rendas, decotado em exaggero ao baile das senhoras sicranas; e que o senhor beltrano fez

uma conferencia no Salão Avenida sobre os effeitos da guerra nas industrias e commercio dos aliiados,

que foi muito applaudida ! ?

E ainda estas são as melhores noticias que nos dão, mas quando se trata de apreciação, que tolices!

que semsaboria ! a fazer dormir um palhaço de tédio.

Lydia—Mas menina para que é que ligas importância a essas conversas? As conversas mundanas
não são para apreciar, nem são para se acreditar n'ellas, são como discos phonographicos, cuja musi-
ca nos é conhecida, é deixal-os passar.

Júlia—Que infantilismo, Suzanna ! que me importa a mim que me digam falsidades e calumnias
se eu não as acredito e quando preciso ter a certeza de qualquer coisa informo-me com segurança de
varias pessoas que me inspiram confiança. Até pelo contrario acho esse espirito mundano fútil, despre-
occupado e mesmo sem escrúpulos, se quizerem; útil para a aprendizagem da vida ensinando-nos a re-

flectir e a ]ionderar antes de procedermos aos nossos julgamentos sobre as pessoas e os factos.

Suzanna—Queres-me fazer acreditar talvez que é útil ás pessoas ouvirem a censura dos actos que
tem que praticar todcs os dias pelas pessoas que se dizem as pessoas moraes e que é d'uma grande es-

cola d'experiencia escutar as outras pessoas que não pertencem a esta classe dos moralistas que faliam

dos defeitos do seu semelhante com a maior ignorância dos seus erros de caracter.

De resto eu não gosto de discutir estes assumptos: a questão principal e que me interessa é o facto

d'ir ou não ir. Não estou com disposição d'espirito a sahir porque me sinto fatigada e preoccupada.
Lydia—Conta-nos as tuas preoccupações. .

.

Suzanna—Estou preoccupada porque me vejo com 18 annos sem mãe, com um pae velh.o e do-
ente que pode faltar d'um momento para o outro deixando-me entregue a mim mesm.a, sem familia,

com uma pequena fortuna, que é certo me deixará viver bastante desafogadamente, mas que nem por
isso é motivo para me inspirar uma tranquillidade absoluta.

Lydia—Tu devias casar-te; mas casar-te com um rapaz que se dedicasse a amar-te como se o sen-

timento fosse um officio e o fizesse com a regularidade d'um funccionario publico na frequência á re-

partição onde se acha empregado.
Suzanna—Não estás muito longe do que são as minhas necessidades de vida, n'essa linguagem

irónica.

Por vezes apparece-me ao espirito todo o isolamento da minha vida com as suas cruzes e com as

suas difficuldades, fico scismando se poderei jamais encontrar um marido que se apaixone por mim e

por quem eu me apaixone; porque n'este estado de semi-tristeza em que me vejo a difficuldade é ins-

pirar uma paixão. {Á Júlia que sorri) Tu sorris Júlia. Pois olha que o caso é grave! Quando toda a gen-
te encontra o amor e a retribuição do amor como sentimentos naturaes, phisiologicos, expontâneos; eu
busco o amor como conveniência social e como necessidade sentimental, como quem compra um mo-
vei para decorar um quarto da sua casa por se ter quebrado o que havia d'antes ou por se achar que
fica bem accrescentar ao mobiliário a peça em questão. Quando vocês me vêem assim triste estou a

pensar n'estas coisas todas.

JULiA— Pois não deves pensar. A mulher só deve pensar no casamento como n'um incidente mais
ou menos natural da sua existência que tem que se dar ilm dia. A sua principal preoccupação deve ser

a sua educação como dona de casa e a sua educação profissional que são as bases solidas em que as-

senta a felicidade da mulher.
Evidentemente que a educação profissional só pode ser intensamente exercida nos meios em que

as facilidades de vida do ar são proporcionadas á familia; entre nós onde os trabalhos domésticos são mo-
rosos e os utensílios de trabalhos pouco expeditivos, é certo que a educação profissional da mulher é

a vida domestica.

Quando nós nos casamos o pouco tempo que nos cresce das nossas occupações nós empregamo-
lo na vida mundana. E' então que a corrida ao casamento se nos apresenta, mas nós não devemos pro-
cural-o mas sim encontral-o.

Quando acontece que uma coisa se perde, tu não vás passar dias á procura d'essa coisa; como
quando se te esquece qualquer data ou qualquer nome, tu não paras a conversa por isso; continuas a

tua vida ou a tua conversa; assim com o casamento é a mesma coisa; o namoro é um esquecimento á
ambição da mulher na vida e ella deve aproveitar-se d'elle e não perder tempo com elle.
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Lydia—O' Júlia tu falias sempre por uma forma voluntariosa que não responde nada á verdade
por factos na vida social. Ora o namoro é uma resultante d'amar e o amor é um sentimento forte que
faz desviar as pessoas que o sentem, das suas preoccupações hahituaes.

Dois indivíduos que se amam, procuram-se, querem-se conhecer, desejam saber como pensam, a

vida que fazem, as coisas que os preoccupam e de que gostam. Nas suas conversas nota-se não só uma
vontade de se relatarem mutuamente o passado como um desejo de se prepararem o futuro.

SuzANNA—Tudo isso é verdade; mas são tudo theorias: quando o amor que é sentimento e por-

tanto susceptível de tomar uma forma especial conforme o temperamento de cada individuo; só pode
ser explicado e nunca formado com explicações ou definições.

LvDiA—O amor, como também traz á gente uma alteração grande na vida, imprime-nos uma sen-

timentalidade a que nós não podemos fugir, com receios e inquietações supersticiosas para o futuro...

(pausa grande).

Dize-me cá Suzanna: e n'essas tristezas que te acomettem não sentes tu um bem estar grande?...
Um estado d'alma favorável á tua saúde moral, deixa-me dizer assim.

JULIA—Também o sangue não corre nas veias por uma forma agitada e tu não sentes como se

uma força grande te estivesse a impellir sob a tua vontade para grandes e complicados acontecimentos?
Suzanna—Não !. . . Não ! Sim.

JULiA— Sabem vocês que mais o que eu sinto é amor (levanta-se enthusiasmada batendo as palmas
com alegria).

Lydia—(co mesmo tempo levantando-se como se tivesse resolvido o problema) Também o que eu
sinto é amor.

Svz.\NN\^tambem a seguir levantando-se com um certo animo). E eu também sinto amor.

(Todas em coro alegremente)

E' AMOR

Ryres lacome Corrêa
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flo illlisírissirrio ç eJ^ceíIeníissiirio senhor D. Marços de Noronha, Conde dos flrços, Grão Ci

da Ordçrn Miliíar de fiyiz, Ministro ç Secretario dç Estado dos Hçgocios da Marinha,

ç Ulírarnar, gçnii! 'horRçrr^ da Cangara do Serenissinrio Principç Rçal, 5

iiz

EPISTOLA

Maecenas, atavis edite regitus

O' et presidium, et dulce decus meiíiTi;

Siiní, quos, & Horat.

ínclito Conde, lliustre descendência,

De Regia Estirpe Ramo Florescente,

Do melhor Tronco Fruto sem Fallencia :

Hcroe, Filho de rieroes, que juntamente
Na penna floreceram, e na espada.

Ka virtude, e no mérito eminente.

Alma grande, Alma nobre e dilatada,

O Estado defendendo em árduas scenas.

Fiel a Deos, ao Rei, á Pátria amada.
Honra dos Sábios, Gloria das Camenas,
Das Letras Protector, dos Applicados,

Dos Vates mais Mecenas, que Mecenas.
Vossos projectos são iliuminados,

\'ossos desígnios são bem succedidos,

Vossos avisos são assinalados.

Em mármores, em cedros escolhidos,

Em doirados padrões, em akos marcos,
Serão os vossos factos esculpidos.

O nome distintíssimo de Marcos,
Ha de marcar no Velho e novo Mundo
O glorioso Titulo dos Arcos.

Com respeito. Senhor o mais profundo,
Soffrei, que a vossos Pés lançar-me atreva,

Que na vossa Bondade he, que me fundo.

Que vos conte de mim, que vos escreva,

Que em vossas Mãos a minha Causa ponha,
Que a defendais, se defender-se deva.

A muitos não se faz vida enfadonha,
Co mar a vida, nem a tem.pestade.

Se faz aos olhos seus jamais medonha.
Outros acham maior commodidade.

Seu nome dando aos beliicos assentos.

Sem temer de Bellona a crueldade.

Alguns gostam de ver seus rendimentos.

Que Ceres lhes metteo da lavra sua,

Nos divicos celleiros opulentos.

Outros pensam, que a Sorte lhes he crua,

Sem que o nobre Commercio os engrandeça,
Sem medo que a Fortuna os destitua;

Huns querem, que Galeno os enriqueça.

Outros as honras de Justiniano,

Cada hum segue o melhor, que lhe pareça.

Dos Literatos eu segui o plano,

Puz nas Humanidades meus estudos,

Sanches amei, segui Quintiliano.

Aconselhado por Varões sisudos,

Tomando a precisão por .Medianeira

Tomei o Exame, e Informe por Escudos.
Candidato me fiz, e de maneira

A minha Pt tição foi despachada.
Que obtive de Latim esta Cadeira,

Lisia dcix-íi, a minha Pátria amada.
Dos Filhos, e Consorte em companhia,
De Neptuno segui a infida estrada.

Cheguei a salvamento todavia.

Posse tomei, entrei no meu Oíficio,

Por novo methodo, outra theoria.

E tenho a gloria, tenho em fim auspicio.

Em ser eu o primeiro, que hei creado
Nesta Ilha esta Cadeira, este exercício.

Quarenta Marcos tenho já passado,
Instruindo desta Ilha a Mocidade,
Em que empregado tenho o. meu cuidado.

Nisto gastei a mais doirada idade.

Aqui perdendo vou o vidro ao barro.

Que ostentava de rija qualidade.

Activo tenho sido, são, bizarro,

E valendo-me sempre da saúde.

Nunca ao ócio me dei, nem ao desgarro.
Obras composto tenho, quantas pude.

Bastantes delias dado tenho ao prelo,

Úteis ao talentoso, úteis ao rude.

Com o dedo apontado he meu desvelo,

Louvam minhas fadigas litterarias,

Approvam, quanto meus estudos zelo.

Forças ingentes são bem necessárias,

A quem educa aluranos mais de oitenta,

A quem seis horas dieta- lições varias.

Porem sobre isto tudo me contenta,

O numero grandioso de applicados.

Que esta Aula frequentou, ou que frequenta.

Contentam-me os insignes Magistrados,
Honram-me os sacerdotes respeitáveis.

Os doutos, e eloquentes Advogados.
Honram-me muitos sábios estimáveis.

Mestres, de quem fui Mestre^ Professores,

Que se fazem por si recommendaveis.
Se meus rogos achais merecedores?

Da vossa singular Beneficência,

Ouvi, Senhor, agora meus clamores.
Hoje não tem real correspondência

A Real Intenção do Soberano,
Que o mérito Premia sem fallencia.

Cincoenta moedas por cada anno.
Que ora percebo do Real Tezoiro,

Para o gasto não dão quotidiano.
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Com ellas se passava, e sem desdoiro,

Quando então se comprava em boa conta,

Hoje vende-se tudo a pezo de oiro.

Com a receita a despeza não confronta,

As vitualhas de intima entidade.

Levam o custo seu a grande monta.

Géneros da maior necessidade,

Tem ao valor do quintuplo subido

Pondo na precisão a utilidade.

Alguns Collegas meus tem conseguido,

Nas ilhas seu augmento de Ordenado,
Sendo Allegado idêntico attendido. .

A Sua Magestade hei presentado.

Os meus Serviços, meu Requerimento,

Com provas curiaes documentado.
Deu-se ao informe justo cumprimento,

Ao Chefe dos Açores remettido,

Que oxalá fosse ao Rio a salvamento.

A vossos pés me prostro comedido.
Arbitro Excelso, em quem acha soccorro,

O malfadado, o triste, o desvalido.

Esperançado a Vós, Senhor, recorro,

Soccorrei meu Despacho não injusto,

Perdoai-me, se em confiança incorro.

Sois Órgão do Monarca mais Augusto,

Sois o Manancial, por onde correm
Graças, Honras, Mercês, e quanto he justo.

Os méritos os mais distintos morrem,
Quando não ha Patrono, que os avive.

Quando não ha Poder, a que recorrem.

No Coração do Grande vivo vive

O fervor de amparar com seguranças,
Sem que de Grande ser jamais se prive.

Em Vós seguro minhas esperanças
Grande Arcos, que não podem ser pequenas,
Sede o meu Arco íris das bonanças.

Sede o meu Grande, sede o meu Mecenas;
Cantar-vos-hei em músicos accentos.

Se a tanto me ajudarem as Camenas.
E se approvardes meus poucos talentos;

Se o vosso voto honrar minha Poezia
;

A's nuvens voarão os meus conceitos:

E com voz alta, cheio de alegria.

Cantarei vossos dotes soberanos.
Vossas virtudes. Nome e primazias.

Mais q' os Horacios, mais q' os Mantuanos,
Canta a fama aos Noronhas, canta aos Marcos :

Viva séculos mil, Nestorios annos
A casa Nobilíssima dos Arcos.

111."" e Ex."" Senhor,

Beija as Mãos de V. Ex.'

Seu mais humilde e reverente criado

Ponta Delgada.

Setembro 17 de

1819

O Professor Régio de Gram-
matica Latim da Cidade de
Ponta Delgada da Ilha de S.

Miguel.

José Pedro Soares

r)cneie )GneL3

Parroco insigne, meu amigo Alberto

Dos bons Parrocos luz, e dos bons Curas,

Que sabeis conduzir as Creaturas,

O pasto pastoral com doce acerto;

Se huma ovelha fugio para o d^^erto.

Largais noventa e nove já seguras.

E procurais aquella entre as impuras.

Por das puras fazer numero certo,

Invicto \'ilia-Flor, a Ubv^rdade

Atégóra jazia moribunda.

Debaixo do terror da furibunda,

Da férrea, da funesta crueldade.

Agora resurgio a immunidade,

Onde a victoria seus direitos funda.

E Maria, Segunda sem segunda,

O troféo arvorou da Magestade.

Sois esmoler, do bom amigo Amigo
A quem livrais dos tristes dissabores

Da penúria, desgraça e do perigo,

Vós, sois, Senhor, o Chefe da \'ictoria.

Gloria immortal das Ilhas dos Açores,

Que a Maria da Gloria dais a gloria.

Eu prova sou dos vossos bons primores,

Do vosso liberal e bom abrigo.

Com que me franqueais vossos favores.

Em fino jaspe com doiradas cores,

Ha de a Fa -ia no ícr.]plo da Memoria
Vosso Nome, escrever vossos louvcrec
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fl LIBERTAÇÃO Mft ILRfl D£ SÃO WIGOEL PELO CONDE DE UlLLfi fLÕR

SQHSTQ

Temos sido obrigados a calar,

Prohibidos de ler, e de escrever:

Então para que são Mestres de ler,

E Cadeiras, que ensinam a fallar?

Erustrava-se o trabalho de ensinar,

Mallograva-se o gosto de aprender;

Havia o que aprendeo desaprender.

Havia o que ensinou desensinar.

Xão teria porém mãos a medir
Em Fábrica das rolhas o teor,

Para com as mordaças competir.

Mas queimaram-se as ròll-ias; íorte dôr!

Quebráram-se as mordaças; quem quer rir?

Quem sabe lêa e falle sem temor.

(ÍLQSS'^

1

Do !iKz outavo no primeiro dia,

A Aurora mais brilhante se mostrava,

O dia mais alegre apparecia

De todo as negras trevas desterrava:

O memorável nome de Maria
Em seu clarim a Fama annunciava,

O nome que atégora por azar.

Temos sido obrigados a calar.

2

He Maria Segunda sem segunda.

Que imita nas virtudes a Primeira,

Do Luso Sólio, em que seu Sceptro funda,

Successora Real, Augusta Herdeira :

Que o Ceo nos deo por sorte a mais jucunda,

Para nossa Rainha verdadeira:

Mas isto não podíamos dizer,

Prohibido de ler, e escrever.

3

Soffrêram as Sciencias decadência,

Hiam-se abandonando os bons talentos,

Baniam-se os estilos da eloquência,

Suffocavam-se os nobres pensamentos,

Criando hia raizes a insciencia.

Manquejavam das letras os argumentos,
Dizendo os ignorantes com prazer,

Então para que são Mestres de lêr?

Época desgraçada ! quem diria.

Que Portugal da sua idade de oiro,

A huma idade férrea passaria,

Com vilipenlio seu, com seu desdoiro?
No século passado quem creria,

Que haveria no século vindoiro
Quem os estudos chegue a desprezar,

E cadeiras que ensinam a fallar.

5

Andava tudo n'hum desassocêgo,
Sem alegria, sem tranquillidade.

Ninguém tinha no espirito socêgo.
Nem se fiava em intima amizade

:

Haviam mais amigos com emprego
Na sórdida ambição da utilidade:

Poucos vinham as Aulas frequentar,

Frustrava-se o trabalho de ensinar.

Os espias, cruéis espreitadores,

Mettendo-se de noite nas escadas,

Escondidos nos vãos dos corredores,

Faziam-se invisíveis nas passadas:
Frequentavam-se as classes dos traidores,

Eram seus bons estudos as ciladas;

Se outros estudos hiam emprender,
Mallograva-se o gosto de aprender.

7
Se hum Credor sua divida pedia
Nesse momento logo era malhado;
Se o devedor pagal-a não podia.

De maliiado também era accusado

:

Com gosto a accusação se recebia,

E sem mais prova prezo e degradado

:

E se aprendido tinha a lionrado ser,

Havia o que aprendeo desaprender.

8

Se huma moda mostrava alguns feitios,

Quando não agradava, haviam brigas,

Hum certo olhar, humores ou assobios,

Huns toques, os pianos, as cantigas,

Tudo eram crimes, tudo desvarios.

Motivo de prizões, causa de intrigas,

O Mestre, que ensinou a bem cantar,

Devia o que ensinou desensinar.

9

As mesmas cores eram criminosas,

O branco, o azul celeste era damnado;
Eram cores do Ceo por isso odiosas,

E não podiam ser do seu agrado:
Agradavam as cores bellicosas,

O escuro, o côr de sangue, o encarnado;
Houve alguém, que as queria distinguir.

Não teria porém mãos a medir.
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10

Eram as amizades suspendidas,

As companhias pouco frequentadas,

As sociedades foram prohibidas,

As lojas, e as boticas ferroliiadas,

Os que queriam conser\'ar as vidas,

As bocas ter deviam bem rolhadas:

Escolhendo talvez a seu sabor

Da Fábrica das rolhas o teor.

11

Estávamos aqui com as mãos prezas.

Sem poder desatal-as opprimidos,

Expostos a morrer ou sermos prezos,

Soffrendo mil insultos attrevidos:

E á custa de enormíssimas despezas,

Favores esperando promettidos:

Era preciso as rolhas repetir,

Para com as mordaças, competir.

12

Porém r:r.-:as aos Ceos, livres estamos
Do máo ílr.gello, fúnebre agonia,

Felices, e seguros nos achamos,
Debaixo dos auspícios de Maria:
Que ouvio e que acceitou nossos reclamos
Que esmagou da serpente a aleivozia.

Crescendo hia das rolhas o lavor:

Mas queimaram-se as rolhas : forte dôr.

13

O grande Yilla-Flor nos patrocina
Que do Angrense Governo as rédeas rege;

A nossa infeliz sorte se termina.

Para nos defender o Ceo o elege

:

Já se correo do Oráculo a cortina,

A Razão, e a justiça nos protege.

Não nos hão de as mordaças impedir:

Quebráram-se as mordaças: quem quer rir?

14

Das traições não tememos o contagio,

Os herpes se cortaram ás desgraças?
Cumpriram-se os triumfos do presagio,

Desvanecêram-se as hostis trapaças :

No Templo contar vamos o Trisagio,

E dêmos no Te-Deum a Deos as graças

E ao abrigo do Insigne Viila-Flôr,

Quem sabe, lêa, e falle sem temor.
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Luctas elsitoraes entre o Democratisnio e o Conservantismo em

3870-74. Suas origens e ssus eííeilos

o que era a sardinha? Um bando de caprichosos nascidos nas saias das numerosas Sociedades
que existiam na Cidade e que tinham alastrado a propaganda de combate á Camará Municipal que
geria os negócios do Municipio e que findava o biennio. Essas Sociedades como eram a Sociedade
Promotora do Progresso, e a Sociedade Recreativa, reuniam os seus sócios ás noites e tinham por fim
recreal-os com distracções aonde o estudo era o principal fim. Operários na maioria, elles pugnavam
pela melhoria das classes em todos os sentidos, quer economicamente, quer intellectualmente; e outras
muitas Sociedades tinham sido fundadas com estatutos especiaes para esse fim como eram as socieda-

des Corporação dos Marítimos, Associação do Monte Pio, Sociedade de Soccorros, a Sociedadede Bene-
ficência Ecclesiastico-Michalense.

Tinham sido os movimentos republicanos d'Hespanha que tinham vindo dar uma orientação poli-

tica aos democratas e socialistas das organisações operarias. Não tendo até então pensado nas repre-

sentações populares, porque a politica não estava no programma dos centros e porque os Candidatos
dos vários partidos tomavam sempre os interesses de todas as classes indistinctamente; os operários

começavam a sentir a necessidade de terem homens seus que conhecessem bem a sua vida e que lhes

defendessem as suas reivindicações nas Camarás. As revoluções d'Hespanha desperta\'am-lhes os dese-

jos, e a forma republicana da Constituição do paiz vizinho que mais ou menos trazia o lemma da Repu-
blica franceza da egualdade, fraternidade e liberdade, estava-lhes a mostrar um movimento novo cuja

orientação talvez fosse necessária adoptar já que a velha organisação administrativa do paiz tinha ca-

ducado depois da implantação do Regimen Liberal, a velha organisação que em todos os Municípios
garantia ás classes operarias a sua representação, tendo os seus delegados opinião nas decisões sobre
taxação de preços de objectos e géneros de consumo, nas estivas da venda de cereaes; influencia nas im-
portações e exportações do commercio externo; emfim em todas as medidas respeitantes á defeza mili-

tar, serviços públicos e programmas administrativos. O governo do Marquez de Pombal deu um gran-
de golpe n'este systema, e trazendo para tablado politico o espirito e a moral do socialismo d'e3tado,

trouxe também uma educação politica á sociedade portugueza que tornava para o regimen da adminis-

tração publica nova, desnecessárias as preoccupações de classe.

São conhecidos os acontecimentos que vieram transtornar a engrenagem dos costumes portugue-
zes do primeiro quarteirão do século XIX, com a invasão franceza, a occupação e administração ingle-

zas, e a Revolução de 20. AAas logo que se nacionalisou novamente a terra portugueza estabeleceu-se

de novo a lucta para o estabelecimento da vida administrativa e nós sabemos como n'essa corrente de
internacionalisação de organisações politicas que se deram apóz o império de Napoleão no occidente

da Europa, o Governo de D. Pedro foi buscar a divisão territorial e o systema administrativo e fis-

cal da França contemporânea. Era uma espécie de demonstração e lição praticas de como não era

o systema constitucional d'uma nação que lhe trazia um regimen d'egualdade de direitos de classe

mas sim uma questão d'educação politica. D. Pedro e o seu governo talvez não tivessem sido compre-
hendidos porque a sociedade portugueza que succedeu ao periodo das suas reformas só distinguiu dois

regimens nas orgnisações politicas dos paizes modernos da Europa Occidental—o regimen liberal de-

mocrático e o regimen autocrático conservador. Era entre os partidos dos dois regimens que se come-
çara a batalha em Hespanha, para o estabelecimento d'uma nova constituição politica, e agora, implan-

tado o regimen liberai democrata, era pela forma do governo e da administração que se disputavam
á força das armas os hespanhoes democratisados. A própria aristocracia hespanhola quando, a seguir

ás prim.eiras revoluções que depuzeram a Rainha Isabel do throno, e a Regência do Marechal Serrano,

foi chamado o Príncipe Amadeu d'Aosta em fins do anno de 70, mostrou a sua hostilidade ao regimen
realista acima do qual ella punha o espirito de nacionalismo á representação da pessoa regia.

\'eiu depois da abdicação d'Amadeu, a Republica, e com o desejado regimen democrático para oS

republicanos hespanhoes as luctas pela forma da Constituição politica. Eram com as noticias que tra-

ziam os navios da Europa que os democratas de 73 da Sardinha nutriam os seus planos eleitoraes para

as eleições Camarárias.

A Loja Maçónica L" de Janeiro tomou á sua conta a orientação do movimento.

Emquanto em Hespanha a fuzilaria deitava por terra em verdadeiras batalhas milhares de convictos

republicanos, como no Portugal de 33 a liberdade e a autocracia tinham-se disputado o governo, os
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michaelenses pacifistas iuctavam pela representação democrática da Camará, pela unificação e pela as-

sociação pregando uma só vontade—uma Camará de feição.

Tinham elles razão?

A Camará eleita e que desde principios de 70 a fins de 71 tinha gerido os negorios municipaes era

composta de agrários na maioria: João Leite Pacheco de Bettencourt, José Rebello Borges de Castro,

José Maria da Camará Coutinho, Matheus d'Andrade Albuquerque, Dr. João José Silva Loureiro, e

Custodio Augusto Silveira da Cunha; a Camará eleita em fins de 71 e que administrava o município

desde Janeiro de 72 a dezembro de 73, e que foi a escolhida pelas classes laboriosas trazia uma compo-
sição de caracter commercial—gente que se não estava em opposição decidida com os conservadores a-

grarios, inclinava-se pela sua educação, pelas suas ideias e pela sua vida social com as classes cujos in-

teresses elles queriam que elles representassem e defendessem. Eram esses vereado,"es João Soares d'

Albergaria, Philippe d'Andrade Albuquerque, João Alvares Cabral, José Cândido Fiu-tido, José Joaquim
Tavares e Francisco Barboza Furtado.

Como se verá adeante a nova Camará não respondeu aos desejos da população e foi alterada em
parte ficando mais accentuadamente democrática, com Henrique Ferreira Paula de Medeiros, António

José de Vasconcellos, Ricardo José Sequeira, José Jacintho da Luz, José Jacinto Rebello, João de Medei-

ros Bilarbeque e José Machado Estrella. Estes é que formavam dentro da Classe Socialista o clan em
que estava entregue a deíeza d'uma causa administrativa.

A Camará eleita enthusiasticamente pela Sardinha em 71, tinha continuado o programma da disci-

plinisação de serviços públicos que tanto movera uma corrente de opinião adversa e por isso nas elei-

ções seguintes de 73 as difficuldades surgem contra certos elementos e a Camará soífre uma recompo-
sição, João Soares d'Albergaria o agrário mais liberal da gente conservadora e Francisco Barboza Fur-

tado não voltam a occupar Os seus lugares no illustre Senado Municipal de Ponta Delgada.

Os agrários tinham por presidente um velho administrador Mrmicipal que concentrara a sua ac-

ção administrativa nos serviços de construcção, arruamento e embellezamento da Cidade em varias e-

pochas; no biennio de 48—49 com João Botelho Neves Rapozo, Philippe d'Andrade Albuquerque, Luiz

Jacintho Simões, António Manuel de ^Medeiros da Costa Canto Albuquerque, José Correia Pinto e Luiz

Francisco de Serpa, a rua Formoza cujo terreno fora offerecido por Duarte Borges da Camará Medei-
ros (Visconde da l'raia), fora aberta da \ illa Nova á Rua da Canada, fora encetado o programma d'alar-

gamenío do Canijio dos Gados de S. Francisco (terminado esse anno) ligando pela frente do Castello

de St." Clara e o Campo dos Ciados com o centro da Cidade, também o outro mercado para a venda
de fructas, legumes e géneros agrícolas e animaes é principiado no mercado da Graça em 48—4Q(?)
com Vicente Cymbron Borges, Marianno Machado, F^icardo José Sequeira, José Rebello Borges de Cas-
tro e José Jacintho da Luz, tendo já sido expropriada parte pela Mizericordia e parte pelo proje:to das
Obras da Doca a antiga cerca de S. Francisco, começaram a construcção do Mercado em S. Gonsalo.

Ora estas obras de toda a utilidade social para a Cidade estavam ligadas com muitas outras de
construcções novas d'estradas, grandes reparações de ruas e estradas ruraes, e installações de canali-

sações; Fajã de Cima, Ciiarco ruas e estradas ruraes, e installações de canalisações ; Fajã de Cima,
Charco do Ferreira ]iara o Monte Gordo das Feteiras, para as Sete Cidades, Pinheiros, Alminhas, Ar-
quinha, Negrão tinham sido locaes beneficiados, abertos ou melhorados com canalisaçães por Commis-
sões formadas com João Leite Pacheco.

Certamente que um homem ou homens que trazem atraz de si como paixão de reclame uma se-

melhante folha de serviços não poderiam vir encontrar a hostilidade das classes agrarias. Se elles fos-

sem accusados de partidarismo politico ou de pouco escrúpulo para com os funccionarios públicos o

que varias vezes se tinha já dado na historia administrativa do Districto, justificadas estariam quaes-

quer animosidades; mas de nada eram accusados os representantes da Camará em 1871.

A unificação democrática hostilisando a Camará formava-se em volta dos principios que estabele-

cia a vereação da Presidência de João Leite Pacheco, principios que se submettiam a um plano defini-

do de administração Municipal, e que agora começavam a lesar certas classes rotineiras, pouco argutas

e obstinadas.

João Leite Pacheco de Bettencourt era um systematico da localisação de serviços públicos e so-

ciaes, e sempre que occupava lugar na Corporação punha em execução o seu prograninia no qual elle

baseava toda a ordem commercial na venda dos géneros tanto para o comprador como para o vende-
dor, a commodidade social tanto para a mercancia como para o transito e decoro dos habitantes, e

hygiene da Cidade. O ultimo, alem dos mercados, que como já vimos, tinham sido obra de João Leite

Pacheco; e agora o mercado de Peixe, que funccionava em local apropriado debaixo da Rocha junto

ao Castello de S. Braz antes do começo da reconstrucção da doca do Areal de S. Francisco desmoro-
nado em 39 por um cyclone, João Leite e os seus collegas vereadores que tinham no primeiro bienni
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de sua administração em 70 estabelecido por postura o decreto de 3 d'outubro de 1S60 que mandava
para evitar o abatimento de gados para consumo sem visita medica, e impedir que os locaes aonde se

abatessem os animaes se tornassem impróprios ao transito e anti-liygienicos, locaiisar a morte no açou-
gue da Cidade para o consumo dos Arrifes, da Reiva, da Fajã de Cima, Fajã de Baixo e Rosto de
Cão. Alem d'isso dentro do mesmo espirito e programma de disciplina social estava o regulamento da
mesma data (25 de fevereiro de 1871) que estabelecia a forma do transito dos vehiculos de carregação
no cães novo pela travessa do Arco, prohibia a accumulação de materiaes de navios e cargas no cães,

fixava em 3 dias o estacionamento dessas cargas importadas ou a exportar, 48 horas as madeiras importa-
das de qualquer parte da ilha, e impunha multas á varação dos barcos no varadoiro da Caldeira a não
ser debaixo de temporal reconhecida a impossibilidade dos barcos sahirem (toda a contravenção de
postura era punida com multa variando entre 2 e 2o mil reis).

As vendas dos legumes que se faziam em innumeras casas adequadas a esse fim estavam ameaça-
das de desapparecerem em breve porque a Camará por decisão unanime em 21 de Dezembro de 1870
decidira levantar um empréstimo de 7 contos, para a construcção dum Mercado na parte este da Ci-

dade centralisando a venda dos legumes dispersos por lojas e cuja resolução fora tomada em 2 de no-
vembro anterior.

já no principio do anno a Commissão Administiativa estabelecera uma contribuição nos líquidos

de venda a retalho visando os consumidores que levantaram celeuma: Os vinhos de Champagne
Madeira e Porto pagavam ÔO reis o litro; os termos carcavellos e equiva-

lentes, 25 reis; vinhos dos Açores 15 reis; aguardente (até 30 graus Cartier)

pagava 30 reis; o álcool na mesma graduação pagava o mesmo, a cerveja

25 reis, o petróleo 15, o Vinagre 10, o azeite d'oliveira 40 e o de mamona
ou peixe 25reis.

Fstava n'estas medidas matéria mais do que sufficiente para desagra-
dar uma classe de grande influencia nas massas populares, a classe dos
pequenos commerciantes de fructas, legumes, aves e caça.

A população mesmo da Cidade não comprehendia bem o alcance das
medidas disciplinares da construcção do mercado, de restringir o matadou-
ro dos animaes do consumo aos talhos e de estabelecer princípios d'ordem
no Cães novo.

Um ensaio mesmo resolvido na sessão de 12 de novembro de 70 para
numerar e marcar comos nomes o Laigo da Matriz e a Rua dos Mer-

João Leite Pacheco de Bettencourt
(.çidores a azulejos; mesmo essa medida proposta pelo Dr. João José da Silva

Loureiro e estudada pelo Senhor José Maria da Camará Coutinho que era outra medida d'alcance des-

tinada á ordem e á disciplina sociaes do Município deixou essas classes frias.

Para levantar os povos das Freguezías ruraes tinha bastado a postura de 27 d'agosto approvada
em Concelho de Districto em 8 de setembro e publicada em edital em 25 de fevereiro de 71. Os ven-

dilhões da Cidade e os intermediários das freguezías tinham feito a obra.

Com essa gente iam as classes operarias, talvez hesitantes, porque a Camará era de feição ás indus-

trias e misteres que ellas exerciam, mas enthusiasmadas pela democracia nascente que despontava na
vontade dos eleitores, João Leite Pacheco de Bettencourt fora um agrário edificador, um promotor d'

obras publicas; n'esta administração tornára-se um auctoritarío aos olhos das classes chamadas tra-

balhadoras acostumadas ao abandono de si mesmas, refractárias a qualquer imposição útil, a qualquer

disciplina social, repontando ao menor regulamento, como se a auctorídade fosse um cacete moral

para castigar ignorantes ou bater em innocentes.

Assim a reeleição da Camará foi posta de quarentena e depois decididamente alterada predomi-

nando na Commissão gente categoricamente de princípios contrários aos agrários.

Convidaram-se os candidatos, formaram-se as listas e organísou-se a propaganda.

Os mensageiros populares á causa administrativa popular eram como já vimos os vereadores que
tomaram a gerência dos negócios municipaes sob a presidência do Dr. João Soares d'Albergaría, ho-

mens que se orientavam com outras opiniões e princípios differentes aos agrários.

A população esperava muito d'elles.

Quando a propaganda aqueceu em favor da gente nova os occupantes dos cargos municipaes que
se queriam fazer reeleger que viam a sua causa mal parada, decidiram, diz Supico relatando os acon-

tecimentos d'este tempo nas Excavações da Persuasão, não realisar o acto eleitoral.

Por esta forma tornavam elles a composição do Corpo Municipal dependente do Conselho de
Districto segundo o artigo 92 e § § do Código de 1842 que dizia que quando o numero de votantes

não era superior ao dobro dos vogaes que compunham as mezas provisórias e definitivas em todas as,
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assembléas, a meza do apuramento formaria auto d'estes acontecimentos e circumstancias e entrega-

va ao Presidente da Camará que o dava ao Governador Civil. Logo que não se verificava as eleições

das auctoridades administrativas era o Conselho que designava as Commissões. O AAinisterio Avilla

por decrttD de 27 de Dezembro de 70 revogara uma serie de medidas do ministério da Dictadura de

Saldanha e entre ellas o Código administrativo promulgado em 21 de julho do mesmo anno, o que
punha outra vez a vigorar o Código do Costa Cabral. Por alvará do Governador Civil de 11 de novem-
bro de 71 foram convocadas as assembléas eleitoraes para se proceder ás eleições de Vereadores, jui-

zes de paz, Juntas de Parochia e Juizes Eleitos.

As eleições de Vereadores e Juizes eleitos ficaram marcadas para o dia 12 de novembro, as de
juizes de paz para 19, as das juntas de Parochia e juizes eleitos para 2õ.

Eram cinco as assembléas para as eleições municipaes, a da Matriz, a de S. Pedro, a de S. José, S.

Sebastião dos Ginetes, e a da Apresentação das Capellas. No dia 19 na Camará AUmicipal de Ponta

Delgada deviam-se reunir os escrutinadores com as Actas da Assemblèa.

João Leite Pacheco de Bettencourt assignava o edital com data de 2ft d'outubro que foi aífixado

nos lugares d'estylo para conhecimento publico e publicado na Gazeta da Relação.

Os membros da Camará que occupavam nas diíferentes assembléas da Cidade as Presidências das
mezas eleitoraes logo á primeira vista realisaram os effeitos da propaganda democrática e a derrocada
em perspectiva dos seus planos eleitoraes. João Leite Pacheco de Bettencourt em S. José foi o primeiro

a constatar o facto, quando o eleitor começou a afíluir com a sua lista na mão ás 10 horas da manhã
ao interior da Egreja preparada para o acto.

Nas outras assembléas nas freguezias ruraes passavam-se as mesmas scenas.

Procedeu-«e ás eleições com lucta serrada de parte a parte, porque os partidários dos conserva-

dores votaram oní afan tal que no apuramento a maioria da lista democrática fora apenas d'uns vinte

votos. A qu;iiiLÍiJ:tdt- p-orém era mais do que sufficiente para mudar a face das coisas. Hoje como sem-
pre na histíui:' i\:\ i;i\ ili^-ação dos povos a naturalidade é um convencionalismo como todos os costu-

mes sociae> r 1 iii.,ii cJm^ na í.,niia ieual; 20 \'ntos mudavam com a mesma auctoridade a face da situa-

ção politica li- imini.;ip'ii) cmiio ]'M)() xniuí mudariam. Se a força da opinião não era a mesma, para
garantia da mesma opinião um \<U() u;; maioria bastava para inclinar o prato da balança.

Estava vingada a caiísa poiuila.r r m triumpho da associação politica das classes operarias as quaes
logo pensaram em constituir-se nu nariido sob o titulo de Sardinha.

A Sardinha regosijou-se e aguardou os acontecimentos. A sua verdadeira vontade seria constituir

os corpos administrativos, de gente sua, mas Roma não tinha sido obra d'um dia.

Na jiiiiía i^uliulavam os agrários ainda que Caetano d'Andrade Albuquerque, Ernesto do Canto,
Bar." ' • i;i;lla r João Soart-: d'.\lhergaria, ta-am ousiderado-: liberaes, e observadores dos
diri: -, uciímcraticas. \ia

: c-.tawa la, I ItMiriíiue [-"errcira Paula de Medeiros e Francisco Pe-
reir:' L .

_ ,., iMatniCMuri Aiha.wic qiic \aliam por muito-. (:()ii!íud(i a Junta Geral pouco fez em prol

dos democratas: tnit')n icxantar <> Cummercio entre M." X^aria c a Ilha de ^. Miguel com a abolição
dos impostos cxísIlhíls j-iara a entrada de todos os geiíLin- na,-. dua> lilias que traziam o rendimento
ridiculo de 20 mil reis e ao luesiiid teiiii"! eratn o papão do intercambio: e também pugnando na sen-

da da junta de 05 pela iiistitiiK:!'! do a, ~u;ni;i militar voluntarioso na organisação do exercito, mostrando
os inconvenientes que trazia mc-iao :\:> propiKi sewiço o systema pessoal, attendendo ao espirito, edu-
cação e temperamento dos ilhéus.

A Camará Municipal é que respondia ao programma da Sardinha combatendo a disciplinisação

de serviços que constituirá o programma de politica municipal d:i Commissão da I^residencia de João
Leite Pacheco de Bettencourt. Toni:;\:i para a sua administração a execução dos programmas já em
parte postos em execução poi- |o:í(, I lmíc quanto a construcções e edificações publicas, mas aquellas

que vinham aggravar os intcressis dos \endedores e de muitos compradores como era a do mercado
no oeste da Cidade para legumes, fructas e caças como fora do programma, de 48—49 por occasião d'

edificarem o mercado da Graça e como tinha sido votado em 70, essas não. Houve outra obra que foi

reconhecida de mais urgente necessidade e de mais utilidade publica e foi essa que foi votada e posta
em planta pelo Engenheiro Districtal, era a construcção d'um barracão para a venda do peixe que no
este da Cidade, na Calheta, e construcção d'um varadoiro no porto pois que os liarcos por occasião do
mau tempo eram varados em plena rua.

. António Jacintho Botelho que era morador junto ao porto offereceu 500 mil reis d'emprestimo ao
juro de seis por cento amortisaveis em quatro annos ao mesmo tempo que offerecia a madeira e a te-

lha para a construcção.

Esta Camará que apenas offendeu as susceptibilidades da classe dos vendilhões pondo em execu-
.ção uma postura prohit)indo a circulação das aves pela Cidade, logo mesmo ao tomar posse dos ne-
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gocios do municipio em lõ de Janeiro de 72, não proseguiu nas medidas adversas aos democráticos
da Cidade e arredores e guardou as contribuições dos líquidos como eilas estavam estabelecidas.

As eleições foram outra vez disputadas e a Sardinha teve uma representação que mais garantias
offerecia á administracção democrática.

Os jornaes todos acclamavam os successos e os seus vicíoriosos nos termos os mais elogiosos e
honrosos; mesmo a Persuasão que como veremos a seguir se juntou aos conservadores agrários e pu-
gnou no sen partido, fazia referencias aos factos que mostravam a grande admiração queencheu o es-
pirito de Supico n'aquella occasião.

O "Diário dos Açôres" de Tavares de Rezende nos dias 11— 12 e 13— 14 de Novembro dizia que a
occasião era motivo para regosijo pela forma como se tinha procedido ás eleições; que emfim se ti-

nha chegado ao apuro de cada cidadão poder votar fosse por quem fosse sem compromissos prévios
e sem obrigações impostas por deveres partidários.

O tempo de Costa Cabral e da tropa a assistir ás eleições não voltaria nunca mais.

O jornal sempre «ombatera a represália como repellira a revolta e as propagandas exaltadas com
os fins d'obterem as victorias eleitoraes; e que a verdade politica estava na pugna" pelos direitos políti-
cos dos povos e que esses, quando se não disputavam na urna usufruíam-se com o lemma do jornal que
era a "Ordem e o trabalho". Os artigos tra-

f^^mmkk

Mercado do Corpo Santo— Varadoiro de S. Francisco

ziam ainda em apotheose uma ultima ode á

data dos acontecimentos na historia da Ilha

pois que as "dfsiderata" eleitoraes estavani em-
fim obtidas e ficariam para sempre marcando
as regalias do eleitorado míchaelense.

Tinha o novo grupo democrata verdadei-

ras convicções republicanas e acompanhav;i
elle a revolução hespanhola? que se propu-
nha elle?—Uma representação nas Camarás.

O seu democratísmo não era uma concep-
ção politica; apenas os seus effeitos eleitoraes

tinham tido uma causa democrática. A' frente

do partido estava o Presidente da Camará que
fora 23 annos advogado dos negócios munici-
paes e que dera a sua demissão para vir tratar

d'elles administrativamente.
Henrique Ferreira Paula de Medeiros, Candidato a Deputado pelo Circulo de Ponta Delgada era o

homem que convinha á situação; alegre de natureza e de espirito, nas mais graves e difficeis situações

elle estava apto a anniquilal-as com um dito engraçado, uma tirada de humor. Filho de um medico que
aqui n'esta terra vencera toda a clientela dos médicos estrangeiros e Continentaes, pelo seu tacto, pelo
seu saber e pela sympathia pessoal; elle fora educado nas praticas positivas d'uma educação scientifica.

A sua razão era clara, e se o seu temperamento jovial nem sempre encheu de convicção os seus ami-
gos sobre a sua intelligencia, elle gozava na sociedade illustrada da Ilha um irremovível lugar.

Pelo circulo da Ribeira Grande que comprehendia os Concelhos da Ribeira Grande, Nordeste, Po-
voação, Villa Franca e Villa do Porto, propunha-se um juiz de direito que exercera o cargo durante
quatro annos na Comarca de Ponta Delgada, o Doutor Bernardo Francisco d'Abranches.

A situação começava a ser difficil em presença da altitude dos agrários.

O ministério Regenerador que estava no poder desde 13 de Setembro de 1871 tinha peia prim.eira

vez a presidência de Fontes Pereira de Mello com as pastas da Fazenda e da Guerra, esta ultima ago-
ra occupada por António de Serpa Pimentel, Fontes Pereira de Mello ia na faina de restabelecer a or-
dem e o trabalbq nos negócios públicos que fora o seu condão desde a entrada para a politica activa.

O Ministério Loulé apoz a janeirinha, a revolta de Saldanha que depoz o Ministério e depois o minis-
tério dos cem dias da presidência do Marechal e depois ainda o Ministério do Marquez d'Avila de
ephemera vida, tinham posto p paiz n'uma desorganisação cahotica.

De facto o credito restabeleceu-se logo e a riqueza publica voltou á normalidads com avisadas

operações.

Formavam o Gabinete Fontes Pereira de Mello, Augusto Cezar Barjona de Freitas, António Rodri-
gues de Sampaio, António de Serpa Pimentel e José d'Andrade Corvo, homens todos que deixaram um
rasto luminoso na historia politica do nosso paiz, comprehendem-se portanto os effeitos rápidos e fe-

cundos de tão illustre agrupamento.
O ministério tinha a sua attenção presa nos acontecimentos d'Hespanha e não dei.xava qualquer
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acto que se podesse considerar uma repercussão d'elles em Portugal sem a intervenção das auctorida-

des competentes. Elles estavam bem prevenidos e advertidos.

A questão militar estava á ordem do dia. O campo de Manobras de Tancos foi um dos beneficies

que resultaram d'essas vigílias governamentaes.
Os Governadores Civis do Districto tinham portanto uma grande responsabilidade nas eleições de

deputados como nas eleições administrativas. Não era só uma medida de garantia e integridade par-

tidária, era uma questão de ordem publica e de orientação nacionalista pois que muitas das ideias re-

publicanas eram acompanhadas de internacionalismo.

Era o Districto de Ponta Delgada especialmente visado nos receios do Governo pois que a Sardi-

nha estava-se constituindo em organisação partidária e havia ideias republicanas e democratas n'elia

ao que corria.

Governava o Districto um dos nomes mais celebres da Historia Açoreana remontando a sua ori-

gem á colonisação flamenga e desde então deixando uma pagina gloriosa em todas as epochas celebres

da Historia das Ilhas.

Caracter nobre e escrupuloso da sua rectidão, elle ia gerir os negócios do Districto com a maior
imparcialidade politica quanto á parte administrativa; nas eleições porem elle preside a ellas e prepa-
ra-as sob as conveniências regeneradoras do Governo. Ligado intimamente d'amisade aos agrários con-
servadores, elle juntou-se partidariamente dando-lhes todo o apoio governamental.

Os Conservadores estavam na junta Geral com os liberaes e tinham tomado a peito uma questão
d'interesse economico-social pela qual pugnava o partido democrático, questão velha de contribuições..

Por designação do Conde da Praia da Victoria foi formada por alvará de 19 de Julho uma Commissão
d'entre os Procuradores para apreciar a situação deixando de fora Henrique Ferreira Paula de .Medeiros

A questão resumia-se no seguinte:

A lei de 11 de setembro de õl a partir de 33 de junho de 63 foi posta em vigor vindo substituir

no Districto, os dizimos, decima urbana, subsidio litterario, quartas de maquia pelas contribuições pre-

dial, industrial, e renda de casa.

Os impostos extinctos no rendimento médio dos últimos 10 annos tinha sido de:

Dizimos 80.592.800

Decima Crbana 7.89Ó.91Ò

Quartas de maquia 3,360.194

Subsidio litterario 647.324

Total . . . 92.497.234

As contribuições que substituíram os impostos em 1864 renderam :

Confribuição Predial 92.993.940
Industrial 9.097.291

Pessoal 4.699.590

Addicionaes 25.205.663

Total . .

.

131.996.484

isto é mais 39.490.250 reis logo no primeiro anno!

Ora era notável que a reforma de systema d'imposto3 tinha resultado para o Continente cm me-
nos de metade do valor que existia antes de 32.

Por outro lado a contribuição predial lançada no Districto tinha sido calculada em 8 porcento so-
bre as matrizes prediaes do Districto avaliadas em 1.154.700.637 reis e isto representava o máximo da
auctorização pela lei de 23 de junho de 63.

Tendo-se augmentado a percentagem de viação de 20 para 40 por cento accrescendo as contribui-
ções para as despesas geraes do Estado, renderam as 3 contribuições com addicionaes e:n 1371—

Predial 151.048.41
3'

Industrial 1 5.972.306
Pessoal 9.133.302

Total... 176.159.021
Em 72 as mesmas contribuições

—

em 73 1.'— 132.282.945
2.'— 20.615.578
3.'— 9.063.708

161.963.70S

Total da diminuição 14.195.790
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Dizia a commissão que a diminuição da contribuição predial era devida á diminuição do rendi-

mento collectavel verificado pelas ultimas matrizes e em parte a suppressão da contribuição extraordi-

nária que se cobrava por addicionaes ao contingente annual era insignificante attendendo ao enorme
numero de contribuintes e matéria collectavel. O augmento na contribuição industrial resultante da lei

de 14 de Maio de 72 e Regulamento de 28 d'agosto era exigindo 25 por cento sobre o anno anterior

pois que nem a industria se tinha desenvolvido nem o numero dos que a exerciam tinha augmentado.
E ainda havia a attender que a diminuição para o Estado da cobrança da contribuição predial ti-

nha sido com vantagem compensada pela elevação na pauta das alfandegas na entrada de vários arti-

gos e cobrança dos direitos em moeda forte, o que com o imposto municipal da Camará e imposto
para a doca tinha importado em 272.873.984 assim distribuídos:

Para o Estado 175.518.464

Para os Municípios 35 712.112
Porto Artificial 61 "643.408

Pagava pois o Districto 434.837.21 5 reis para o Estado, Municípios e Porto Artificial e havia ainda
a incluir o rendimento da contribuição de Registo e Imposto do Sello que deviam augmentar com a lei

de 2 d'Abril e 18 de Setembro do anno.

A Commissão achava as reclamações das classes laboriosas justas pois que eram em geral classes

com industrias pouco desenvolvidas e auferindo poucos lucros e a lei submettia sem observância
de industria todas quer fos.sem exercidas em grémio quer separadamente e toda ella individualmente não
podia pagar a contribuição pezada. A lei devia considerar industria a profissão que se exercia com lu-

cros, regularmente e não accidentalmente. Ora muita gente ganhava pouco e só trabalhava muito pou-
co tempo durante o anno sendo justa a reforma do projecto de lei Brancamp (art. 10) apresentado

á Camará a 21 d'abril de 70 isentando de contribuição officiaes de vários officios.

E havia a notar que a diminuição com a adopção da medida para o Estado seria insignificante

pois que 600 artífices alfaiates, sapateiros e cupinten-os no Concelho de Ponta Delgada que era o
maior, com addicionaes davam ao Estado 600 mil reií números redondos de taxas com seus addi-

cionaes.

A graduação da ordem das terras estabelecida pela lei de 30 de julho de- 60, art. 7 do Regula-

mento de 7 d'agosto de 72 também era reclamada pela Commisíão na forma seguinte:

Terras de 1.° ordem comprehendendo 100 mil habitantes e mais

2." " •' 50 " " a 100 mil

3." " •• 25 " ,r a 50 mil
4.^ ordem comprehende 12 mil a 25 mil habitantes
5." " ' O n a 12 "

6.=" " " 3 " a 6 "

7." >' " 1500 a 3 "

8.* '< " 1500 e menos

e emquanto se não fazia modelo assim na lei se alterasse para novamente a V. Franca, Ribeira Grande
e Lagoa para 4." ordem, V. do Porto e Nordeste para 5." Também a maneira de minorar os males attri-

buidos á Cidade seria collocal-a também em 4." classe como já tinha sido requerido ao Governo.
Sobre a renda de Casa e Sumptuária as reclamações ainda eram de maior justiça pois que appli-

car a taxa de 6 por cento ás rendas ou valores lucrativos das casas de habitação não inferiores a 10

mil reis nas terras de 3." e 4.^ ordem, de 5 mil reis nas terras de 5." e 6.^ ordem era obra para quasi

todas as habitações do Concelho. A Commissão queria que a contribuição de Renda de Casa com va-

lor lucrativo deveria recahir nas superiores a 40 mil reis nas terras de 3." e 4." ordem, e 20 mil reis

nas terras de 5.'' e 6." ordem.

Este trabalho que foi depois inserto na consulta dirigida ao Governo no fim do anno do funcciona-

mento da Corporação Districtal emquanto se estava a ultimar foi por decisão da Commissão entregue

a uma Commissão de Parecer. Ainda as Commissões filiaes formadas nas Villas sedes dos Concelhos

e que representavam com os seus relatórios a opinião das populações Concelhias, não tinham terminado

os seus serviços. Foi n'essa Commissão de Parecer de que fez mais parte Veríssimo d'Aguiar Cabral e

o Dr. Francisco Pereira Lopes de Bettencourt Athayde, que entrou o candidato ás eleições do verão

seguinte, o Presidente da Camará e o Chefe da Sardinha.

O Governador Civil soubera mostrar que a confiança no critério e honradez dos indivíduos valia

muito mais politicamente do que as conveniências apparentes das escolhas partidárias para as situações

politicas melindrosas.
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Em 27 de novembro era n'uma das Salas do Palácio do Governo entregue o Relatório da Com-
missão na presença dos membros que o tinham assignado—Barão de Fonte Bella, José Jacome Corrêa,

Guilherme Machado de Faria e Maia, Caetano d'Andrade Albuquerque, Ernesto do Canto, Gil Tavares
de Mello, Veríssimo Aguiar Cabral, Heitor da Silva Âmbar Cabido, José Maria Tavares Ferreira e Fran-

cisco í^ereira Lopes de Bettencourt Athayde.

Os jornaes deram noticia dos trabalhos da Commissão e a Persuasão deu mesmo publicidade ao
Relatório na integra.

Os liberaes sentiram nos Conservadores da Junta uma attitude amigável e subjugavam a sua propagan-
da eleitoral.

Também um outro facto veiu descongestionar a acção dos democratas michaelenses; o Doutor An-
tónio José Marques Correia Caldeira que íôra pelas eleições transactas o deputado do circulo da Cidade,

abandonava a candidatura propondo-se á eleição de par do Reino com toda a probabilidade de ser eleito

por ser um partidário da politica do Marquez d'Avilia e Boilama qui apresentara o seu testamento poli-

tico ao demissionar do ministério.

Em 14 de Maio o candidato Regenerador pelo Circulo da Ribeira Grande dizia a José Jacome Cor-
rêa seu irmão e chefe do partido Conservador que o Fontes lhe participara o facto accrescentando que
o Marquez d'Avilla lhe pedira o circulo para o Doutor Venâncio Augusto Deslandes então chefe d'en-

fermaria do Hospital de S. José. Pedro Jacome Corrêa dissera logo ao Presidente do Ministério que a
apresentação da candidatura de Deslandes pelo Circulo da Cidade era um cheque que o Governo se

preparava e que pelo Circulo da Ribeira Grande, os seus amigos políticos na ilha o propunham por lá.

Depois de varias hypotheses assentaram os dois que o Dr. Deslandes apresentaria a sua Candida-
tura pela Ribeira Grande, elle Pedro Jacome apresentaria a sua pela Cidade, mas que comtudo na Ilha

o Directório do partido devia de estar livre para fazer as alterações que entendesse se por acaso a elei-

ção de Pedro Jacome estivesse compromettida, ou se apparecesse um candidato conservador com mais
vantagens.

No dia lõ appareciam no Diário do Governo os nomes dos pares eleitos e lá estava incluído o nome
de Correia Caldeira. A 18 escrevia de novo Pedro jacome mostrando a conveniência de alguém conhe-
cido e de sympathia da população apresentar candidatura por um dos círculos com elle e lembrava o
Dr. Ernesto Ribeiro.

No entretanto o Partido Conservador na Ilha escolhia o Visconde de Porto Formozo então em vi-

legiatura em Colares. António José Machado fora um dos consultados pelo Governador Civil e pelo

Chefe do Partido sobre a sua attitude e este escreve ao visconde n'esse sentido particularmente e inde-

pendentemente do Directório. Sabía-se que o Visconde do Porto Formozo com grande reluctancía accei-

taria a Candidatura.

O Hortense chegado a 20 de Junho a Lisboa trazia a correspondência da Ilha com os planos do
Partido.

O Doutor Caetano d'Andrade Albuquerque Bettencourt dizia o seguinte para Pedro jacome Corrêa
sobre a situação politica por carta particular:

«Os trabalhos eleitoraes aqui teem corrido descuradissímos por parte das pessoas que por tradição

antiga tinham na mão o monopólio do suffragio. Na ultima eleição municipal correram os trabalhos

com uma nonchalance condemnavel perante um grupo d'eleítores que intitulando-se partido popu-
lar e mostrando por isso mesmo que levantava uma bandeira de dístincção de classes, ao vencer aquella
eleição ganhou brios e de então até hoje não tem cessado ái se organisar em todos os pontos da ilha.

Pelo lado contrario nada vejo que se tenha feito para contrab-ilançar o poder nascente do par-
tido novo.

Uns continuam a fiar-se na sua influencia outros nos seus bo;is amigos, mas a respeito de se cons-
lituirem em centro eleitoral, de preparar forças para o combate,—talvez tenham feito muito ás escon-
didas,—mas coisa que se veja e em que possamos contar, nós os modestos eleitores dedicados aos ami-
gos nada me consta que se haja feito.

E quando na véspera da eleição quizeram pescar votos para a urna terão de ver como da r.utra

vez, uns escaparem-se despeitados por só á ultima horu lhes fallarem, como a servos com cujo serviço
se conta, e outros que, prevenidos a tempo algum serviço poderiam prestar, pouco mais levarem á urna
do que o seu voto, porque, como as coisas aqui estão, de véspera não ha dedicação que baste para ga-
nhar uma votação contra Paula de Medeiros e C*

Esta é a minha humilde opinião. Deus queira que me engane e que para o verão, dando ao meu
bom amigo os parabéns pelo seu triumpho, tenha também como insulano a alegria de ver este circulo de
novo representando por V. Ex."!. . ." N'ouíras palavras dizia pouco mais ou menos a mesma coisa o Se-
nhor Henrique d'Andrade Albuquerque.
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«Pelo seu prezado favor de IQ do mez passado (Abril) vejo que ^divergimos, completamente de opi-

nião pelo que diz respeito aos elementos de que dispõe o Henrique (r. Paula de Medeiros).

O meu amigo annulada a influencia eleitoral do Jacintho Gil, não vê nenhuma de pezo ao lado d'el-

le; e eu pelo contrario, vejo-a, e infelizmente bastante grande.

O partido de que o Henrique se constitue o chefe e a que chamam vulgarmente o— partido popu-
lar—é composto do commercio quasi todo; dos artistas; dos prejudicados com a lei de 3 d'Abnl; dos
despeitados por considerações fundadas e não fundadas; dos que por inveja combatem a distincção de
classes; do povo emfim que vae levado a urna simplesmente por convicção em consequência das asnei-

ras que se lhe tem mettido na cabeça, e não por pressão, nem favor a pessoa alguma. E note que no
numero dos prejudicados e despeitados vão incluídos muitos grandes, como seu tio o Snr. António ]a-

come Corrêa, e segundo ouço rosnar Dr. Botelho e irmãos, Alachados da Arquinha, João da Silva Ca-
bral e outros assim.

Parece-lhc pouco tudo isto ?

E para aggravar ainda mais a situação, fique o meu amigo sabendo também que o Henrique não tem
desperdiçado um só momento para adquirir a sympathia popular, já distribuindo abraços pelos artistas

em pleno dia e no meio da Cidade, já percorrendo na qualidade de Presidente da Camará, as fregue-

zias ruraes para tomar conhecimento próprio das necessidades de cada qual e prover a ellas. E emquan-
lo o vemos assim e os seus a trabalhar por este gosto e por todas as formas, o que fazem os nossos ?

Apena= 3 ou 4 indivíduos guardando o maior segredo entre si, se resolveram a entabolar as negocia-
ções que sabe com o Jacintho Gil; mas isto mesmo se por um lado foi um bom serviço porque annulou
aquella influencia, por outro lado produziu um péssimo eífeito porque se escandalizou seriamente mui-
tos amigos nossos que podem fazer muito e que justamente se julgam desconsiderados, pelo facto de
nunca se lhes dizer uma só palavra—acerca do que se estava tratando.

S. Miguel de hoje creia que já não é o S. Miguel de outro tempo. Hoje considera o seu voto livre e

independente para o poder dar a favor de qu ;m muito quizer e portanto a maneira de trabalhar n'estas

coisas deve ser totalmente differente da que era no tempo em que bastava um simples aviso para trazer

á urna os votos de todos os amigos e dependências. Estarão todos os nossos convencidos já d'esta ver-

dade incontestável? Infelizmente creio que não.

Emfim, o modo como isto caminha poderá ser óptimo aos olhos de muita gente, aos meus declaro
com toda n franqueza e desgosto que se me afigura o peor possível; no entretanto, ccmo ainda para a

eleição de deputados aqui faltam uns poucos de meses é possível que as círcumstancias mudem n'este

meio tempo e que eu, no fim, tenha o prazer, o íntimo e inexplicável prazer de lhe dar um abraço de
parabéns pela sua reeleição de digníssimo representante deste Districto».

Os trez amigos que estavam trabalnando em segredo pela candidatura de Jacintho Gil eram Antó-
nio José Machado, Nuno Botelho de Gusmão e Clemente Joaquim da Costa, todos elles homens d'inf!u-

encia sob-etudo junto dos meios em que a Candidatura de Henrique Ferreira Paula de Medeiros era a-

c atada.

Tanto António José Machado, como Clemente Joaquim da Costa centralisavam em Ponta Delgada
importantes negócios commerciaes que lhes davam tanto na Associação Commercial como em todos os

centros políticos e sociaes as primeiras opiniões nas discussões económicas.

Comtudo em princípios de Maio Clemente Joaquim da Costa dizia que a bandeira dos foros era in-

vencível. Pela lei de 8 d'Abril de 73 o Senhorio era obrigado a abonar ao foreiro as contribuições cor-

respondentes ao foro como expressava o Código Civil no § único do art. 1675; como porém nas ilhas

por tradição o pagamento da dizima estava a cargo do foreiro este só podia exigir que o Senhorio lhe

abonasse o que elle pagava a mais por effeito do aggravamento eventual das contribuições que tinham fi-

cado a substituir o extincto dizimo.

A doutrina do art. 1675 § único do Código Civil nunca tinha vigorado nos Açores porque isso exi-

giria uma alteração completa na rodagem do, sysíema agrário que nem mesmo os açoreanos tinham
querido por occasião de ser estabelecido o regimen tributário na organisação nova da f^azenda Publica.

Era portanto uma velleidade exigir uma alteração a uma forma equitativa estabelecida e que satisfazia

plenamente a lacuna das leis que regulavam nos Açores as relações entre foreiros e emphyteutas. Mas
por occasião da eleição e mesmo por lucta de princípios partidários qualquer ingen^iidade ,servia de cau-

sa e originava muitas vezes discussões politicas.

Nuno Botelho de Gusmão dizia a mesma coisa sobre a Sardinha accrescentando comtudo que fora

da Cidade a bandeira dos íóros não teria a mesma importância que na Cidade; mas a corrente geral da
opinião publica era que Henrique Paula de Medeiros o candidato democrático tinha a sua eleição certa.

Em Lisboa o Governo queria obstar a que quaesquer elementos republicanos ou democratas pudessem
tomar na Camará uma attitude que despertasse qualquer interesse n'esse sentido. Mesmo Correia Caí-
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deira dissera a Rodrigues d'Azevedo que Henrique de caracter leviano devia a todo o transe ser combatido
na sua eleição porque podia trazer embaraços tomando na Camará uma attitude decididamente republica-

na. As noticias de Hespanha não eram boas; o Marquez do Douro—general Concha—fora morto, os rapa-

zes de 12 annos estavam a ser chamados ás armas, os republicanos tinham soffrido vanos revezes. Em
Portugal o Governo tinha toda a confiança no Barão de Zêzere apezár de ter havido no exercito alguns
casos de insubordinação. Havia republicanos em Portugal e os partidos da opposição fiados que eram
apenas tlieoricas as doutrinas com fins democráticos e socialistas faziam causa commum com elles com
excepção de José Dias Ferreira e o seu grupo que estava muito ligado a Barjona de Freitas e Bran-
camp, isoladamente, no partido progressista, já o erupo dos Reformistas se dizia Republicano catego-

ricamente.
Em Julho as coisas estavam decididas: o Visconde de Porto Formozo

estava resolvido na ultima extremidade a acceitar a candidatura pela Cidade
se acaso da Ilha achassem indispensável, apezar de isso lhe ser extrema-
mente desagradável por ser em circumstancias difficeis e elle arriscar-se a
ter um cheque e por razões inteiramente pessoaes por ter já declarado pu-
blicamente depois da sua primeira representação no parlamento que não
tornaria a repetir os seus serviços legislativos.

O Governo estava satisfeito com as Candidaturas e António Rodrigues
Sampaio transmittiu a Pedro Jacome Correia os sentimentos dos outros mi-
nistros sobre ellas, n'uma reunião particular em 24 de junho.

As eleições tinham tido lugar no Continente e a maioria governamental
íôra esmagadora. Mesmo em Lisboa que era com Porto e Vizeu os círculos

mais receiados pelo Governo apenas o candidato oppcsicionista Pereira de
Miranda tinha sido eleito e esse não era do desagrado dos governamentaes.

As eleições nos círculos da Una tinham sido fixadas para 9 d'agosto. As
_ ^^^^^p .. . populações não tomavam o interesse partidário que tinham tomado para as

Paii/n^í/r'AM('íros''"
eleições administrativas. Os candidatos eram governamentaes e interessa-

vam-se ambos pelas reivindicações populares na questão das contribuições;
os próprios agrários entregaram a sua influencia ao serviço da causa com os membros da Junta que ti-

nham elaborado o relatório para ser incluído na Consulta do fim do anno de 73 ao Governo; e ás ques-
tões commerciaes sobre a venda de fructas e legumes, com a orientação da Camará, tinha sido feito tá-

bua rasa; de maneira que as opiniões estavam aterradas, attenuadas as causas de divisão de princípios
partidários.

Comtudo, pelo Circulo da Cidade, Porto Formozo que influiu junto do partido Regenerador para
que fossem incluídos nas Commissões de Recenceamento elementos commerciaes e que alem d'isso go-
zava já indepen^ientemente de qualquer orientação politica de certa sympathia, oppunha uma resistência
importante ao Candidato a quem o partido popular desejava outorgar a coroa de triumpho como re-
compensa dos serviços partidários, o qual ao mesmo tempo representava a ligação de sequencia dos tra-
balhos encetados; e estes deviam continuar a marcar a sua orientação e o seu programma na politica

do Paiz.

A propaganda eleitoral fervia em todas as Freeuezias. Os conservadores tinham grandes influencias
e levavam de vencida a causa partidária. Fila já estava imposta no Circulo da Ribeira Grande em junho
sem duvidas nenhumas sobre o resultado e na Cidade tomava aspectos bem feios para os populares da
Sardinha.

As artimanhas também eram lançadas sobre o eleitorado com calculo e decidido interesse. Cito
esta que ficará sempre como prova da arte d'angariar adeptos nas freguezias ruraes pelas auctoridades
em 1S74.

Quando o Presidente da Camará e Candidato a deputado pelo Circulo de Ponta Delgada andava
em viajata politica pelas freguezias do Concelho em St.° Barbara de St.'= António o cura do pequenino
lugar que trabalhava por que fosse installado um cemitério n'elle pois que o de St." António ficava dis-
tante assegurou ao Doutor Henrique F. Paula de .Medeiros que a gente do lugar votaria com a sua lista

tendo a certeza, que o cerriterio era construído. O Governador Civil que soube que a isca eleitoral de
St.^ Barbara era o Cemitério e tendo bôa vontade de recommendar a sua construcção á Junta Geral
para que esta soccorresse a Junta de Parochia de St." António, pediu ao Doutor Emillio Avellar acaba-
do de ser despachado sub-delegado de Saúde no Concelho inspeccionar as vendas das freguezias do
noroeste da Ilha e aproveitar a occasião para fallar aos povos sobre as garantias que o governo auferia
com a eleição do seu candidato e dizia-ihe que o Cemitério de St." Barbara seria obra feita se por aca-
so a eleição fosse provável em St." António.
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Assim aconteceu; e o Padre ficando entre dois fogos decidiu-se a deixar o eleitor á liberdade de
consciência, que era ainda, quando o interesse positivo Hcão trazia a moral civil a influir nas determina-
ções sociaes, a verdadeira doutrina com que os christãos tinham fundado quasi dois mil annos de ci-

vilisação.

Os Directores dos Partidos por occasião^das luctas eleitoraes tinham a seu cargo a distribuição das
listas dos seus candidatos. Os differentes influentes políticos nas aldeias recebiam as listas, faziam a dis-

tribuição pela sua gente, fallavam sobre os interesses que se ligavam ás eleições a realisar e as garan-
tias que ia assegurar a eleição do candidato do partido.

Eram elles que tiniiam seguro na sua mão o resultado da eleição. Como elles eram em geral os
grandes proprietários ruraes ou mantinham estreitas relações d'amisade ou ligavam-se a elles por inte-

resses vários, era aos agrários geralmente que estavam destinadas as regalias eleitoraes.

O partido regenerador fundido com os progressistas preparava a batalha.

Na Fajã de Baixo era Jacintho Pacheco cl'.Mmeida que com a propaganda cerrada de Francisco Bor-
ges de Souza— representante de velhos proprietários da região do Êgypto, com brazão d'armas e tradi-

ções históricas. Pacheco d'Almeida requisitava 190 listas para dividir com o Parocho e José Custodio que
apoiavam os Conservadores.

Nas Feteiras era Manuel Pereira Soares e o Mello Sangrador quem tinha preponderância logo que
houvesse entendimento da D. Maria das Mercês Quintino d'Aguiar e com o primeiro dos médicos Avel-
lares com o segundo.

Nos Ginetes era a familia Jacome Corrêa que remonta a origem de propriedade n'auu2lla freguezia

á colonisação pelos ascendentes no século XVI, que dispunha das maiorias desde que o systema elei-

toral tinha sido estabelecido.

Nas freguezias do norte tinham influencia .-Xntonio José Machado e os Alvares Cabral nas Capellas,

Barão de Fonte Bella ua Bretanha e José Raposo em St." António, José do Canto em S. Vicente, José Ja-

come Corrêa nos Fenaes, e de todos os lados, ao mesmo teinpo que elles recebiam as solicitações do
Governador Civil para dirigirem as suas constantes insistenci?.s aos influentes lo-

caes, estes respondiam que a propaganda tinha sido feita com actividade, que o ^'"^ ""-^

eleitorado estava bem disposto a eleger o representante que satisfaça ás aspira-

ções do conservntismo tradicionalista. Em todo o Concelho na Lagoa os Ma-
chados de Faria e Maia e os Pereiras Athaydes garantiam o mesmo resultado,

attendendo ás informações fornecidas de todos os lugares.

Na Ribeira Grande a lucta ira de menor importância porque o juiz Dr.

Bernardo Francisco d'.\branches era uma pessoa estranha ao meio e sem con-
vicções politicas, um candidato proposto ad hoc para trabalhar uma legislatura.

Os próprios correligionários o recommendavam friamente e como a sua côr de
pelle dava lugar a dictos engraçados, grande parte do eleitorado não queria vo-

tar pelo preto porque já não era uma representação estranha á terra mas uma
representação estranha á raça que era apresentada em listas.

Um dos homens que maior influencia tinha no Concelho da Ribeira Gran-
de e que a dispunha pelo partido Regenerador era António Manoel da Silveira visconde do Porto Fonnozo
Estrella que conhecia a administração do Concelho desde os negócios parochi-

aes á repartição da 1.* auctoridade Concelhia por ter exercido todos os cargos públicos.

António Manuel que representava um ramo das velhas famílias ilhôas e que pela posição social que
elle occupava e pelas relações que mantinha com toda a gente de representação n'esta terra, dispunha
de todas as facilidades para a execução de qualquer empreza; António Manuel era um homem modesto,
affavel e de tracto captivante, de grande popularidade, esmoler, protector dos pobres e auxiliador de to-

dos aquelles que para realisarem as suas aspirações precisavam um apoio de qualquer natureza.

O Circulo da Ribeira Grande abrangia os Concelhos do Nordeste, da Povoação, de V. Franca e de
St." Maria com assembléas na Maia, Rabo de Peixe, N. S." da Conceição da Villa, N. S.° da Estrella da
Villa, S. Jorge da Villa do Nordeste, .achada, St." M.ãe de Deus da Povoação, S. Miguel da Villa Franca
e N. S." d'As5umpção da Villa do Porto.

O apuramento dos votos entrados nas Assembléas dos Concelhos era feito nos Paços do Concelho
da Ribeira Grande pelas 9 horas da manhã do dia 23 d'ag03to conforme o alvará do Governador Civil

de 7 de julho do mesmo anno de /4 e segundo as determinações do decreto de 31 de Julho de 1879.

Não estavam portanto na mão exclusiva de António Manuel as eleições no circulo, a sua pessoa só

garantia as eleições no Concelho e já não era pouco, os amigos que elle possuia nos outros Concelhos
estavam dependentes de tantas orientações e opiniões que elle próprio não intervinha pessoalmente n'el-

las salvo se do directório do partido lhe pediam em harmonia com algum plano politico d'interesse geral



m

232 REVISTA MICHAELENSE

Não era só porém António Manuel da Silveira Estrella e os irmãos que constituíam os baluartes

eleitoraes dos agrários no Concelho da Ribeira Grande. Clemente António de Vasconcellos, descenden-

te d'uma velha familia da Bretanha mas domiciliado na Villa era um dos grandes propagandistas dos
interesses conservadores do partido Regenerador.

As Familias cios Velhos Alellos Cabraes e dos Tavares do Canto, o Doutor Francisco Manuel de
Medeiros Correia e muitas pessoas cuja lista tornaria necessário uma outra orientação n'este artigo, eram
outros tantos nomes que matizavam a lista bem nutrida da organisação politica conservadora a que se

dava o nome de tubarões nesta lucta contra a Sardinha.

António Manuel da Silveira Estrella para a batalha eleitoral do tubarão contra a Sardinha escreveu

aos agrários domiciliados fora do Concelho e pediu-lhes que lhe mandassem os seus homens de confi-

ança receberem as listas e instrucções, logo em junho, e que escrevessem aos influentes Iccaes pessoal-

mente para ter o apoio d'elles. A situação em Rabo de Peixe dependia do
?." Rezendes, do Capitão Tavares, Maurício d'Arruda, o cura Galvão e Au-
gusto Serpa. As recommendações para as Calhetas deviam d'emanar dos

Leites Pachecos Bettencourt e para o Pico da Pedra Luiz Quintino d'Aguiar.

O P." Rezendes de Rabo de Peixe estava em muito boas condições para ser

ouvido no Porto Formozo aonde José do Canto e Dr. Francisco Machad
de Faria e Maia tinham influencia e os Pachecos na Maia com José da C:-
mara Leite o qual se correspondia com o Dr. Francisco Machado e com <

Dr. Vicente Machado.
Antes do fim do mez o chefe do Partido reméttia as listas e tinlsa a c^.:-

teza que os negócios eleitoraes corriam pelo melhor porque era esta a afii:

mação que dava por certo Manuel António em 2ô, depois de todas as n -

gociações en<-aboladas com agente das íreguezias. Na Maia tinha-se daJ ^

começo aos trabalhos d'unia parte e havia a promessa que o Governo faria

a reconstrucção da egreja parochial. Nos Fenaes da Vera Cruz a questão elei-

toral estava em volta de duas diíficuldades para os governamentaes; a primei-

ra era que no ultimo recenseamento tinliam excluído da listados votantes ^/n,.' l'r <
ila Ssiveiía

o nome do Regedor que exercia o cargo Bernardo Manuel Soares, o cirurgião
C^.tieila

João de Souza Figueiredo, o Professor Manuel Jacintho da Costa, o Padre Manuel Joaquim do Amarai
e o Padre .Manuel Moniz de Souza com mais Francisco de Medeiros Corrêa e jacintho Ignacio Galvão
que eram as pessoas de maior influencia da Freguezia fora uns trinta e tantos ao todo que faltavam para-

os 108 votos que deviam formar a lis^a correcta; a segunda era que corria na população que se ia rea-

lisar o projecto de ha muito discutido na Junta Geral para uma divisão territorial que comprehendia a

localidade no Concelho do Nordeste. A informação que dava o feitor do Senhor José do Canto do Porto
Formozo que pedia 200 listas para repartir pelo Porto, Maia, S. Braz, Gorreana, Lombinha e Lomba da
Maia dizia nos princípios d'Agosto que por aquelies lados quasi toda a gente votava por Pedro Jacome
Corrêa.

Todo o resto do Concelho parecia estar bem preparado a não ser Ribeira Sêcca aonde uma dúzia

de meliantes andavam a fazer uma propaganda a favor do candidato democrático a todo o transe. An-
tónio Manael pedia em 1 de Julho para que o Governador Civil mudasse a Assembléa projectada

em S. Pedro da Ribeira Secca para a Conceição porque os eleitores da freguezia de S. Ped.'0 aos do-

mingos vinham tratar dos seus negócios á Villa.

Os dois candidato- '
'",

';a percorriam os concelhos em propaganda politica sem algum suc-

cesso; os manifestos n r toda a parte á mistura com os comícios. Na Ribeira Grande a Es-
trella Oriental dando ;

> um supplemento ao n" 34 do jornal e fazendo a declarada demons-
tração ti:; .1 cImçJí de Pedro Jacome Corrêa sobre o candidato popular e rebatendo a argu-
mentação iij Ponta Delgada mostrou verdadeiramente que o elemento sensato da sociedade
ribeira-gra : ,,\a sinceramante conservadora. Era o redactor Gualberto Soares Vargas escriptcr

conciso, veheiiíeuic e severo, dizendo com argumentação poderosa e judiciosa as verdades , muitas vezes
cruas. O appello ao eleitorado calou fundo no seu espirito e foi mais do que suíficiente para anniquilar

o trabalho do outro candidato. A Persuasão de Ponta Delgada também se dirigia em nome dos conser-
vadores aos eleitores do Districto, e a Persuasão redigida por Supico cujas irublicações começavam a

ter valor pela forma criteriosa e histórica com que eram compostas, e que se approximava dos conserva-
dores apezar de Supico ser u;" ' '!i^--:-';a tinha uma opinião que era ouvida com agrado.

No Nordeste vários mau! :.ires foram distribuídos impressos pelo Concelho. O P." Jacintlio

Félix Machado que era uma . -Jades mais estimadas não deu importância nenhuma ao facto
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e em 5 d'agosto dizia para José Jacome Corrêa que a eleição estava inteiramente nas mãos dos que que-

riam o deputado conservador Pedro jacome Corrêa. Fora o P.'' Jacintho Félix Machado que em carta

de 6 de junho, respondendo ao chefe do partido regenerador pactuara com elle para a eleição de Pedro
Jacome nos seguintes termos

:

"Fiz presente a meus sobrinhos e alguns meus amigos o favor de V. Ex" da 27 de Maio ultimo, elles

approvão a proposta do mui digno Irmão de V. Ex " para Deparado por este circulo; por ora não me
consta que haja opposição contudo é mister prevenir-nos para quando ella appareça; vou pois percor-

rer os eleitores depois do dia Q, para me não ver embaraçado com as operações do recrutamento. De-
pois d'aquelle dia combinaremos acerca das pessoas que nos devem ajudar e do resultado darei parte a

V. Ex.", bem como de qualquer occorrencia que appareça.

O portador desta vae para documentar a participação ou informação que a Camará faz ao Ex.'""

Senhor Presidente da Relação se para isso V. E.x." puder prestar-lhe algum apoio muito lhe agradecerá

o que é de V. Ex." com muitos respeitos am.° v." obrg." (ass.) P."' jacintho Félix Machado.»
Francisco Soares Medeiros Gamboa garantia a eleição na Povoação.

Contudo os eleitores das Furnas que geralmente faltavam em grande numero por os eleitores não
estarem dispostos a fazerem as dua; léguas e meia de caminhada da sua freguezia á Matriz da Villa,

iriam faltar e segundo Jeronymo Simões de Carvalho eram outros tantos pelo candià ato conservador.

O Conde da Praia da Victoria a S de julho prevenira o Chefe do partido que na Villa Franca só
i,o<;, ,.;ii,,, -!%•. ".o .iia

'
'i . n. dia-Tie para elle pol-o lá e a um preço inferior ao que elle estava na occa-

- 'O e que era de 040 reis. O serviço reverteria em favor da causa
iilitica que de resto estava bem parada para os Conservadores a

"lo ser na Ribeira das Tainhas aonde havia uma corrente grande a

aor do juiz Abranches.
,;;-;;:JS' Em st." Maria este principio de carta de Aiitunio José Mach.ado
V ,_.:. ipresenta já a situação favorável aos Conservadores. Dizia ella: «A
* icição de Sr." Maria pode considerar-se feita; alem duma carta do

Monteiro tinha outras cartas dos Almeidas que depois de me falla-

rem de negócios commerciaes me promettem uma eleição toda a

.-,v,^ . nosso favor para o que estavam trabalhando. Na Lagoa, asseverou-
' \._ !ne o I^rocurador António Jacintho Botelho Âmbar que podemos

contar com uma maioria de 500 a 600 votos».

Com as ideias da Republica em Hespanha nimca definitivamen-

„, . M te generalisadas no paiz e que agora pareciam approximar-se d'um
É ^ termo com a data da maioridade de .Affonso, filho da Rainha de-

s posta Isabel a quem os próprios republicanos queriam entregar o
^

-'^rono estava morrendo o democratismo michaelense dos últimos

nos do 3." quarteirão do século XIX. Havia era certo a homena-
-m a um liberal e um popular, Henrique Ferreira Paula de Medei-

;• '

•

s, mas nenhum plano politico tinha sido esquiçado pelo Presiden-
> -. • da Camará fora da orientação administrativa Camarária que fora
ir-

'

, uma sequencia dos trabalhos encetados pela Commissão da Presi-

, .
jncia de João Soares d'Albergaria. A Sardinha não podia luctar com
oartido conservador nem tinha força para vencer o Governo. Se

\ia tivesse escolhido um outro candidato pelo circulo da Ribeira
j\i.irrj(ir:, ;:!:,' Fu:x ..ii; /.í/i..' urande que não fosse o Dr. Abranches estranho aos negócios po-

líticos insulares, e se os candidatos conservadores não tivessem adoptado o programma da de-

feza do contribuinte perante o Governo, teria sido possível á Sardinha estabelecer o seu partido demo-

crático e systematisar os seus ideaes e as suas doutrinis e concret'sal-as em volta d'uma organisação

que se fizesse regularmente representar para o futuro na Camará baixa; mas com a queda das ideias re-

publicanas d'Hespanha cahia o democratismo michaelense nas eleiçõe? de 9 d'Agosto na sua acção di-

recta no Governo e administração do paiz. Trez mezes depois em Hespanha o Príncipe (a 28 de novem-
bro) declarava-se um rei catholico, hespaniiol e liberai e com essas qualidades era proclamado rei por

Martin-^z Campos no pronunciamento de Murviedo em 29 de dezembro.

Teria a Republica hcspanhóia se tivesse prevalecido com a forma politica constitucional, uma influ-

encia qualquer sobre os movimentos eleitoraes da Sardinha em /l—74 no districto de Ponta Delgada?

E' possível! e os políticos da Capital quando mostravam a necessidade de dar combate á candidatura

de Henrique Ferreira Paula de .Medeiros assim o davam a entender; Correia Caldeira mesmo chegou

como virros a dizel-o ao Visconde do Porto Formozo quando insistiu com elle em Colares para accei-
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tar a Candidatura e António Rodrigues Sampaio quando aproveita uma reunião para trocar impressões
com o Candidato Regenerador pelo Circulo da Ribeira Grande. Assim, a Sardinlia não aprofundou o
sulco aberto pelas eleições administrativas de 71; satisfeita com uma administração favorável, ella con-
tentou-se em eleger os liberaes da politica districtal e Municipal que lhe garantiu uma marcha de negó-
cios segura. Um cheque governamental, com avançadas de republicanismo, a Sardinha não o consegue
em absoluto, talvez porque a educação democrática das populações não estivesse feita; ou porque os

conservadores liberaes ainda eram preferidos aos verdadeiros convictos do democratismo livresco; a.
porque emfim havia mais ou menos a convicção de que seria necessário montar entre a administração
districtal e a representação legislativa um elo seguro por garantia dos negócios públicos.

Os resultados da Eleição foram bem convincentes. Na Cidade são os populares que ganham por
135 votos; na Ribeira Grande é o Candidato Regenerador governamental eleito por uma maioria gran-
de—3148 votos sobre uma entrada de 4188 de listas nas urnas.

Per occasião de se reunirem os portadores das actas a Assembléa d'Apuramento 15 dias depois das
eleições estando presentes os dois delegados da Assembléa da Villa do Porto vindos em cahique, foram
reunidos pelo chefe do partido regenerador n'uma casa pertencente na \'illa a António Boro-esde Medei-
ros cerca de 50 convivas que festejaram alegremente o resultado da eleição.

Talvez o pacto liberal tosse o resultado da commemoração festiva (1). O que é um facto positivo é

que em ISSO um grupo politico era formado sob a designação de Centro Republicano Federal que se

propunha trabalhar para a implantação em Portugal da Republica Federal, dava publicidade a Esta-

tutos_que regiam o movimento da organisação partidária e publicava um jornal de propaganda com
o titulo de Republica Federal.

A Sardinha da acção directa transform.íra-se n'um partido ideológico, theorico, de propaganda.

(l)-Vêr Francisco Maria Supico Republicano r.a politica regeneradora, suas relações cí^m escriptores e políticos por cor-

respondência inédita.
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O ESTABELECÍIVÍENTO DOS PORTOS FRANCOS NOS AÇORES

Negociações Diplomáticas com os Estados Barbaiescos e a garantia ao Coiiimercio e á navegação do porto de
Ponta Delgada, que delias podia ter resultado

A approximaçcão entre a Inglaterra e Portugal motivada pelas ambições napoleónicas e pela attitude

da França revolucionaria na politica europeia, tinha dado lugar a vários tratados, entendimentos e con-

venções entre os dois paizes sobre vários assumptos relativos á guerra contra a França. Assim, a desloca-

ção da Corte para o Rio de Janeiro fura feita com o auxilio inglez trocando-se por essa occasião vários

accordos entre os dois governos referentes a commercio, navegação e conjugação da acção militar na guerra.

O Governo e a Corte installados no Rio de Janeiro negociaram ahi novos tratados políticos de Com-
mercio e de Navegação e é d'elles que nasce a acção politica de Portugal na costa do nordeste d'Africa

e o porto franco estabelecido em Ponta Delgada.

O Governo inglez de Jorge 111 embebido fortemente das doutrinas humanitárias philantropicas de
\(/'ilberforce no Parlamento e pela imprensa, tomara uma orientação anti-esclavista, e por toda a Africa

aonde essa acção mercantil abusiva da força e immoral se dava por costume, elle velava porque a liber-

dade do Commercio fosse respeitada. Era o seguimento de Marquez de Pombal em Angola (1) e para

o Reino, (2). Havia então duas correntes de escravatura, o recrutamento dos pretos feito pelos portugue-

zes para serem empregados nos trabaiiios agrícolas e industriaes na Colónia do Brazil, do qual partilha-

vain os inglezes para as suas Colónias e os francezcs; e o aprisionamento de pretos e brancos pra-

ticado á mão armada e exercido pelos corsários mouros de toda a costa do noroeste d'Africa. Nós por-

tuguezes éramos vicíimas d'esses attentados criminosos que punham a navegação do Atlântico em perigo

constantemente. Datava de bem longe a inimisade entre os christãos da Peninsuh e os musulmanos da
costa Africana; de mais de mil annos. As cruzadas da Europa Central que foram combater esses inimi-

gos do christão e da sua fé e da sua moral para o Oriente foram vingar os seus irmãos de raça que na
Península luctavam para os expulsar. Elias eram bem da mesma raça e da mesma religião essas gentes

que se encontravam nos campos da Andaluzia e pelas cidades da Costa Africana e as que defendiam as

costas da Syria communícando atravez do deserto Sahará em caravanas.

No Século Xl\' D. João I abria a cruzada com a empreza da conquista de Ceuta em 1315. Os árabes

depois de rechassados da Europa eram atacados na terra Africana aonde o predomínio parecia tc-se definiti-

vamente fixado atravez os séculos ao abrigo do estreito de Gibraltar e das fortalezas da costa da Euro-

pa que ainda na sua posse guardavam qualquer tentativa inimiga d'avançada guerreira. Depois das con-

quistas emprehendidas n'esse século e no sé-

culo seguinte que puzeram grande parte da

costa no poder dos portuguezes a acção d'es-

tes no Atlântico era tão frequente contra os na-

vios christãos que as outras nações se viram

obrigadas a fazerem as suas demonstrações na- í • -«i

vaes aos portos e exigir indemnísações e satis- jT
'

js» Vj»« r),

facões por abusos commettidos de caracter .7 ._
' "

bellico.
,

^'-^ - « < . ^^^

Os hespanhoes e os portuguezes porém, os

povos mais próximos dos seus domínios foram

os mais atacados.

Os Açores tiveram muitas vezes as suas as-

saltadas e a ilha de S. Miguel pela sua situação

e pela sua importância offerecia o maior ínte- -O Bordo íisjo) rrsuímrut ao Ucy dr /imis-

resse ao banditismo daquella feroz gente.
, , , , •

\'alle de Cabaços quando era Recoleta de Freiras, viu-se um dia ser i atacado por um bando de pi-

ratas audazes que levaram objectos d'arte e as próprias freiras pondo a saque aquella região da Caloi-

ra Deu esse triste acontecimdnto lugar a que viessem as freiras para Ponta Delgada, aonde a esposa do

Donatário Ruy (jonsalves da Camará, D. Phílippa Cotuinho mandou edificar o Convento da Esperança

para onde ellas levaram a Imagem do Senhor Santo Christo, mas duiante os 40 annos em que as freiras

estiveram na Recoleta de Valle de Cabaços foram repetidos os assaltt s, dando-se combates entre a gente

de terra e os piratas, e o local foi fortificado ficando a bahia protegida
i
or um fortim tão satisfactoria-

mente que para lá foram depois installar-se os eremitas das Furnas fugidcs ás erupções vulcânicas.

(l)-Lcis de 11 e 25 de J':-.ci;o de 175S. f2) Alvará de 16 de Janeiro de 1773.
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Ma3 esses actos de banditismo que se davam nos principios do século XVI, continuaram nos sécu-

los seguintes, e a nossa marinha mercante andava de conserva para se garantir d'elle3, desde os Açores
até ás costas de Portugal. No século XiX as tradições eram mantidas e tanto os argelinos, como os tu-

nisianos, como os tripolitanos ou os marroquinos perseguiam nos mares os navios de commercio dos
europeus. A pirataria era para essa gente um negccio no qual a confiscação das mercadorias não era

mais rendosA do que a traficancia com os captivos que se tornara uma fonte de receita publica nas ad-
ministrações dos Deys e dos Pactiás d'aquelles differentes Estados.

Em 14 de Maio de 1793 conclue Portugal com o Pachá de Tripoli Yusef Bax Carmanaly um tratado

de paz similar ao concluído entre Tripoli e a Grande Bretanha; em 29 de junho seyuinte é outro tratado

assignado entre o Dey Hamuda e D. João VI pelo qual aquelle garante tréguas por trcz annos e por mais
se a guerra com a França continuasse, não sendo permittido aos tunisianos terem corsários no Atlântico

sob pena de serem aprisionados e só navegarem com passaportes portuguezes.

A Argélia envia ao Governo da Regência de D. João em outubro do mesmo anno a Frei José de St."

António Moura na companhia do Príncipe Abdelcarim Ben Tald nat'jral de Marrocos e casado com uma
argelina com casa de commercio em Lisboa para tratar do resgate de captivos e de negócios relativos á
paz. O príncipe tinha grande influencia na Argélia e o frade sabia o árabe.

Deixando de parte as «démarches» do Governo Portuguez junto d'estes outros Estados Africanos
que nos faziam a guerra pirata porque elles não teem interesse directo na nossa historia tratemos ape-
nas do plano diplomático dirigido pelo Governo da Regência aos Argelinos, h primeira embaixada de
1799 acabou por uma declaração de guerra da nossa parte pois que o Dey Pachá Mustefá recusou-se a
acceitar quaesquer propostas. Seguiu-se uma segunda em julho de 1803 em que o Frade António Moura
volta da sua viagem na nau Vasco da Gama, a qual estava destinada pelas auctoridades portuguezas de
marinha a policiar as costas africana?, com melhores resultados dos que obtivera na sua primeira.

O Dey para conclusão da paz queria 4 milhões de duros e presentes valiosíssimos como era costu-
me, por fim fixou ao Enviado, que, acompanhado pelo Padre, propuzera dois milhões de duros pelo res-

gate dos captivos portuguezes e cinquenta mil cruzados annuaes como pagavam os outros paizes e um
presente consular de dois em dois annos na forma também costumada. Os memhros do Divan, assigna-

do o tratado, entregariam os captivos portuguezes com o Filho do Almirante Ramires por quem elles

queriam cem mil duros extra.

Este tratado que foi assignado no 1.'' de setembro de 1S03 segundo a informação do judeu Neftali

que dirigira as primeiras negociações entre os portuguezes e o Dey, podia contra uma proposta de 3 mi-
lhões de duros por uma só vez ser uma paz definitiva; os embaixadores porém que não tinham auctori-

dade para incluir nas condições de qualquer
,

"
' tratado o levantamento do bloqueio aos por-

tos argelinos e que sabiam que o Dey sem es-

sa condição nunca o faria, partiram sem ou'
! trás negociações para Gibraltar aonde freta-

;
ram um cahique do Algarve deixando a Vas-" -

]
CO da Gama e o seu commandante James

'" '--'- -^
- - -^-j Scornichia a 7 de setembro, entregues outra

i vez á sua missão do bloqueio.

j
Este tratado ainda não levou os portu-

L -

*
' guezes á paz que elles desejavam obter do

EÍ-' ^ • Dey de Argel para tranquillidade da sua na-

vegação e para interesse d'administração do
Porto c Cidade de Tripoli nos principias do senilo XX Ministério da Marinha e da economia nacio-

nal pois que o policiamento dos mares custa-

va-nos 3 milhões de cruzados annualmente.
A situação de Portugal com a occupação franceza tinha vindo aggravar ainda mais a policia naval do

Atlântico que se tornava agora além dum pezado encargo Uina exigência onerosa e uma derivante de
unidades de combate necessárias; e os Governadores do Reino em 20 de Maio de 1810 enviam como
embaixadores ao Dey Hage-Aly o antigo commandante James Scarnichia com o P.'' António Moura a
negociar um tratado de paz que foi concluído por dois annos, resgatando-se 541 escravos por 850.000
duros argelinos (573 duros hespanhoes) tendo o governo de Portugal de dar á Regência d'Argel mais
350 mil duros hespanhoes, 150 para serem repartidos pelos principaes chefes 24 mil annualmente para
substituir o que pagavam as outras nações para petrechos de guerra e 16 mil em vez do presente consu-
lar de dois em dois annos.

Foi este tratado que serviu de base em outubro seguinte ao Ministro do Ultramar de D. João VI, o
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conde das Galveias, para creação em Ponta Delgada d'um porto franco, destinado á descarga e armaze-
nagem de mercadorias e transito sem pagamento dos direitos fiscaes estabelecidos pelas pautas alfande-

garias de todo o paiz. D. João d'Almeida Mello e Castro 5." conde das Galveias, o diplomata e minis-

tro dos negócios extrangeiros assigna o alvará no Rio de Janeiro a 26 d'outubro de 1810 dizendo n'elle

claramente que estabelecida a paz com o pachá d'Argel a creação do porto livre nos Açores erá d'uma
grande vantagem ao commercio das nações, e á industria e marinha nacionaes pela forma como ia ser

regulado o funccionamento dos armazéns d'arrecadaçâo de mercadorias, e applicados a ellas os direitos

de exportaç.lo e de reexportação.

O modelo era o porto franco de Lisboa que tinha funccionado em Lisboa no cães da Junqueira des-

de 23 de Maio de 1796 até õ dagosto de ISOô fundado pelo Governo de D. Maria.

Os regulamentos dos cães livres de Ponta Delgada garantiam aos commerciantes das propriedades

arrecadadas contra deterioração e falsos documentos. O estabelecimento de princípios para carga e des-

carga e outorga dessas mercadorias com limitação de praso bastante longo, 2 annos, eram outras regras

observadas nos serviços do porto que facilitavam as reexpoitações e importações aos mercadores.

Os Regulamentos eram vastos:

O deposito de todas as mercadorias pcrtugaezas e extrangeiras ficava sujeito á administração e de-

cisão da auctoridade existente na Cidade de Ponta Delgada, o juiz d'Alfandega, estabelecido com seu es-

crivão, e mais officiaes que as neceísidades de serviço exigissem; e era a elle que se remettiam todos os

manifestos de cargas.

Ponta Delgada em princípios do secnlo XIX reproduzido d'uni desenho a cores na Bibliotheca de Ponta Delgada

Os géneros de carreiras coloniaes dos dois paizes alliados Inglaterra e Portugal não tinham entrada nos

dois paizes, iam d'aquella data em diante gozar do privilegio de poderem ser recebidos mutuamente nos

<'portos francos>' e «warehousing ports» pagando taxas mínimas e apenas algumas pequenas despezas de

cargas e descargas. Todas as mercadorias em geral pagavam 4 por cento do seu valor e sendo trans-

portadas em navios portuguezes essa taxa era reduzida a 2 por cento pagos no momento da exportação.

Gozando a Inglaterra d'um tratamento de nação favorecida e as fabricas nacionaes d'um beneficio de

pauta também excepcional sujeitas as suas producções ao direito mínimo de 1 por cento.

O Commercio d'importação esse ficava no mesmo pé em que estava regulada a sua entrada em to-

do o paiz. A Alfandega de Ponta Delgada cobrava os impostos das mercadorias pelas taxas das tarifas

geraes e essas mercadorias eram tiradas pelos importadores, dos antigos depósitos perfeitamente separa-

dos dos cães livres novamente estabelecidos.

Sob esse regimen extraordinário vigorou o systema fiscal da Ilha até que os armazéns e depósitos

de mercadorias para mercadorias de reexportação foram extendidos a todas as Alfandegas do paiz

em 1812.

Este estabelecimento dos cães livres em Ponta Delgada podiam ter um grande futuro commercial

de facto se os portos do levante mantivessem com os do Brazil e os dos Açores umas relações aturadas

e activas.
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O Governo Russo com o tratado de 22 de iMaio de 1810 no qual prohibira a exportação para Por-
tugal de mercadorias russas assim como a importação que constava de sal e azeite, isto devido á guerra

com a França, por ter sido Portugal occupado por tropas francezas e estas administradas por uma Junta

Governativa que não restabelecera relações com aquelle paiz; no entanto guardara para os vinhos dos
Açores e para os productos da Colónia do Brazil excepção permittindo-lhes áquelles os antigos favores

das pautas aduaneiras e para estes uma reducção da metade do imposto quando transportados em navios

russos ou portuguezes por conta de mercadores russos ou portuguezes.

Porém o Governo Russo não manteve a sua attitude de amisade para com os Açores e o commer-
cio d'exportação das nossas Ilhas ia ser tolhido. O Governo russo por occasião de findar o tratado con-

cluído com Portugal de 27 de Dezembro de 17Q8, propoz a Portugal que fosse renovado nas mesmas
condições esse tratado de amisade e commercial que tinha por fim garantir o mutuo auxilio á navega-

ção e commercio de exportação e os interesses dos súbditos das duas nações, porém fazia uma de-

claração que d'aquella data para o futuro 10 de junho de 1812 ficava suspenso o artigo VI do dito tra-

tado ficando os vinhos das Ilhas que pagavam d'imposto d'entrada na Rússia quatro rublos e cinquenta
copecks a barrica a pagar vinte rublos (o rublo correspondia ao mil reis) salvo porém se o Governo
Imperial fizesse outros accordos com outras nações e lhes desse tratamento nas pautas alfandegarias de
nação favorecida, o que então seria também observado para Portugal. Dimetry de Gourieff e o Conde
Alexandre Solty Koff signatários do tratado não deram com certeza uma grande alegria ao plenipoten-

ciário portuguez João Paulo Bezerra de Seixas que talvez por essa razão logo no mez de setembro dei-

xava o seu cargo, dirigindo-se para o Rio. Também não foi o seu insuccesso diplomático levado a mal
pela Corte, pois que D. João VI no ministério que succedeu ao ministério do Conde da Barca em 1817

chamou-o a gerir a pasta da Fazenda com Thomaz António de Villa Nova Portugal, Conde dos Arcos,

e o Conde de Palmella.

A Ilha da Madeira, que era grande productora de vinho soffria mais do que os Açores que expor-
tavam laranja e que tinham muito poucos vinhos de cultura.

O commercio estava, apezar das difficuldades de navegação por causa da guerra, em constante

progresso. As noticias repetiam-se de navios que tinham sido mettidos a pique (mais de 100 navios fo-

ram afundados durante a guerra napoleonica) mas o commercio fazia-se com regularidade como mos-
tra o quadro que damos a seguir relativo aos factores que concorriam para esse progresso ou que se

reflectiam d'elle.

Navios entrados no porto de ponta delgada: em 1803—137
EM 1810—205

Direitos e impostos cobrados na alfandega: em 1805—11.653.218 rs.

em 1810—23.013.955 RS.

EM 1812—38.210.78Õ RS.

Exportação d'e laranja :—triennio de 1807 a 180Q:

fructa —20 mil caixas

Importância:— (media annual) —20 contos
Triennio de 1810 —1812

ERUCTA —30 mil caixas

Importância —54 contos
Exportação de milho: quantidade valor

1802 1246 moios 22.428.00»

(jMedia annual 1807 a 1816 6.058 moios).

O Governo Portuguez trabalha para estabelecer a segurança da navegação do Atlântico por uma
paz durável com o Dey d'Arge! e para isso quando envia outra vez os mesmos embaixadores, da mis-

são anterior para negociarem com o Divan a restituição de captivos dá-lhes instrucções para proporem
o tratado de paz definitivo que foi assignado em setembro de 1811 nas seguintes condições: A con-
clusão de paz envolvia a obrigação por parte de Portugal de pagar annualmente 40 mil cruzados e o
presente consular de 20 mil cruzados; os navios portuguezes circulariam para o futuro livremente pelo

Mediterrâneo e os navios de commercio argelinos poderiam vir aos portos portuguezes porém as ar-

madas ficariam no Estreito e não poderiam sahir d'elle; as mercadorias portuguezas vendidas na Argé-
lia pagariam apenas 3 por cento de direitos nas Alfandegas; o Cônsul portuguez gozaria de toda a se-

gurança; e um local para o culto religioso seria designado e ficaria destinado para uma edificação.

A embaixada só trouxe os captivos que tinham sido resgatados das mãos dos traficantes sem pro-

posta nenhuma acceitavel por parte do Dey Pachá Hage-Aly.
No entanto o Governo do Rio promulgava pelo alvará de 26 de Maio de 1812 um regulamento as-

signado pelo Conde d'Aguiar para as mercadorias de transito extensivo a todas as alfandegas estabele-
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cendo o direito de 5 por cento e 4 por cento em retribuição do tratamento mutuo de nação favorecida
mantendo os direitos fixados para os depósitos de Ponta Delgada e para os depósitos do cães de G,aô
cuja creação datava do alvará de 4 de fevereiro de 1811.

A paz foi cmfim concluída com os argelinos em 14 de junho de 1813 de caracter definitivo garan-
tindo a livre navegação e commercio entre os dois paizes ou garantia absoluta para os súbditos portu-
guezes e argelinos; mas dizer que essa paz teve alguma influencia benéfica nos destinos commerciaes
da Ilha de S. Miguel seria uma absoluta falta de verdade. O que é preciso sobre o movimento d'expor-
tação e importação que se deu depois de ISIO é que os rendimentos e direitos cobrados pela Alfande-
ga lie l''>in:i lH'l',:id;i no tricmiin <{-, isjii _'_' t-im n'iiir,:i media de 23 contos, a media de exportação

^
._, .__, -., ^. .uinual do cereal para Lisboa conserva-se

. ' , nos 6 mil moios e a exportação de laran-

W^ ^a_ '

' - • ' ^'^ regula pelas 35 mil caixas annuaes ou
™xj^ JP^^ .

'

\ \
^'^ contos de reis /m portando a Rússia

-*,vi»."«.ji**. „ ^ . unias duas mil ca/xas; a navegação não
issa dos 225 nav/os d'entrada na media
iinual do movimento c/o porto.

íi.^?;-.,,
. -^''y^LL-. A legislação proteccionista foi também

um importante factor para impedir o de-
:^'- .% "'

''S'é'^^^^^ senvolvimento do Commercio da Ilha por-
'"*'"

^ t^^i-o^^tv^^Hy-^ Qi-'^ «IS nossas mercadorias soffreram pe-
'^\ zados direitos : Assim foi alterado o Alvará

il-'^^!*.. '-ít^^^S^â^-- ^'^ "^^ d'Abril de 1809 que isentara nos
portos do Brazil a entrada ás mercadorias

j,v //-7_o.,/7 -ir r-^0
d'industria nacional. Havendo difficuldade

^^^ pequena industria de reconhecer qual
era a nacional o Governo de D. João \l tornou essa sugeita aos direitos correntes pelo alvará de 21 de
janeiro de 1813, isentando a industria fabricada nas manufacturas em grande, estabelecidas por ordens
regias ou provisões da Real Junta do Commercio Agricultura Fabrica e Navegação.

O alvará de 25 de Abril de 1818 que visou a protecção ao azeite e vinagre conservando os mes-
mos direitos para os nacionaes dobrando os extrangeiros também deixa os nossos vinhos sujeitos a
pezadas taxas como se vê:

Tabeliã dos direitos a que estavam sujeitos os líquidos á entrada no Brazil:

Azeite e vinagre de Portugal Os mesmos direitos que pagavam
Vinho e licores portuguezes pagavam por
pipa de 180 medidas 12.000 mil reis por todos os direitos que pa-

gavam até então das diversas denominações
Vinho do porto de rama 10.000 mil reis na mesma forma
Madeira 12.000 mil reis

Vinho do Porto, Algarve e Ilhas Q.500 reis

Aguardente 20.000 mil reis

Licores port. 12 garrafas 800 reis

E.XTR.^NQEIRO:

Vinho extrangeiro pipa 36.000 mil reis

Vinho extrangeiro 12 garrafas 1.600 reis

Aguardente, pipa 50.000 mil reis

Licores— 12 garrafas 2.400 reis

Azeite e vinagre O dobro do que pagavam

N. B.— todos estes géneros vindos em navios portuguezes pagavam menos 1/4 parte dos direitos.

Vem depois o alvará de 30 de Maio de 1820 que não é de molde a deixar o commercio das Ilhas

mais alliviado.

Por elle foi imposto um addicional de 8 mil reis por pipa vinda do extrangeiro o qual seria appli-

cado por despeza militar e estabelecimento publico: uma reducção de direitos d'll4 nas mercadorias
transportadas em navios nacionaes foi abolida por haver abuso e transporte de mercadoria extrangeira;

foi revogado o privilegio á Companhia do Alto Douro para a exportação para o Brazil conservando só
o do vinho l,egal e de embarque que a Companhia poderia exportar directamente ou por escala por a
America e vender engarrafado ou envasilhado á convenção das partes sem sujeição á taxa: o vinho
de rama era permittido a qualquer lavrador ou negociante portuguez exportal-o e remettel-o a qual-
qualquer negociante pagando os direitos estabelecidos.
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PO EXTKANGEIRO

Os trigos, milhos, centeios e farinhas pagariam a dizima d'entrada nos portos de Portugal e Algarve.

A arrecadação era feita pelo terreiro de Lisboa e nos outros portos na alfandega; e n'esta não era.

comprehendida a vendagem do terreiro, de 20 reis o alqueire de trigo e 40 reis o alqueire de farinha

destinada á manutenção do estabelecimento d'aquella casa.

Esta medida era para contrabalançar a decima do pagamento das
producções dos géneros.

Havia a faculdade de se poder estabelecer nos casos anormaes ac-

cordos especiaes mas essa faculdade foi supprimida a ò d'outubro se-

i '^ \ guinte por portaria. O sal pagaria para o futuro a 1/2 dos direitos (Por-
' ' ' tugal e Algarve) o outro do paiz pagaria os mesmos 80 reis o alqueire.

Os peixes, atum, sardinhas etc, de Portugal e Algarve entrariam li-

vres nos Portos do Brazil e assim os pannos de linho, linhas, burel, sa-

ragoça trazendo attestações do magistrado do lugar d'onde tinham sido

exportadas ou da Alfandega.

A aguardente pagaria mais 8 mil reis por pipa, não exceptuando
as prohibições estabelecidas para evitar as desordens entre os escravos

e punha fora da medida as Províncias do Rio Grande do Norte, Para-
liiba e Pernambuco.

Era estabelecida a obrigatoriedade de apresentar nos portos os ma-

«'iSÍ7f«^r?;« í« ri. "festos de carga sellados pela auctoridade consular do porto d'onde ti-

D. Maria Ernestina do Canto nham sahido OU na falta d este de auctoridade Civil ou Commercial
Faria e Maia sem o que a sahida não era permittida.

Os linhos que gozando d'uma livre entrada no Brazil poderiam
voltar a ter a manufactura que tinha havido no século XVlll, continuavam a estar nas mesmas condi-
ções pelo augmento das tarifas para as mercadorias portuguezas.

Exportação em 1806

panno de linho curado 90.811 varas
cru 10.1Q5 varas

genipapo(?) 6.105 varas

meias de linho 224 pare?

guardanapos 77 dúzias

linha 471 libras

toalhas e colchas 393

Exportação de linhos em valor

1 'olor Direitos d'exportação

1778—106.635.650 reis 2.132.713 reis

1780—132.951.850 rei? 2.657.037 reis

E' verdade também se a legislação do Governo de D. João VI não era de molde a auxiliar o pro-
gresso do commercio michaelense na sua exportação a navegação não passava no Atlântico com'a segu-
rança necessária a desenvolver o commercio entre os grandes continentes da Europa, Africa e America.
Os piratas argelinos não deixavam os navios do Commercio de qualquer nacionalidade que fosse tran-
quillos. Uma esquadra ingleza e hollandeza sob o cominando de Lord Exmouth bombardeou a .-Mgeria
destruindo a esquadra dos corsários em 1816 e em 1819 os francezes com os inglezes repetiram o feito

sem que comtudo fosse posto termo ao flagello que havia tantos annos preoccupava a Europa, e que ti-

nha sido um dos assumptos discutidos pelos Plenipotenciários dos paizes reunidos no Congresso de
Vienna em 1815 e depois no Congresso de Aix-la-Chapelle em 1818.
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fi reforma fldiíaneira de António Correia dç flçrcdia de 18GG para os flçôrçs e as discussões

na irnprensa por ocçasião do Proiçcto Fontes Pereira de Mello

Meio «eculo é passado sobre esse plano politico do reinado de I). João Vi que nenlniina consequên-
cia feliz teve como não tiveram actos nenhuns d'essa infeliz época.

Um homem consciencioso, conhecedor dos assumptos de que temos vindo tratando emprehenden-
do mesmo uma viagem aos Açores em 18ò6 vae novamente levantar o estabelecimento do regimen dos
portos livres nos Açores e para isso elle não recorre á experiência do Conde das Galveias nem analy-

sa o problema económico d'um modo geral visando as theorias proteccionistas, ou livres cambistas.

Como Inspector d'Alfandegas elle investiga o problema sob o ponto de vista fiscal e aduaneiro locaes

e baseia o regimen açoriano n'um novo balanço de receita e despeza alfandegaria evitando os males
d'uma organisação existente do systema e condições especiaes em que viviam as Flores e o Corvo se-

paradas das outras Ilhas do archipelago dando livre pratica em todos os seus portos a qualquer na-

vio que lá abordasse. Sendo as communicações entre estas Ilhas e as outras perfeitamente isentas de
qualquer imposto alfandegário, não estando creados postos aduaneiros para o fim de fiscalisar a natu-

reza das mercadorias, nem existir pessoal para fiscalisar a natureza das mercadorias de transito, uma
reforma se impunha nos serviços das alfandegas e essa reforma o Inspector Geral preconisava ser a do
livre commercio nos termos das portarias de 1." de Maio de 1833 e 25 de setembro de 1850.

O commercio dos Açores do oeste para Portugal avaliado approximadamente em 50 mil pipas de vi-

nho e estando muito reduzido devido ao attaque do oidium tuckeri ás cepas, essas Ilhas, que não teriam

a soffrer as consequências d'um augmento do preço do género no continente com o estabelecimento
do imposto nas alfandegas de lá supportariam

r ^ perfeitamente este regimen e certamente que
' • lucrariam com a entrada das mercadorias ex-

trangeiras que beneficiariam o comprador e

o commerciante.
De mais, a receita com os portos adua-

neiros das Ilhas a que elle queria estender o
regimen pouco excedia a despeza com o pes-

soal excepto a Ilha do Fayal. Mas essa com
o porto da Horta excepcionalmente bem a-

brigado e com uma doca artificial em cons-
trucção o que seria a definitiva garantia da
navegação, com um movimento de navios
approximadamente de 500 annualmente me-
recia bem o sacrifício financeiro em proveito
do progresso económico e commercial. As-
sim, na Ilha de S. Jorge, a receita da delega-
ção do Topo não era nenhuma e a das Vellas
tinha sido em media nos 6 annos anteriores

59 a Ó5 de 1.520.608 reis contra uma despeza

comprehendendo a fiscalisação externa de 2.057.200 reis para as duas delegaçõss. A sub-directoria da
Graciosa nos mesmos 6 annos tinha rendido 435.6QQ reis sendo a despeza de 1.716.300 reis em media
annual egualmente. A sub-directoria das Flores era em rendimento 950 mil reis, e a despeza de 640.800

reis. A sub-directoria de St." Maria rendia 160 mil e custava 1.640.800 reis. As delegações da Ilha do
Pico, nas villas das Lagens e S. Roque, não rendiam nada e custavam 607.800 reis. E todas estas Ilhas

juntas apresentavam um custeio para o thezouro de 4.587.652 reis sobre a receita. Incluindo a Ilha do
Fayal que em media a receita alfandegaria era calculada 48.583.174 reis (ella variava entre 66 contos e

3SJ e a despeza de 5.336.000. Vê-se que o encargo para o thezouro seria annualmente, accrescentando

os 4.578.652 reis das despezas com os portos das outras Ilhas, ao todo de 38.600.000 somma perfeita-

mente ao alcance dos cofres do Fstado para servir em beneficio do progresso económico dos Açores.

António Correia de Heredia natural da Ilha da Madeira encarara a questão debaixo do ponto de

vista insular muito em beneficio do progresso local. O thezouro cujos interesses elle punha temporaria-

Por/i> ( Cidade da Horta, Min 1900



242 REVISTA MICHAELENSE

mente de parte seria muito mais tarde indemnisado pelos impostos e contribuições. O Insular tinha de
facto visto o problema debaixo das mais solidas bases de progresso que as Ilhas podiam offerecer para
uma reforma aduaneira do seu systema; e Heredia não extendia a reforma aos dois archipelagos dos
Açores e Madeira porque receia sacrificar o thezoiro em uma receita de 340 contos, o que lhe parece
impraticável nas circumstancias em que se achavam os rendimentos do Estado em 1875, dez annos de-
pois do primeiro relatório, quando, para dar execução ás determinações do Ministério da Fazenda, elle

apresenta um segundo relatório em setembro sobre os regulamentos a applicar ao decreto de 23 de de-
zembro de 1869 para uniformisar e simplificar o despacho e expediente das alfandegas, suas delegações,
postos fiscaes e registos em harmonia com as attribuições das mesmas alfandegas e mais postos fiscaes.

E' d'este projecto de reforma das alfandegas que sae toda a theoria em volta da qual foi discutida
entre os republicanos que formavam o Centro Federal e os commerciantes da Associação Commercial
e alguns proprietários agrícolas, a questão da liberdade de commercio ligada ao estabelecimento dos
Portos Francos nos Açores.

Em princípios do anno de 1883 os jornaes de Ponta Delgada pegaram-se em discussão sobre a
franquia dos portos dos Açores levantada na Ilha e na Capital a propo^sito d'uni projecto que estava no
programma do Ministro da Fazenda Fontes Pereira de Mello.

O commerciante então presidente da Associação Commercial de Ponta Delgada João Machado de
Faria e Maia levou a sua experiência económica ás columnas d'um jornal que acabava de ser lançado
ao publico pelo Capitão do regimento de caçadores 11, que então se aquartelava em S. João, Henrique
das Neves; a Gazeta Açoreana. João Machado dizia, e era a voz geral das classes agrícolas, que a aber-
tura dos portos á importação dos productos agrícolas ex- ^
trangeiros era uma calamidade para uma terra exporta- r~ ^ "

]

dora só em milho 1/8 da sua producção que era de 41)
;

.
í

mil moios. De facto, esses productos d'origem americana
;

'1
aonde as culturas eram feitas intensivamente em vastíssi-

mas planícies por meio de machinas a tracção rápida ani-

mal, podiam chegar ao porto de Ponta Delgada por pre-

ços inferiores aos que tinham os mesmos géneros pro-
duzidos pelos agricultores michaelenses nos mercados da
ilha; havia a prova d'isso nos annos de crise em que a

importação tinha sido feita, podendo o commerciante,
sem lucro era verdade, vender os géneros por um preço
mais baixo do que o da producção insular.

O preço corrente variava entre 400 e 500 reis o al-

queire sendo o seu preço médio 478 reis, o preço do mi-
lho importado na ultima crise de—77—78 tinha sido o de
400 reis; havia por tanto aqui uma depreciação de lô por
cento no valor da producção; attendendo porém a que o
milho americano pezava em media 24 libras o alqueire,

em quanto que o michaelense pezava 22, a depreciação
do milho era de mais 9 por cento e ao todo de 25 por
cento. Esses 25 por cento de desvalorisação que se ia dar ^'''^^ ^^ ''^

no milho, o género por excellencia da nossa agricultura, não receiavam os agricultores de os extende-
rem á propriedade agrícola. D'essa opinião era também o Senhor José Jacome Corrêa que n'essa occa-
sião estava em negociação com o Conde da Ribeira Grande para as compras das suas propriedades da
Salga e que diz que emquanto estivesse pendente da approvação das Camarás um projecto attribuido

ao Ministro da Fazenda Fontes Pereira de Mello para o estabelecimento dos portos francos nos Aço-
res qualquer negocio de propriedade devia ser reduzido de 25 por cento do seu valor anterior.

Os argumentos do Senhor João Machado eram alem d'estes que interessavam os agricultores e as

industrias açoreanas os de caracter administrativo e fiscal quanto á suppressão dos impostos aduanei-
ros que traziam uma receita regular de quinhentos contos ao thezouro os quaes difficilmente seriam
substituídos por impostos indirectos ou contribuições.

Só em Ponta Delgada os rendimentos dos direitos cobrados na alfandega eram de 156.214.000 reis,

sendo a despeza de fiscalisação 17.637.800 reis, ou fosse uma importância de 138.576.200 reis a ir bus-

car aos impostos e contribuições para não aggravar as receitas do Estado. Como distribuir semelhante
quantia, que representava mais de metade da importância do restante das receitas geraes da Fazendx
Publica na ilha, as quaes constavam das seguintes importâncias

:
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De contribuição predial SQ.000.000 reis

industriai '

8.536.000 reis

De renda de casa e sumptuária 5.183.000 reis

De registo 33.712.000 reis

imposto de tabaco 30.000.000 reis

De pescado 3.028.000 reis

De sello 19.447.000 reis

Aguardente ?

Real d'agua 5.323.000 reis

Receita do Porto Artificial de P. Delgada 11.520.000 reis

Receitas eventuaes 1

.

542.000 reis

207.291.000 reis.

Contra os argumentos de João Macliado de haria e Maia debatiam a questão os jornaes "Diário

dos Açôres", a "Persuasão" que era o órgão officioso do partido Regenerador, e a Republica Federai.

Na Republica Federal Caetano h\on\z de Vasconcellos esclarecia a origem da inclusão do estabele-

cimento dos portos francos nos Açores, no programma ministerial. Apoz o successo republicano nas

eleições da Madeira o Rei chamara o Presidente do Ministério e mostrára-lhe que os deputados que o

partido republicano conseguira eleger pelos círculos do Funchal mostravam bem o descontentamento e

desanimo que existia nas populações quanto á administração que lhes dizia respeito dos partidos nos

últimos tempos, descontentamento e desanimo bem patente na imprensa do Archipelago. O Rei acon-
selhara Fontes Pereira de Mello a olhar com attenção para as questões a-

çoreanas afim de evitar que n'um curto periodo se desse nas Ilhas um facto

idêntico ao que se dera nas eleições que acabavam de ter lugar.

Fontes Pereira de Mello sabendo que era uma velha aspiração d'uma
grande maioria de gente o estabelecimento dos portos francos e que An-
tónio Correia de Heredia com os seus dois relatórios tornara a questão d'

actualidade debaixo do ponto de vista fiscal e administrativo; não hesitara

em lançar mão da questão e fazer d'ella um projecto que na primeira oppor-
tunidade seria levado ás Camarás.

A questão nunca passou da discussão nos jornaes e nunca Fontes Pe-
reira de Mello apresentou ás Camarás um projecto. Nos jornaes da Ilha

porém ella foi bem debatida e Caetano Monis combatendo João Machado
de Faria e Maia mostrava a impossibilidade que havia estabelecendo-se os

Portos Francos, em a concorrência extrangeira vir prejudicar as industrias

michaelenses quer agrícolas quer objectos d'uso, mostrando apenas que a

industria da louça seria affectada na competência com a extrangeira; quanto

João Machado de Faria e Maia, aos generos agricolas, alcool, melaço, tabaco, vinho não podia haver re-

o presidente da Associação Com- qq\q qjjg ^ concorrência extrangeira viesse prejudicar o consumo pelo com-
mercml,c^mtct^ordos^a,Mosda

p^^^^ ^^^ preços. O unico problema que carecia de resolução era o pro-
blema dos rendimentos da alfandega que difficilmente se poderiam distri-

buir pelos impostos indirectos. Em presença da vantagem com a entrada de inúmeros objectos que n'a-

quelle momento se achavam fora do alcance da bolsa do contribuinte, com o augmento da navegação,
ecom o accrescimo do movimento de touristes na Ilha, toda a discussão pendia facilmente para as van-
tagens que proviriam da abertura dos portos e estabelecimento de cães.

E no "Diário dos Açôres" era outro que vinha discutir a medida fallando na generalidade e apon-
tando os benefícios que nas outras nações tinha gozado o commercio e estímulos que tiveram as indus-

trias á sombra do systema livre cambista; e portanto as mesmas vantagens que nos seriam offerecidas

com o estabelecimento de cães francos nos Açôres. E depois as Ilhas prosperariam com um systema
que desenvolveria as actividades e demonstrava que até os armazéns a estabelecer para arrecadação de
mercadorias seriam uma fonte de rendimento para companhias e particulares que as quizessam explo-

rar para o futuro.

No fim da primavera os jornaes já não fallavam mais em portos francos e a questão parecia ter

voltado para a sombra aonde tinha jazido quasi um século quando desponta uma ameaça de crise ce-

realífera com a deficiência de producção do milho. Sendo chamado a occupar as funcções de (joverna-

dor Civil o membro do Conselho de Districto Dr. Francisco Pereira Lopes de Bettencourt Athayde, que
atravessara duas crises, uma fazendo parte do mesmo conselho em 7õ—77 e outra em ó9 como Presi-

dente da Camará nas quaes debatera o regimen de liberdade de commercio para os cereaes; o Dr. Pe-

reira Athayde, quando abria as sessões ordinárias da Junta Geral em novembro, fallando sobre a situa-
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ção do mercado em face "da producçãodo milho apresenta trez quesitos á junta para esta discutir e re-

solver o assumpto :

1." Poderá permittir-se a exportação de milho no corrente anno agricoh sem perigo para as sub-
sistências publicas, ou receio de se elevar o preço do dito cereal de modo que não íique em propor-
ção do salário ?

2." No caso aífirmativo deve abrir-se o porto limitando logo o quantitativo da exportação, ou não
deve limitar-se?

3'" No caso de se dever limitar, qual deve ser a quantidade de litros que se deve deixar exportar ?

E estes quesitos, para cujo parecer d'uma commissão que se formou dentro da Junta para estudar
a questão foram mandados entregar pelo Governador os _
elementos necessários e que estavam nas repartições do :

"
'

'
~\

Governo, deram lugar a vir para as sessões da Junta o '

j

problema de liberdade do commercio de cereaes que es-

tava ligado ao problema do estabelecimento dos portos
francos nos Açores. A Commissão foi de parecer que fos-

se estabelecida a liberdade de Commercio, mas como não
fossem determinados os termos d'essa liberdade, houve
por parte de alguns procuradores em sessões ulte-

riores que entenderam por liberdade de commercio a im-
portação e exportação o que de facto não tinha aconteci-

do pois que a Commissão só encarara a questão debaixo
do ponto de vista exportação. Os rumores de crise que
tinham circulado apaziguaram-se logo e a liberdade de
Commercio para os cereaes não foi mais debatida.

Com o evento da Republica em 1910 o Jornal "A Re-
publica- de Ponta Delgada trouxe uns artigos a publico

em que se íallava em Portos Francos. Havia então um
programma politico que tinha por base uma organisação
especial aduaneira para o fim do turismo e o Ministro do
Fomento Snr. António Maria da Silva do Governo da
Presidência do Snr. Affonso Costa em 18 de julho de 1913 ^'^^^ ^^ ^°'^°

assignou uma lei que auctorisava a ser formada uma Commissão technica no praso de dois mezes para es-

tudar o local aonde deveriam íunccionar os cães francos no Porto de Lisboa cujo regulamento vinha pu-
blicado a seguir determinando as condições de concessão d'exploração a uma empreza concessionaria
sob caução de 50 contos, o modo de íunccionar do porto submettendo as mercadorias e os navios ao
regimen fiscal existente dos armazéns geraes francos; a necessidade de se regular por occasião do con-
curso da exploração do porto, as tarifas de carga, armazenagem e descarga e de beneficiação das mer-
cadorias; e a reserva dos direitos de regular a policia e a fiscalisação do porto etc.

No jornal do Commercio e das Colónias appareceu um artigo de critica do Senhor Roque da Costa
funccionario publico competentíssimo em que criticava a lei por não ser clara na creação do porto
franco de Lisboa quando porto franco não era precisamente o que se pretendia crear mas sim zonas
francas dentro do porto. O Senhor Roque da Costa condemnava os portos francos como prejudiciaes

ás industrias estabelecidas nos interiores dos paizes que soffriam o aggravamento das pautas emquanto
que na Cidade livre que quasi sempre é a grande consumidora, as mesmas industrias conipetiam isen-

tas d'impostos.

De facto Hamburgo que se desenvolveu sob o regimen de porto franco e as vantagens commer-
ciaes que se apontam ao regimen livre cambista em certas circumstancias da vida dos povos attraem
uma grande corrente de partidários para o regimen de liberdade abóoluta na importação e exportação
das mercadorias. Lisboa mesmo do tempo de D. Fernando 1 no século XIV se 'engrandeceu á custa d'um
regimen neutro n'um commercio vasto em que eram, por gentes, de innumeras nacionalidades impor-
tadas mercadorias d'essas nacionalidades, e por navios portuguezes exportados vinho, azeite e sal e

muitos outros géneros comestíveis os quaes géneros e mercadorias deixavam nas Alfandegas de
Lisboa para cima de 35 a 40 mil dobras (2.SOO contos da nossa moeda actual) segundo nos conta Fer-

não Lopes.

Os regimens podem não ser estranhos á vida das terras que os põem em execução, mas o que el-

les não são certamente é por si só a causa desse progresso.
Podem ser mesmo a origem de progresso mas reunir em si os elementos necessários a elle não é

possível pela natureza mesmo da sua parcialidade e incompleticismo. Hamburgo prosperou de facto
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sob o rígimen de porto franco; mas teria Hamburgo de fa:to prosperado se não fosse o commercio
que manteve durante um século com a America do Norte depois de instituída a Nacionalidade com o
tratado de Paris, que lhe impoz a creação de uma mariniia mercante? Não tinha sido já Hamburgo
um dos portos da Liga Hanteatica e não tini, a eile sido o entreposto entre o commercio do nordeste e

noroeste da Europa, isto é porto gozando das tradições d'uma civiiisação que varias causas tinham dei-

xado estacionária e decadente e vários outros tinham levantado n'Qutras épocas ?

Os Açores peia sua situação estão destinados a receber uma jirande parcella da navegação entre a

Europa e as Américas agora com a abertura do Cana! de Panamá entre a Europa, e o extremo Ori-

ente. Os japonezes e os chinezes são importadores dos merca Jos europeus e por sua vez exportam
para a Europa mercadorias cuja natureza e extravagância sobretudo em objectos de decoração, mobi-
liário e vestuário agradam immenso aos europeus. Os vapores ingiezes e allemães que antes da guerra
faziam o commercio com o extremo Oriente já foram suppridos por vapores japonezes que fazem as

carreiras do seu paiz para a Hoilanda e Inglaterra.

Quer tenhamos Portos Francosquer os não tenhamos a doca ahi está para offerecer as vantagens
necessárias á segurança da navegação. Se houver mercadorias a transbordar, hão de apparecer as

zonas irancas com depósitos e armazéns francos porque ellas impor-se-hão ás necessidades das reex-

portações e pM-que os actuaes annexos da Alfandega não comportam um desenvolvimento de reexpor-
tações; se as populações açoreanas pretenderem viver sob um regimen au-

tónomo e que isso lhes seja concedido com isenções absolutas de ligações

fiscaes n'uma constituição especial aduaneira, podendo e querendo luctar

na struggle industrial e commercial e contentando-se com a perda dos ren-

dimentos alfandegários então os portos livres darão entrada ás mercado-
rias extrangeiras e os povos com a concorrência terão um allivio de que
hoje não gozam com o regimen existente que aggrava os preços dos objec-

tos d'importação, muitas vezes já onerados devido á forma do fornecimento.

Submetter porém o futuro do progresso e tornal-o dependente d'um
regimen aduaneiro, parece-me exaggerar, a questão. Sob as tradições d'um
systema pautal proteccionista nós temos vivido e progredido; tivemos,

como o porto d'Hamburgo quando as colónias do Brazil e Africa começa-
ram a receber os primeiros benefícios da civiiisação da Metrópole, e quan-
do o commercio da Índia progredia com a navegação, um movimento nos

portos que attingia proporções que depois no decorrer dos annos, com a

dominação hespanhola, se não mantiveram.
A fundação e grandeza rapidamente adquirida da Cidade de Ponta

""'"""^"''"''"""^''' '"""'
Delgada simples e modesta villa por occasião da erupção vulcânica em

1522 na Villa Fnnca do Campo, attestam bem, um século depois, a importância da navegação dos ma-
ré? dns Acôres.

Caetano Moniz de Vasconecllos

O Porto de Ponta Dd^'ada de constmida a doca, por occasião em tiuc foi publicado o Relatório de
António Correia de Hcredia:
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